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I. INTRODUCO -- EXPANSAO ECONÒMICA E A FRONTEIKA AGRICOLA 
NO BRASIL 
1. Industrializaqao e a expansào da agricultura 
A Grande Depressilo marcou o inicio da transíormapao do 
Brasil, de economia de base tipicamente agrària, em economia 
na qual a indùstria tornou-se o setor lider. Essa transíormacao 
acelerou-se depois da 2— Guerra Mundial, inicialmente como con-
sequéncia indireta de políticas adotadas para enfrentar dificul-
dades cambiais, mas depois como resultado de urna deliberada es-
trategia de industrializado por substituipao de importapoes 
( ISI) [Furtado, 1959; Baer, 1977]. 
Essa estrategia de crescimento identificou a indus-
trializa9ao e a urbanizapao com desenvolvimento, modernizapao 
e nrorresso, e substanciáis esfor<;o6 foram canalizados para a 
proraopao do crescimento do setor urbano-industrial. Implicita-
mente, o meio rural e o setor agrícola passaram a ser encarados 
como elementos arcaicosKe retrógrados, a serem superados, e 
cujo interesse ou importancia se restringía ao desempenho*de 
alguns papéis básicos no contexto do processo de mudanza seto-
rial que caracteriza o desenvolvimento economico. Dentre estes, 
adquiriram importancia no pos-guerra o do fornecimento de re-
cursos para a acumulapao de capital no setor urbano-industrial, 
o da gerapao de excedentes de alimentos e materias primas, a 
r>re<?os razoaveis, para o setor "moderno", e o do fornecimento 
de parte apreciavel das divisas que tornam possivel as im-
portares necessárias a expansao industrial. 
Com altos e baixos, esses papéis vem sendo desem-
oenhados de forma satisfatoria nos últimos 30 anos, num pro-
cesso de ,1explora9ao- nao destrutiva" da agricultura, objeti-
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vando extrair do setor o máximo compatirei com a manutenpao e 
a expansao adequada de sua capacidade produtiva. Como o centro 
das atenpoes dos que estabelecem e implementam a política eco-
nòmica estava no setor urbano*-industrial, para efetuar com pou-
co esfor<?o essa explorapao nao destrutiva os mesmos lanparam 
maos de instrumentos de manipulapao relativamente fácil — as 
políticas de incentivos e os investimentos de infra-estrutura 
[ Smith, 1969," Nicholls, 1975]» Dentre as primeiras assumiram 
usi papel central o credito agrícola, os subsidios a "insumos 
modernos" e o sistema de prepos mínimos. Esses incentivos fo-
ram dirigidos a parcela do setor agrícola, considerada mais 
sensivel a estímulos económicos — a grande agricultura comer-
cial. Os investimentos em infra-estrutura, por sua vez, visa-
ram garantir a expansao da produpao agrícola mediante a incor-
porapao de mais térras. 
Políticas de mudanza estrutural praticamente nao foram 
empregadàs no Brasil. A reforma agraria nao foi muito alem do 
estabelecimento de legislapao sobre a desapropriapao de térras 
e de tributapao fundiária. A mesma permanece letra morta por-
que a reforma agrària nao se mostrou essencial ao processole 
- nao 
explorapao / destrutiva, alem de contar com a oposipao de m -
teresses poderosos. 0 desenvolvimento tecnológico, por sua vez, 
só recebeu mais atenpao no inicio da decada de 1970, face a 
necessidade de intensificar o processo de explorapao nao des-
trutiva, em decorrenda do modelo economico do "milagre brasi-
leiro". Finalmente os programas de educapao e de melhoria das 
condipoes de vida rurais tem merecido pouquíssima atenpao. 
2. Fontes de crescimento agrícola no Brasil 
No contexto acima delineado e, tendo-se.em mente a 
abundancia de térras e o dinamismo demográfico do Brasil, nao 
e de extranhar que a principal fonté de crescimento da sua 
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agricultura tenha sido a incorporalo de mais e mais térras a 
produpao. Como se sabe, em urna economia o crescimento do produ-
to agricola e consequéncia de tuna combinapào de elementos, den-
tre os quais se destacara o alimento da producào por unidade de 
área e a expansào da área cultivada. No Brasil predominou o 
primeiro desses elementos. Entre 1950 e 1975, por exemplo, a 
area total dos estabelebimentos agropecuarios aumentou em 38,9% i 
a area em lavouras em 103,2%, o número de pessoas envolvidas em 
atividades agropecuarias" em 91,5%, enquanto o Proàuto Bruto da 
agricultura cresceu 218,0%,, 
Patrick, 1975 demonstra.com mais rigor o efeito da 
expansao horizontal sobre o crescimento agricola. Empregando o 
metodo estrutural-diferencial (shift-share analysis) ao valor 
agregado da produpao das 23 principáis lavouras do país ( em 
termos reais) esse autor constata que no periodo 1948/50 a 
1967/69 a taxa de crescimento do mesmo, que foi de 4,3% ao 
ano em mèdia, se deveu em 90,7% a expansào da área , em ape-
nas 19,3% ao alimento do rendimento da terra (producào por hec-
tare), em -1,7% ao efeito composipao da produpao e em -8,3% 
ao efeito localizapao geográfica da produpao. * 
0 estudo de Patrick mostra tambera que esse padráo 
longe está de ser uniforme no espapo. Enquanto na regiao Cen-
tro-Oeste (urna área de fronteira agricola), com um crescimento 
anual mèdio de ?,8 % no valor real da produpào de lavouras no 
período, o efeito-área foi de 125,4 % (contrabalanpadò por um 
efeito-rendimento de -11,4 % e um efeito composipao da produ-
pào de -14,0 %), na regiao Sul a taxa media anual de crescimento 
Porcentagens calculadas com base em dados dos Censos Agro-
pecuarios e das contas nacionais do Brasil. 
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do valor real da produpao — de 4 % — se deveu em 
71,Q % ao efeito-área e em 39,4 % ao efeito-rendimento (os efei-
tos composipao da produpao e localizapao foram responsáveie por, 
respectivamente, 2,2 % e -12,6% do crescimento da produpaó). 
Nao obstante as diferencas regionais, porem, a expan-
sao horizontal foi a principal responsavel pelo crescimento agrí-
cola do Brasil. Ademáis, ainda ha ampia margem para a incorpora-
pao de novas térras a produpao. Como se pode ver no Quadro I, era 
1975 a área total dos estabelecimentos agropecuarios ocupava ape-
nas 37,9 área territorial brasileira, e á area em lavouras 
(urna atividade mais intensiva) cobria uma pequeña frapao da 
mesma — apenas 4,6 A nivel regional, em 1975 a proporpao 
da área territorial em estabelecimentos agropecuarios variava 
de 0,3 % na regiao Norte a 80,6 % na regiao Sul. Contudo, ne-
nhuma das outras regioes possuia muito mais que a metade de suas 
térras em estabelecimentos agrícolas. Quanto a proporpao da área 
territorial em lavouras, ñas regioes de fronteira a mesma era 
reduzidíssima.em 1975 — 0,3 % na regiao Norte e 2,2 % no Centro-
Oeste; mas mesmo ñas regioes de ocupapao mais antiga essa pro-
porpao nao era aprecxavel, àtingindo em 1975» 20,2 % na »egiao 
Sul, 11,0 % no Sudeste e apenas 6,9 % no Nordeste. Existe, por-
tanto margem, nao so para a incorporapao de térras a produpao 
em áreas novas, como tarabem para a intensificapáo da produpao 
ñas regioes de ocupapao ¡sais antiga. 
3. Perspectivas atuais do crescimento horizontal 
As constatapoes acima nao nos permitem, porem, afirmar 
que a continuapáo do crescimento agropecuario baseado predomi-
nantemente na expansao da fronteira agrícola permanece fácil e 
nem que, com as mesmas caracteristicas do passado, a mesma 4 
desejável. A situaqao atual face as possibilidades da expansao 
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3RASIL E REGIOES - Area territorial, área em estabelecimentos agrí-
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horizontal difere marcadamente da que o pais enfrentou ñas deca-
das de 1950 e 1960» Em primeiro lugar, um crescimento substancial 
da agricultura ñas atuais áreas de fronteira envólve o desloca-
mento da produpáo a enormes distancias para os.centros dinámicos 
e portos exportadores do país. 0 crescimento agropecuario das dé-
cadas de 1950 e 1960 se deu com base na incorporapáo de térras no 
norte e no oeste do Paraná, no Triángulo Mineiro e no sul da re-
giao Centro-Oeste, portanto a distancias razoaveis dos principáis 
* , 
mercados. Nos dias de hoje, em plena crise do petroleo, a fron-
teira agrícola se localiza na Amazonia, a milhares de quilómetros 
dos grandes núcleos consumidores e em áreas áom infraestrutnras 
de transporte, comercializapao e armazenagem das mais precarias. 
Esses fatores, somados á dificuldade e ao elevado cus-
to da construpáo de estradas em áreas de floresta equatorial, 
fazem com que nao se deva esperar a continuapao do crescimento 
agrícola baseado na expansáo horizontal numa escala comparável, 
em termos relativos, a observada no passado. 
Em segundo lugar, as atuais áreas de fronteira possuem 
características ecológicas distintas das áreas agricultadas ñas 
regioes Sudeste, Sul, Nordeste e sul do Centro-Oeste. A expansáo 
horizontal ñas decadas de 1950 e 1960 ágregou a produpao térras 
cujas características, em larga medida, eram semelhantes as das 
que a agricultura do Centro-sul estava utilizando. Situando-sé 
na Amazonia, porem, as atuais areas de fronteira possuem carac-
terísticas ecológicas que nao so divergem marcadamente daquelas 
das areas agrícolas mais antigas, como tarabem qtíe ainda nao sao 
bem conhecidas e compreendidas. Ademáis, sao tambem insuficientes 
* . ^ 
Apezar da distáncia entre essas areas e os centros de con-
sumo nao ser elevada, no inicio da década de 1950 a falta de in-
fraestrutura de transporte e armazenagem fez com que fossem sub-
stanciáis as perdas de safras e com que se verificasse uma süces-
s^o de crises de abastecimento. 
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os conhecimentos sobre que produtos e que práticas agrícolas me-
lhor se adequam a regiao. 
Nao obstantes esses problemas, vem-se dando incentivos 
e subsidios para intensificar o deslocamento da fronteira agrí-
cola para dentro da Amazonia, num contraste ao processo de aber-
tura e ocupapao de térras do passado. 
ko Os objetivos do trabalho 
Os principáis objetivos do presente trabalho sao o de 
caracterizar o deslocamento recente da fronteira agropecuaria do 
Brasil e o de avaliar o impacto sobre o meio-ambiente da mesma, 
com ènfase no fenomeno da abertura e da ocupapao da Amazonia. 
IJara tal faz-se urna análise comparativa do deslocamento da fron-
teira no sul do Centro-Oeste e na Amazonia, estabelecendo-se as 
principáis características e as consequencias sobre o meio-ambi-
ente de cada estilo de expansao agrícola. Inicialmente, apresenta-
se o quadro de referencia da análise; a seguir,após breve histó-
rico da ocupapao das duas regioes, analisa-se o processo de ex-
pansao da fronteira pelas mesmas e examina-se o efeito desta so-
bre o meio-ambiente. Conclue-se contrastando aspectos da qyolupao 
e da situapào atual das duas regioes. 
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II. O QUADHO DE REFERENCIA DO ESTUDO 
1. Aspectos teóricos 
Para servir de base a análise dos estilos de expansao 
da fronteira no sul do Centro-Oeste e na Amazonia, desenvolve-se 
á seguir urna tipologia do processo de ocupaçao de terras adequada 
as áreas em estudo, bem como apresenta-se as linhas gérais de um 
modelo interpretativo do processo espontáneo de deslocamento es-
pacial da agricultura. 
- Estilos de expansao da fronteira agrícola. 
De acordo com Katzman, 1975i existera dois tipos de ex-
pansao da fronteira agrícola: o da fronteira de subsistencia e o 
da fronteira impulsionada por mercados externos a mesma. A fron-
teira e de subsistencia quando se incorpora a agricultura uma 
área táo remota era relaçao aos mercados, que nao existera condi-
çoes para a venda a estes dos produtos cultivados ali. Os migran-
tes que se instalam nessa área, geralmente elementos expulsos 
pela falta de oportunidades em outras partes do pais, praticaci 
agricultura rudimentar, extensiva e de baixa produtividade, con 
/ * 
o fim quase exclusivo de prover para si e para a sua familia. 
Via de regra, o que determina a evoluçao da fronteira de sub-
sistencia e a relativa acessibilidade das novas areas aos mi-
grantes. A aptidáo da terra a uma produçao agrícola sustentada 
e, quando muito, uma preocupaçao secundaria para os mesmos. 
Por sua vez, a fronteira agrícola impulsionada por 
mercados e aquela em que a demanda de núcleos fora da área de 
fronteira fornece estímulos a incorporaçao de terras a tuna agri-
cultura comercial. Cruciais para esse tipo de expansao agrícola 
* A ^ 
Frequentemente a fronteira de subsistencia serve de valvula 
de escape para problemas e tensoes que se observad em regioes 
superpovoadas, ou em areas sujeitas a mudancas tecnológicas, de 
produto e institueionais que provocan o desemprego rural. 
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sao a existencia de condiçoes de solo e clima adequadas ao cultivo 
dos produtos demandados pelos mercados, bem como o provimento de 
infráestrutura de transporte para o seu escoamento. 
Para Katzmatt, no Brasil a fronteira de subsistencia vera 
se deslocando do sul para o norte do pais e a fronteira impulsio-
nada por mercados tem se irradiado em todas as direçoes, a partir 
do nucleo dinàmico da economia, no centro-sul. Dentre os movimentos 
de fronteira mais recentes, o autor usou o caso do norte do Paraná 
como exemplo deste ultimo tipo de expansio agrícola, e o atual sur-
to de incorporaçâo de terras na Amazonia como exemplo de fronteira 
de subsiateneia[Katzman, 1975, pp. 275-277]. 
Erabora interessante, e para certos fins, util, a aborda-
ge® de Katzman nâo e a que melhor se adequa a urna análise do deslo-
camento recente da fronteira agrícola no Brasil, especialmente face 
aos diferentes aspectos das políticas de abertura da Amazonia desde 
_ concepçao 
1970, a maioria dos quais nao se ajusta bem k sua / de fronteira 
de subsistencia. Depois, algumas das áreas onde atualmente se en-
contra a fronteira voltada a mercados já foram fronteira de subsis-
tencia. Isso ocorreu, por exemplo, em partes do sul do Centro-Oeste, 
urna das áreas analisadas aqui. K 
Para os nossos fins a classificaçao que melhor se adapta e' 
a que distingue entre a expansáo "espontánea" e a expansao 
promovida da fronteira. Na primeira categoria incluem-se os des-
locamentos da fronteira agrícola que se verificam sem um direciona-
mento ou urna intervençâo mais que superficial de orgaos de planeja-
mento e de orientaçâo económica. Sao , por assim dizer, "forças de 
mercado" e pressÓes sociais, de um lado, e a acessibilidade e a fer~ 
tilidade natural das áreas novas, do outro, os elementos que influem 
de forma decisiva no padrao espacial de avanço agrícola. 0 desloca-
mento da fronteira no sul do Centro-Oeste se enquadra, em boa medida, 
nesta categoria. 
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se constituiu 
Ja o avanpo recente sobre a Amazónia/num deslocamento 
promovido da fronteira. A atuapao governamental marcou o pro-
cesso de expansao agrícola alí, a qual se produziu com caracte-
rísticas totalmente distintas das que resultariam de tun desloca-
mento espontáneo da fronteira. 
Na ocupapáo de ambas as regioes observam-se aspectos de 
fronteira de subsistencia e de fronteira impulsionada pelo merca-
do, mas está no maior ou menor direcionamento governa-
mental a diferenpa básica entre os dois casos. A análise desses 
estilos de deslocamento da fronteira em duas regioes do Brasil, 
e das consequencias dos mesmos sobre o meio-ambiente sao os prin-
cipáis objetivos do presente trabalho. 
- Fatores básicos na expansao agrícola impulsionada por 
mercados. 
A fim de servir de instrumento para a interpretacáo do 
processo de deslocamento da fronteira impulsionado por mercados 
no sul do Centro-Oeste estabelecem-se, a seguir, as linhas ge-
raí s de urna versáo dinámica do modelo de von Thtinen. Com base em 
suposipoes simplificadoras esse autor mostrou que, numa area 
plana e de qualidade uniforme, a lucratividade relativa drfs di-
versos produtos e os custos de transporte determinam uma aloca-
pao de suas térras na produpao de diferentes produtos agropecua-
rios que varia com a distancia a partir de um núcleo central de 
consumo ( a "cidade-mercado"), dentro de um padrao espacial de 
uso da térra era círculos concéntricos. Ademáis, no modelo de von 
Thtinen a fronteira agrícola 4 o circulo no espapo separando as 
térras cultivadas daquelas sem condipoes económicas de explorapáo» 
Trata-se de modelo estático e simplificado. As condipoes 
básicas do mesmo produzem círculos concéntricos que permanecem 
# / 
Von Thtinen, um economista e proprietario de térras, desen-
volveu em l803 um modelo teórico para explicar o padrao espacial 
de uso de térras. Para apresentapáo simples mas lucida de seu mo-
delo ver Abler et al., 1971, cap. 10. 
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constantes. Contudo, na vida real nao sd as condiçoes básicas 
sao bem mais complexas, como as raesmas se alteram, provocando 
mudanças no padrao de uso da terra. Por exemplo, alterando-se as 
condiçoes de mercado, a lucratividade relativa dos diversos pro-
dutos e afetada, produzindo padroes distintos de Uso do solo. A 
funçâo de produçao dos produtos agropecuários ou o custo dos in-
sumos usados estao sujeitos a modificaçoes; semelhantemente, po-
dem ocorrer inovaçoes na área dos transportes e outras mudancas 
afetando a estes, provocando quedas ou aumentos nos custos uni-
tarios de mover no espaço os produtos agrícolas. Alteraçoes dessa 
natureza tambem afetam o padrao espacial de uso dos solos. 
E fácil mostrar que mesmo com as hipoteses de regiao 
plana e homogénea, e de condiçoes de produçao idénticas para to-
dos fazendeiros, a organizaçâo espacial da produçao será bem 
mais complexa que a do modelo de von Thünen se o custo de trans-
porte nao variarregulármente com a distancia e se existir mais 
de um mercado para produtos agrícolas{Hoover, 1948, cap. é]. 
Ademáis, as características e as qualidades intrín-
secas da terras raramente sao uniformes em uma dada regiao. 
Sssas diferencas podem afetar marcadamente, tanto as possibili-
ü 
dades de produçao em partes diferentes da mes-
sia, como o transporte dos produtos aos mercados. 
Contudo, feitas as necessárias qualificaçoes e adapta-
çoes, elementos de uma versao dinâmida do modelo de von Thünen 
fornecem um referencial analítico para o estudo do processo de 
expansao espontánea da fronteira agrícola no sul do Centro-Oeste. 
Simplificando a análise a "cidade-mercado" (o nucleo dinàmi-
co do processo) e o triangulo formado pelas áreas metropolitanas 
/ 
de Sao Paulo, do Rio de Janeiro e de Belo Horizonte. E dele qtre 
emana a demanda, provocando respostas da agricultura das áreas 
circunvizinhas e criando estímulos a sUa expansao horizontal. 
Para que esees estímulos se traduzam em um alargamento da fron-
teira agrícola reqüerem-se, pr eliminaría ente, a eliminapao de cer-
tos obstáculos e a criapao de condipoes favoraveis; ou seja, in-
vestimentos em infraéstrutura de transporte sao básicos para per-
mitir um avanpo no espapo da agricultura. Dadas as condipoes de 
solo e clima, e a evolupáo dessa infraéstrutura que determina os 
padroes espaciais desse avanpo. 
0 investimento de infraéstrutura em áreas pioneiras e 
certas politicas quantitativas adotadas no Brasil podem ser vis-
tas nesse contexto. Visando reduzir OB custos de transporte e 
melhórar as condipoes de produpao ñas áreas de fronteira, as mes-
mas viabilizam a produpao agropecuária a distancias cada vez 
maiores do núcleo central. 
A visáo a lá von Thtinen e utilizada na análise da expan 
sao da fronteira no sul do Centro-Oeste, do capitulo III. A se-
guir, estabelece-se a delimitapáo geográfica das regioes em estu-
do, e apresentam-se as suas principáis características ecológicas 
2. Delimitapáo das duas regioes v 
Nao foi fácil estabelecer os limites das duas regioes 
aqui focalizadas. A divisao regional oficial do Brasil nao se 
adapta bem aos propósitos do trabalho. Nosso primeiro 
impulso foi o de considerar como Amazonia a regiáo Norte da di-
visao regional oficial,, incluindo os Estados do Amazonas, do Para 
e do Acre, e os Territorios Federáis do Amapá, de Roraima e de 
Rondónia. Se definirmos como Amazonia toda a área de florestas 
húmidas, típicas da regiao, ficam fora da regiao Norte, alem de 
apreciavel parcela do Estado do Maranháo, oficialmente na regiáo 
* A „ 
Recentemente Rondonia foi passada para a regiao Centro-
Oeste; porem, boa parte das referencias oficiáis ainda incluem 
o Territorio na regiao Norte. 
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Nordeste, urna parte substancial dos Estados de Goiás e, especial-
mente, de Mato Grosso, partes da regiao Centro-Oeste. 
Por essa mesma razao a regiao Centro-Oeste da divisao 
regional oficial extravasa, em rauito, a área de expansao predo« 
minantemente espontánea da fronteira agrícola. Desta fazem parte 
principalmente o sul de Goiás e de Mato Grosso, os dois enormes 
estados que compoe o Centro-Oeste oficial. 
Existe, porem, uma definipao oficial de Amazonia -- a 
da "Amazonia Legal". Segundo a lei 5173 de 27/10/66, para fins 
de programas de desenvolvimento regional e incentivos fiscais, a 
Amazonia Lfgal incluí, alem de toda a regiao Norte, áreas de Ma-
to Grosso ao norte do paralelo 16, de Goiás ao norte do paralelo 
13, e do Maranhao ao oeste do 44-2. meridiano. Por falta de melhor 
alternativa, a regiao Amazónica do presente trabalho coincide 
com a Amazonia Legal assim definida (Mapa n.l). Trata-se de imen-
sa regiao de cerca de 4.870 mil quilómetros quadrados, oontendo 
* 
quase 60 % do territorio brasileiro. Simultáneamente, com 1,46 
2 / 
habitantes por km em 1970, e a area de menor densidadé demográ-
fica do pais. 
Seria desejavel excluir dessa enorme área as paites 
que nao possuem características Amazónicas, bem como aB suas par-
tes mais remotas e intocadas, focalizando no estudo apenas a 
parcela da regiao mais atingida pelo movimento recente de incor-
poraba© de térras em estabecimentos agropecuários. Contudo, nao 
existindo as informapoes que nos permitissem estabelecer estas, 
fomos forjados a considerar conjuntamente essa gigantesca área. 
« 2 So a regiao Norte, com 3.58l km , compreende mais de 42 % 
da área territorial do Brasil. Mesmo sem as areas de Mato Grosso, 
de Goiás e do Maranhao, so existem 6 paises com uma área maior 
que a dessa regiáojjliller Paiva et al., 1973, p. 39lJ • 
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Por sua vez, a regiao de expansao "espontánea" da 
fronteira agropecuária que denominamos de sul do Centro-Oeste, 
compreénde toda á area de Mato Qrosso ao sul do paralelo 16, e a 
^ 2 de Goiás ao sul do paralelo 13 (Mapa 1). Com 817 mil km , com-
preende um pouco menos de 10 % da área territorial do Brasil e 
cerca de 30 % da área da regiáo Centro-Oeste oficial. Embora 
alvo de intensa moviraentacáo nos últimos 20 anos, decorrente da 
expansao agrícola e da implantapao de Brasilia, a densidade demo-
/ 2 ' gráfica do sul do Centro-Oeste, de 5,3 habitantes por km em 1970, 
e bastante reduzida relativamente a outras áreas do Brasil. Ela 
e 3 vezes maior que a densidade demográfica da regiáo Norte, mas 
apenas a metade da do Brasil (11,3 habitantes por km em 1970), 
e cerca de 13 % da densidade demográfica da regiáo Sudeste (4-3,9 
2 / 
habitantes por km em 1970), a área mais desenvolvida do pais. 
3. Características ecológicas das duas regioes 
Dada a natureza deste estudo, apresenta-se aqui, em 
linhas bastante gerais,as características do meio-ambiente das 
duas regioes. 
- 0 sul do Centro-Oeste. 
Chama a atenpáo a diversidade ecológica dessa regiáo. 
Predominara nela as areas de "cerrado" (Mapa 2), mas se destacam 
tambem, ao sul, uma zona de florestas semi-humidas; ao sudoeste 
uma área de campos; e, a oeste, o complexo do Pantanal Matogrosseñ-
se. Ademáis, ás areas de "cerrados" estáo longe de apresentar 
características homogéneas. 
0 "cerrado" se constitui em um tipo de formapáo vege-
tal geralmente dominado por capins e arbustos, mas entremeada, 
em maior ou menor grau, por especimes arbóreos. A precipitapáo 
pluviometrica ñas áreas de "cerrados" 4 suficiente para que as 
Mapa 1 - B r a s i l } Estados e a s Regioes Sul do 
Centro-Oeste e Amazonia 

- 15 -
aesaas suportas forma*?oes florestals, mas tea intensa e prolonga« 
da lixiviapao resultou em deficiencias minerais de tal magnitud®, 
que nelas so se encontra vegetapao degradada [Miller Paiva et al», 
1973? Po 269=269]. 
Existem diversos tipos de "cerrados". Com base em sia 
cobertera vegetal el@s coetua&a ser elassifloados @m "cerradao", 
"eery&do", "campo sujo" e "campo limpo". 0 "serrada©" 4 o tipo de 
"cerrado" de aaior biomassas apreBenta forma$o.es arbóreas de me-
dias a elevadas, numa transipáo entre a floresta e o "cerrado". 
Das áreas de "cerrado" as com "cerradao" sao as qne raelhor poten-
cial agrícola possuem. 0 "cerrado", por sua vez, apresenta menos 
formas arbóreas e mais formas arbustivas e herbáceas. No "campo 
sujo" predominad as formaqoes herbáceas, entremeadaa de arbustos 
baixos ® retorcidos; e no "campo limpo" as gramíneas @ as her-
vas campestres sao pratioamente exclusivas [EHB8APA* 1976, p« 13j ° 
0 clima ñas áreas d© "cerrado" se caracteriza por apre-
sentar temperaturas ©levadas durante o dia, eos redupao a noite 
que pode ser substancial. Em toda © regiao a temperatura media 
anual varia entre 20° C © 24° C, com medias mais altas no fim 
da estapáo seca«, Do ponto d© vista agrícola o elemento mais 
portante do clima dos "cerrados" está na distribuida© das chuvas. 
A precipitapao pluviometrica no sul do Centro-Oeste 4 elevada, 
variando entre 1500 e 2000 hshu Contudo, a raesma e mal distribuí-
da concentrando-se ao periodo que vai de outubro a abril• 0 
psriodo de maio a seteabro se caracteriza por uma redupao substan-
cial das precipitapoes, com uma ausencia de chuvas quas© total 
entre junho ® agosto [íMBRAPA, 19?6, pc 13]° 
Predominara nos "cerrados" os latossois, solos ácidos, de 
d© baixa fertilidade natural © alta percentagem de aluminio. Sao 
solos pouco favoraveis a uma agricultura com base ©m praticas 
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tradlcionais. Contado, as características físicas dos solos de 
"cerrados", aliadas ao seu relevo g©rainente plano om levemente 
ondulado conferecí aos mesaos um elevado potencial agrícola cosa 
tecnologías apropriadas, envolvendo o uso de equipasento, ferti-
lizantes e corretivos[iMBRAPÁt 1976, p. 14]. 
Embora limitadas ea ©xtensao, as áreas de florestas 
semi-humidae da regiao sao importantes em virtude de sua elevada 
fertilidade natural. As mesmas sao parte de uma larga faixa de 
florestas que, no passado, se extendía desde o sul da Bahía, no 
leste do Brasil, ate a fronteira com o Paraguai no oeste (Mapa 
2), cobrindo extensas areas dos estados de Minas Gerais, de Sao 
Paulo e do Paraná, alem de áreas do sul da regiao. 
Os melhores solos dessas áreas de florestas sao Latos-
sois Vermelho-Escuros (Terra Roxa Estruturada), com afloramentos 
basálticos [Miller Paiva et al., 1973, po 412]. Porem, os mesmos 
so sao encontrados de foraa continua no sul de Mato Grosso. No 
sul de Golas esse tipo de solos aparece nos vales dos rios,e en-
trameado ñas zonas de "cerrado". Foi nessas áreas onde a agri-
cultura comercial mais se desenvolveu na regiao. 
0 clima das áreas com zonas de florestas 
semi-húmidas é semelhante ao das áreas de "cerrado", embora as 
temperaturas alí tendam a ser menores, e a estapáo seca nao se 
apresente de forma táo pronunciada nelas. 
0 complexo do Pantanal no alto-Paraguai e uma zona de 
térras planas, com extensas áreas de solos Hidroaorficos, de 
drenagem deficiente. As partes baixas do Pantanal sao permanen-
temente alagadas, mas existem extensas áreas alagadas apenas 
parte do ano, alem de áreas altas, geralmente "cerrados", que 
nao sofreís inundapoes. De baixa aptidáo agrícola, essa regiáo, 
cujas características ainda nao sao bem conhecidas, e importante 
área pecuária. 
Mapa 2 -
A D t STR tBU lQÄO D A V E G E T A £ Ä O 
mata ùmida 
f mata de "terra firme" 1 
mata de "várzea' 
da Amazonia 1 . . . . . . . -, { mata de igapo ó 
mata ùmida costeira 4 
mata semi-ùmida 5 
mata seca 6 
mata subtropical com ocorrència de Araucaria 
Angustifolia 7 













campos inundáveis 12 
complexo do Pantanal 13 
Complexo de Roraima e Cachimbo 14 
vegetado de costa 15 
o 4 0 0 k m 
I,,,.»,, » . » I 
Fonte: Novo Paisagensdo Brasil. F IBGE. 
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Para c o n c l u i r , a zona de campo do s u l de Mato Grosso 
s© c a r a c t e r i z a por urna t o p o g r a f í a suave e por usa c o b e r t u r a h e r -
b á c e a c o n t i n u a . Ate há pouco e r a á r e a predominantemente p e c u a -
r i a mas nos ú l t i m o s anos urna a g r i c u l t u r a c o m e r c i a l mecanizada 
v e a p e n e t r a n d o a mesma» 
- A regiao Amazónica. 
Do ponto de v i s t a f í s i c o a Amazonia e c o a p o s t a de urna 
itaensa p l a n i c i e s e d i m e n t a r , c o b e r t a p e l a maior á r e a c o n t i n u a de 
f l o r e s t a s húmidas em e x i s t e n c i a , f l a n q u e a d a p e l a cordilheira dos 
Andes ao o e s t e , p e l o p l a n a l t o das Guianas ao norte, e p e l o p í a -
s a l t o C e n t r a l B r a s i l e i r o ao sul® E s s e s s i s t e m a s de montanhas o r i -
ginan urna e x t e n s a r e d e f l u v i a l , a qual cu lmina no r i o Amazonas, o 
r i o de maior volum© de aguas do g lobo [ M i l l e r P a i v a e t al . l . 
A planicie sedimentar da Amazonia brasileira, com cerca de 
64 % "da área total da regia© [üelson, 1973, P° 17] » apresen ta duas 
sosas d® características ecológicas distintas? as chama-
das varseas, áreas próximas aos rios e periódicamente inundadas, 
© as áreas d© térra firmq, um pouco aais altas e livres de inunda-
p oes o Em termos relativos a parcela da Amazonia cosa váraeas e 
bastante reduaida? em termos absolutos, porem, ao no rio Amazonas 
elas excodem 60o000 km^[Falesi, 1974, pa 226]» A térra firme, por 
sua vez, corapreende grande parte da planicieo Na sua maioria elas 
sao cobertas pela floresta Aoaaoaica mas apresentam manchas de 
campee e de "cerrados". Os "cerrados" sao particularmente subs-
tanciáis no sul da regiao- especialmente na sua parcela goiana 
(ver Mapa 2). 
0 planalto das Guianas compreende cerca de l4 % da su-
perficie total da regiao; o Plaaalto Central representa apro-
ximadamente 22 % da messa o De forma predominante (ver Mapa 2) 
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©sea áreas sstáo cob©rtas d© floresta© seoi-humldas — a vegeta-
pao de traasipao ©ntr© a floresta tósida da planicie amazónica 
© areas coa vegetapao de tipo nao flor©stal8 especialmente os 
"cerrados"[Millar Paiva et ale, 19?3o P° 26?] . 
0 clima da Amazonia nao © hoaogeaeo em toda a sua 
teasao„ De forma predominante, porea, o mesa© © quent© e hraiáo. 
A temperatura, cuja media anual tsnde a variar entre 24° C © 
26° C, apresenta pouea flutm^¡ao, tanto entre o dia ® a noite, 
como entre um período © outro do ano. A immiáade relativa d© ar 
excede 80 % e a precipitapao pluviometrica e das m i s elevadas, 
variando entre 1500 e 3000 bbu Contudo, as precipita?oes nao sao 
regulare®; geralmente ha trn periodo em que chove sais abuadante-
aente (este varia na regiao), © um periodo ea que as precipita» 
poes sao moderadas. No oest© da Amazonia, porea, as variapoes 
sazonáis das chucas sao pratie&sente nao existentes [Millar Paiva 
et al», 1973, pp= 394=395] . 
No qu© tange aós solos da regiao, so fas sentido exa-
minar- se os mesmos @a coajuapao com a sua cobertura vegetal. Um 
dado tipo de solo, coberto coa a floresta primaria, tea caracte-
rísticas totalmente distintas, por exeaplo, do sesmo solo depois 
de retirada a floresta @ doixado exposto por algnm tempo, aos 
elementes» Destarte, o exame que se segu© dos solos da Amazonia 
baseia=se inicialmente na hipótes© de que os meamos possuem 
sua cobertura vegetal original» A seguir, porem, estabelecem-se 
os efeítos sobre os sesmos d© um dassatasento indiscriminado» 
Nao existe® condipoes para se dar mais que usa ideia 
aproximada das características © da distribuipáo dos solos da 
Amazonia^ Os raesmos sao coahecidos apenas parcialmente; os es-
tudos pedológicos publicados cobrem área bastante reduzida da 
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regia©« Segundo a estimativa de ma dos malares entendidos sobre 
os solos da Amazonia, eeroa de 70 % d e s t e s sao L a t o s s o i s de diver-
sos tipos [Falesi, 197^, p• 202] „ Os Latossois amazónicos sao so-
los multo antigos, bem drenados, p e r m e a v e i s , profundos, com urna 
textura que varia de arenosa a a r g i l o s a ; essas c a r a c t e r í s t i c a s 
fizsram com que os meemos t i v e s s e m sido s u b m e t i d o s a longa e in-
tensa l i x i v i a p a o , tendo assim perdido boa p a r t e de seus n u t r i e n -
tes e ó l u v e i s . Nao obs tante , ©les suportam uma vegetapao das mais 
lujuriantes, com a r v o r e s altas © frondosas e uma imeasa varie-
dad© de especies. Essa magnífica aaaifestapáo de vida e o resulta-
do de "üjb processo de a d a p t a p a o que levou milhoes de anos para se 
©f©tivar [ A l i e n , 1975] . 
0 complexo ecosis tema que resultou desse processo esta 
c o n s t i t u i d o para t i r a r o máximo de p r o v e i t o de condipoes das mais 
adversas . A massipa cober tura v e g e t a l desenvolve funpoes m ú l t i -
plas como as da captura e armazenagem d© n u t r i e n t e s s o l u v e i s (@s-
pscialmonte o n i t r o g é n i o , o f ó s f o r o , o p o t a s s i o , o c a l c i o , o 
magnesio e o e x o f r e ) , e a de protepao do s o l o cont ra a apáo dos 
ventos , das chuvas e da radiaqao s o l a r . Como, ao c o n t r a r i o dos 
s o l o s de r è g i o e s de clima temperado, que capturam e retem os nu-
t r i e n t e s ate que s e j a s n e o e s s a r i o s , nos s o l o s de t e r r a f i rme 
todos os elementos nao u t i l i z a d o s logo esta© s u j e i t o s 
a l i x i v i a p a o e¿uma perda permanente, o rápido eresc imento o a 
massa da vegetapao na f l o r e s t a e q u a t o r i a l sao fundamentáis para 
uma rápida recielagem e arraazenage® desse© n u t r i e n t e s . Essa re-
Ate 1974 cerca de 11 % dos solos da regiao tinha sido ob-
jeto de s e t u d o , mesmo superficial [Bourne, 1978, p. 201; Condurut 
197^, P® 2313. Com a divulgala© dos resultados dos levantamentos 
do Projeto RADAM, ora em fase d© conclusa©, essa situapao deverà 
mudar, smbora permanepa a necessidade de estudos em maior detalhe. 
0 aspecto da vegetacao amazónica tende a produzir ideia er-
ronea sobr© a fertilidad® dos s e u s solos. 
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ciclagem e f a c i l i t a d a pela substancia l produpao de d e j e t o s orgá-
n i c o s (especialmente fo lhas e r e s t o s v e g e t á i s ) , que colocam ao 
n i v e l do solo os n u t r i e n t e s r e t i r a d o s do mecmo e, em par te , cap-» 
turados pe las f o l h a s da atmosfera. 
Uma u t i l i z a p a o otima de n u t r i e n t e s e obtida pela j u s t a -
posipáo de p lantas com requerimentos d i f e r e n t e s , o que faz com que 
ocorra na f l o r e s t a uma elevada pro l i ferapao de espec ies e uma b a i -
-j / / ** 
xa concentrapao de individuos de ama mesma e s p e c i e . Plantas 
d i f e r e n t e s tambem tem sistemas r a d i c u l a r e s d i s t i n t o s , produzindo 
uma densa rede de r a i z e s que, tanto protege o solo como c o n t r i -
buí para a formapáo de humus. 
Em suma, as c a r a c t e r í s t i c a s dos L a t o s s o i s da Aaazénia 
fazem com que o crescimento e a manutenpao da densa cobertura ve-
g e t a l so s e j a poss ive l grapas a uma rápida c i rculapáo de elementos 
n u t r i t i v o s , os quais se acumulara ñas p l a n t a s , na carnada de humus 
da s u p e r f i c i e e nos d e j e t o s orgánicos . Ñas se lvas maduras ha um 
notavel e q u i l i b r i o , produzindo-se um c i e l o quase fechado de e l e -
mentos n u t r i t i v o s entre o solo e a vegetapao. T r a t a - s e , contudo, 
de um e q u i l i b r i o precar io j se nao torea tomados cuidadés e s -
e l e p e e i a i s / p o d e ser destruido por desmatamentos para f i n s a g r í c o l a s . 
A r e t i r a d a da f l o r e s t a eleva a temperatura do solo , au-
mentando a at ividade b a c t e r i a l , acelerando a taxa de decomposipao 
do humus e a l iberapao para a atmosfera do dioxido de carbono, do 
n i t rogenio e da amonia. Ademáis, o desmatamento expoe o solo ao 
impacto d i r e t o das chavas, que atua® na sua s u p e r f i c i e pela ero-
sao e pela compactapao, @ no seu i n t e r i o r pela l i x i v i a p a o . 
e _ 
A descripao do funeionamento do ecosistema da f l o r e s t a ama-
zónica e dos e f e i t o s de sua r e t i r a d a baseiam-se em Meggers, 1-971, 
cap. 1, alem de Gourou, 1966, Me Nei l , 1972 e S i o l i , 1973-
A dispersao de espec ies torna as p lantas menos vulnerare i s 
a apáo de predadores e de doenpas. 
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As temperaturas mais elevadas das áreas de floresta 
tropical húmida permitemuma proporpao de materia orgánica para 
urna dada populacao vegetal, bem menor que a que se observa em 
florestas de zonas temperadas. Portanto, apazar de sua densa 
vegetapao as áreas amazónicas apresentam urna carnada fina de ma-
teria orgánica, formada e mantida pela floresta. 0 desmatamento, 
se feito sem certas precaupoes, pode danificar a mesma. Ademáis, 
esse volume relativamente reduzido de materia orgánica aumenta a 
solubilidad© da sílica e do caolim, mas promove a retenpao do 
aluminio e dos oxidos de ferro, alem do manganez e do niquel, 
criando condipoes favoraveis a laterizapao [}íc Neil, 1972]. Com 
a laterizapao o solo fica duro e empedrado, podendo mesmo 
tprnar-se esteril. 
Do ponto de vista agrícola, os danos ou destruipao ao 
solo causados por desmatamentos ñas áreas de térra firme sao dra-
máticos e mais diretamente visiveis. Contudo» um desmatamento em 
grande escala pode provocar substanciáis efeitos indiretos«. Se 
nao se cultivaren» no lugar da floresta, plantas que possam, em 
parte, desempenhar o papel desta, alem da erosao e da lateriza-
pao, o desmatamento poderá tambera provocar alterapoes climáticas e 
hidrológicas, cujos efeitos serao sensiveis nao apenas ñas partes 
diretamente atingidas, mas tambem em áreas mais ampias. 0 clima é 
afetado pela elevapao da temperatura que urna remopao em larga es-
cala da floresta pode provocar, e pelos efeitos desta sobre a pre-
cipitapáo pluviometrica. Nao existem estudos que fornepam uma ideia 
precisa da extensao dos efeitos climáticos de um desmatamento des-
tes® No entanto, os entendidos sao unánimes em afirmar que os B e s -
aos seriara substanciáis [Bourne, 1978, p. 200]„ 
No que diz resepeito ás alterapoes na hidrología provo-
cada por desmatamentos, as folhas e as raizes das árvores na flo-
resta exercem um "efeito esponja", retendo grandes quantidades de 
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agua das chuvas torrenciais, típicas das áreas de floresta equato= 
rial, aaortecendo um tanto o fluxo das aguas [Alien, 1975]- Retira-
da a floresta de áreas extensas, o ciclo das aguas é afetado a pon-
to de poder mesrao causar alterapoes de monta no regime de enchentes 
* da regiáo. 
Merece menpáo tambem, o efeito dos desmatamentos sobre a 
vida selvagem» A já mencionada interdependéncia entre urna varie-
dade de plantas e animais, bem como a distribuipáo eminentemenete 
localizada de algumas especies na floresta fazem com que, se fo-
rera substanciáis e indiscriminados os desmatamentos, a ex tinca, o de 
algumas especies seja praticamente inevitavel¡Meggers, 197l]• 
Obviamente, nao sao apenas as áreas de Latossois aquelas 
em que seriara dramáticas as consequéncias de uma radical 
remopSo da floresta» Contudo, dadas as característi-
cas do ecosistema das partes da Amazonia onde os mesmos predominara, 
a sua sensibilidade e maior. Os usos desses solos, portanto, reque-
res! cuidados especiáis a fim de que sejara evitados danos apreciaveis 
ao meio-ambiente» 
Se ñas áreas dé térra firme predominam os Latossois, eles 
nao sao exclusivos ali. Alias, segundo os levantamentos do Projeto 
RADAM, a homogeneidade dos solos da regiáo é bem menor que se supu-
nha. Dentre os outros tipos de solos alguns sao bastante ferteis, no-
^ y 
tadamente as Térras Roxas e as areas de Terra Preta do Indio. Esses 
solos possuem elevado potencial agrícola, mas tambem precisam ser 
usados cora muito cuidado a fim de que nos mesmos venha a se desen-
volver uma agricultura rentavel e permanente. 
As áreas de várzea. por sua vez, sao geralmente ferteis, 
com elevado conteudo orgánico, proveniente da sedimentado e de-
Dr. Warwik Kerr, do Instituto de Pesquisas da Amazénia, culpa 
os desmatamentos no alto Amazonas, pelas enchentes extraordinárias a 
que Manaus vem sendo submetida mais recentementejBourne, 1978, p. 200]. 
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composipao da materia orgánica anualmente depositada por alguns 
dos rios da bacia amazónica ñas épocas de enchentes. A despeito 
disso o uso agrícola das várzeas 4 limitado pelas inunda<?oes pe-
riodic as e por sua ma drenagem. Seu potencial e grande mas, para 
que o mesmo se realize, sao necessários investimentos de monta 
[Falesi, 1974, p. 227] . Nao sao portanto, solos adequados a urna 
agricultura de fronteira. 
Se sao limitados os conhecimentos sobre os solos da 
Amazonia, mais precarios ainda sao os conhecimentos sobre os pro-
dutos e as práticas agrícolas que melhor se coadunam aos mesmos. 
TJma mera transferencia de métodos e produtos da agricultura do 
centro-sul do Brasil deve ser evitada pois o meio-ambiente desta 
regiao tem características distintas do da Amazonia. Nao sao ape-
nas os riscos individuáis dos que se aventuram a trabalhar a ter-
ra ali, em lavouras de ciclo curto, que estao em jogo. S a u n a 
probabilidade bastante elevada de damos ao meio ambiente, substanciáis e 
dificéis de serem reparados,associada a esse tipo de atividade 
na regiao. 
No entanto, sao boas as possibilidades de vuáa agri-
cultura com base em lavouras de ciclo longo, que mantenham a co-
bertura do solo e, em parte, assumam as principáis funpoes da flo-
resta. Existindo mercados para os seus produtos, a viabilidade eco-
lógica das mesmas e substancial [Sioli, 1973] . 
Em linhas muito gerais sao essas as características 
ecológicas do sul do Centro-Oeste e da Amazonia. Nos proximos ca-
pítulos, apos breve historico da sua formapao e abertura incipi-
ente, faz-se urna análise do processo de expansao da fronteira 
/ regioes agrícola nessas / e dos seus efeitos sobre o meio-ambiente. 
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I I I o A EXPANSAO "ESPONTANEA" — O SUL DO CENTRO-OESTE 
I» A abertura e a ocupacao da regiao 
Apresenta-s® a seguir ua brev© historieo do processo 
de abertura e ocupadlo d@ térras ñas principáis áreas agrícolas 
do sul do Centro-Oeste, objetivando estabeleeer os antecedentes da 
expaasáo recente da fronteira agrícola na regiao. 
A abertura e a ocupapao da regiao (notadamenteade Mato 
Grosso), iniciou-s© na fase das incursoee a procura de indios e 
metáis preciosos, ainda no seculo XVI. Contudo o impacto dessa 
fas© foi mínimo. Ela foi sucedida, no inicio do seculo XVIII, por 
urna fase do ouro e, cora o seu esgotamento no inicio do seculo 
XIX, por fase pecuaria. So recentement© surgiu fase agrícola. A 
incorporaba© de térras em estabeleeimentos agropecuarios refle-
tiu muito ©ssa evolupáoo Em poueas palavras, a esséncia da for-
taacao das enormes propiedades que caracterizan» a estrutura fun-
diária da regiao ©stá no vaziu demográfico, ñas dificuldades de 
eomunicapáo e no carater descontinuo e pouco fixador de popula-
pao qu© a mesraa experimentóme, 
recente 
Embora o desenvolviaeato agrícola/tenha sido mais in-
tenso no sul de Goiás, Mato Grosso foi ocupado antes e teve urna 
fase do curo de maior impacto«, Na abertura desse Estado tiveram 
anorme importancia as bacias fluviais do Paraná © do Paragaaio 
Este ultimo rio constituiu-se, já no sseuXo XVI, era eixo de pe» 
netrapao e ate o seculo passado foi a principal via de acesso a 
Extrairam-se subsidios valiosos para esta seqáo de IBGE, 
Enciclopedia dos Municipios Brasileiros, vol. 36, Rio de Janeiro, 
1958; e vol. 25, 1958. Trata-@e de levantamento feito no fim da 
decada ds 1950 em todos os municipios do Brasil« Contendo um 
histórico de cada municipio a Enciclopedia forneceu elementos 
uteis ao estudo d© regiao sobre a qual pouco se escreveu. 
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parcela substancial do oeste de Mato Grosso¡Taabs, 1974-1. A ba-
cia do Paraná foi tamben: importante na abertura do sul do Estado. 
Ate o seculo XVIII nao houve maior fixapao de populapao 
em Mato Grosso. Com a descoberta de ouro no inicio do seculo na 
regiao de Cuiabá, dirigiu-se para a mesma o influxo de popula-
pao que inioiou o seu povoamento. Cuiabá toraou-se logo o nucleo 
administrativo e o centro da regiao a partir da qual se realiza-
raffi penetrapoes e explorapoes no sul da Amazonia, anudan-
do a agregar extensas áreas ao territorio brasileiro. 
Ainda no seculo XVIII registra-se a incorporapao de tér-
ras no cultivo de alimentos, de oana de apucar e de cafe para 
mercados locáis. Com a abolipáo da escravatura e o esgotamento 
das lavras, porem, esse tipo de atividade nao teve mais condipoes 
para se desenvolver e, em larga medida, ocerreu uma reversao da 
agricultura a atividade demandandopouca máo de obra — a pecua-
ria ultra-extensiva. Em fins do seculo XVIII elementos das 
classes dominantes, antes envolvidos na minerapao e na agricul-
tura, passaram a voltar-se a pecuaria, apossando-se de extensas 
áreas de terra na parte central de Mato Grosso. 
A ocupapáo da regiao do Pantanal, com Cornmbá ( flindada 
em 1778) como seu principal nucleo, fez parte do mesmo processo 
de abertura da area de Cuiabá. Com o esgotamento do ouro enormes 
áreas de terra passaram a ser incorporadas va pecuaria, aprovei-
tando as condipoes especiáis dessa regiao. 
Ñas oatras áreas da parte sul de Mato Grosso, o povoa-
mento regular e a ocupapáo de térras iniciou-se bem mais tarde e 
teve características distintas. A área de Campo Grande no sul do 
Estado, embora tivesse sido explorada ja em 164.9 pelos "bandei-
rantes", so se povoou realmente a partir do inicio do seculo XIX. 
Contudo, esse povoamento foi gradual e lento em virtude das di-
ficuldades de transporte e comunicapáo. E so na 2— decada do 
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ssculo XX, corn a chegada na area dos trilhos da Estrada de Ferro 
Nordeste do Brasil que a área de Camp© Grande recebe .impulso 
substancial. 
As condiçoes naturais deesa area fizeram corn que, desde 
o inicio, predominassem as atividades pecuárias. A abundancia de 
terras es pastagens naturais permitiu que s© formassem ali enor-
mes fazendas de gado,, No inicio do seculo XX a oidade de Campo 
Grande já ©ra na ativo centro de comercio d@ gado alem d® impor-
tante entreposto no intercambio comercial entre o centro-sul do 
pais @ o sul de Mato Grosso0 
A zona de Dourados, situada na ponta sul do Estado, 
em áreas ferteis de florestas semi-humidas, bo teve o seu povoa-
mentó iniciado em 1865, © mesmo assim de forma incipiente» Defi-
ciencias de transportes, mesmo para Campo Grande, dificultavam o 
seu desenvolvimento» Contudo, gradualmente migrantes de outras 
suas 
partes do pais fora® transformando as/luxuriantes matas em plaa-
taçoes de cafe, milho, arroz © feijao, eos urna subséquente pene-
traça© da pecuaria de corte em pastagens formadas ñas areas des-
matadas o Paralelamente axplorou-ee a herva mate. E so recen-
teaeat® que a agricultura, agora em bases mais tecnificadas, 
volta a t@r importancia na área. 
A área d® Barra do Garças - Aragarças no sudestè de Ma-
to Grosso e sudoeste de Goiás t@v® s<sn povoaaento associado a um 
surto económico fortuito? em 1895 foram descobertos diamantee no 
rio das Garças, atraindo para la us fluxo de garimpeiros. Com o 
declinio do garimpo, porera, sobreveio a estagnaçao. A pecuária 
extensiva e a agricultura de subsistencia foram as atividade que 
absorveram o magro contingente populacional que permanecen. 
Om padrâo de ocupacao de terras distinto do restante do 
sul de Mato Grosso vérifieou-se na regiao de Rondoncpolis a oeste 
de Cuiabáo Essa área ja havia sido explorada no seculo XVIII a 
- 26 -
a partir daquela cidade, mas nao se encontraram là as esperadas 
riquezas. É apenas no inicio do seculo XX que se inicia a ocupapao 
, mas o x 
dessa area,/ seu povoamento so se intensifica a partir de 1939» 
com um influxo de migrantes em basca de térras. Os mesmos 
possuiam mais urna visáo de agricultor do que a de terratenente, 
razao porque as disparidades na distribuipao de térras sao menores 
nessa área do que na maior parte do restante do Estado[Mueller e 
Penna, 1978, p. 30]. 
0 povoamento e a ocupapáo de térras no sul de Goiás e" 
mais recente e se fez de forma bem mais intensa e continua no tem-
« 
po e no espapo que os de Hato Grosso. 0 retardamento do processo 
nesse Estado foi consequència das dificuldades de co-
municápao e da falta de surtos económicos semelhantes aos que atin-
giram partes de Mato Grosso. Alem do mais, ao contrario deste 
Estado, Goiás nao era area de fronteiras internacionais, a demandar 
atenpáo dòs centros de decisào do pais. 
0 proprio "ciclo do ouro" dò sul de Goiás foi mais recente 
e menos intenso que o de Mato Grosso. Ele se desenrolou a partir do 
priaeiro quartel do seculo X V I I I , dando origea a um pequeño surto 
de povoamento. Com o daclinio da produpáo de ouro sobreveio-' a re« 
gressáo economica. Em Goiás tambem, a pecuaria, que havia surgido 
como atividade secundaria para prover a populapao local passou, 
com o termino do "ciclo do ouro", a atividade principal, evitando 
assira um éxodo total da populapao. Eia foi mesmo responsavel por 
ocupapao geográfica mais ampia do territorio de Goiás. Esses even-
tos levaram a um padráo de incorporapao de térras semelhante ao de 
Mato Grosso, com a formapao de extensas fazendas. 
Apos a Revolupáo de 1930 iniciou-se a fase agrícola do 
£ 
.Alem da Enciclopedia dos Municipios, o histórico da abertura 
de Goiás baseou-se em Costa, 1968. 
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Estado» A me ama foi, porem, bem mais intensa que a que se verifi-
cou no sul da Mato Grosso nessa época. A existencia de solos f er-
teis no vale do Paranaiba e de seus afluentes do sal do Estado e 
na zona de Mato Grosso de Goiás, bem como o melhor acesso das mes-
mas aos centros consumidores do centro-sul, atraiu para elas cor-
rentes povoadoras primordialmente interessadas em desenvolver ati-
vidades agrícolas. Esses fatores fizeram cora que o processo de 
apropriacao de térras resultasse em uma estrotura fundiária com 
disparidades distributivas substanciáis, mas bem menores que as 
de Hato Grosso. 
A construpao de Brasilia, iniciada na segunda metade da 
década de 1950, e das estradas de acesso a nova capital, tiveram 
um impacto substancial sobre o povoamento e a expansao agrícola 
do centro e do sul de Goiás, acelerando e intensificando aos mea-
mos. Adiante discutem-se alguns aspectos desta ultima. 
Em síntese, chama a atenpao a relativa complexidad® do 
processo de abertura e expansao agrícola no sul do Centro-Oeste. 
Ele vem se desenrolando a bastante tempo e está 
associado a diversos elementos, dentre os quais se destacam a 
procura de riquezas, a expansao da fronteira de subsistencia e da 
fronteira pecuaria e, mais recentemente, a expansao na regiao,de 
agricultura para atender aos mercados do centro-sul. 
A fronteira pecuária merece destaque porque, em áreas 
pioneiras a mesma tende a ser um complexo das duas fronteiras da 
classificapao de Katzman. Sla apresenta fase de subsistencia e 
fase de maior enfase a mercados externos» Nos últimos 50 anos - ^ 
Furtado, 1959, destaca o papel da pecuaria como atividade 
de subsistencia á qual a populacao de diversas áreas do Brasil re-
verten em fases de declínio de surtos exportadores. Desde o seculo 
XVII, com o declínio do "ciclo do acupar", se expandiu a pecuaria 
extensiva; esta teve um papel importante ña abertura d® extensas 
áreas do interior do Nordeste brasileiro. Fenómeno semelhante se 
repetiu em outras partes do Brasil e no sul do Centro-Oeste. 
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esta ultima passou a predominar no sul do Centro-Oeste. 
A partir do inicio da decada de 1950 adquire importan-
cia cada vez maior na regiao, o processo de expansao da fronteira 
agrícola impulsionada pelos mercados do centro-sul. Simultaneamente, 
o extravasamento populacional de outras áreas do pais provoca, em 
partes da regiao, urna intensificaçâo da ocupaçao de áreas primordial-
mente para fins de agricultura de subsistencia. Em algumas áreas 
esta ultima precede primeira, adquirindo importancia na sua via-
bilizaçao. Esses desenvolvimentos sao parte de um processo "espon-
~ / ** táneo" de expansao agropecuária. Elementos do mesmo sao detalha-
dos a seguir. 
2o A expansao recente da fronteira agropecuária na regiao 
A fase de expansao da fronteira orientada a mercados fora 
do sul do Centro-Oeste pode ser vista dentro da perspectiva forne-
cida pela versáo dinámica do modelo de von Thtinen* 0 incremento da 
demanda no nucleo dinámico do centro-sul e a construçao de estradas 
ligando este a partes da regiao fizeram com que, a partir do firn da 
decada de 19^0, as atividades agropecuarias voltadas a mercados 
fossem gradualmente penetrando a mesma a partir de suas fropteiras 
sudeste-sudoeste. 0 processo se inicia pela expansao na regiao 
de urna "aargem extensiva", com enfase na pecuária de corte a na 
agricultura associada a forraacao de pastagens. Com o passar do 
tempo e com a ampliacao e a melhoria da infraestrutura de trans-
porte ligando a regiao ao nucleo dinámico, a "margem extensiva" 
continua a se espalhar, ocupando as áreas da regiao mais adequadas 
i> 
Dada a capacidade de se auto-transportar que o produto dessa 
atividade possui, e dificil estabelecer-se quando, em urna dada área, 
a pecuaria, foi predominantemente de subsistencia e quando a mesma 
se voltou a mercados fora da regiao. 
' * * ^ ^ 
A fase "pura" de expansao espontanea terminou no inicio da 
decada de 1 9 7 0 , com a implementaçâo de programas especiáis tentando 
direcionar o desenvolvimento da agropecuária da regiao. Ver Goodman, 
1978. 
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"a sesma. Simultáneamente, ñas áreas previamente ocupadas pela 
"margem extensiva" a agricultura se intensifica e passa a empregar 
tecnologías mais sofisticadas. 
Ssse processo foi estudado em detalhe por Muelle* e 
Penna, 1978. Com base nos dados dos Censos Agropecuarios de 1950, 
1960, 1970 e 1975 exarainou-se a evolupáo no espapo intra-regional 
das atividades pecuárias e de lavoura. Para tal foram construidos 
índices de densidade pecuaria e de intensidade e tecnificapao 
agrícolas para cada municipio da.regiao e em cada ano censitário. 
Estes foram empregados para estabelecer visualmente a evolupao 
espacial de sua agropecuária entre 1950 e 1975. 
- Características da expansao da pecuária na regiao. 
Um exame dos índices de densidade pecuária de 1950 re-
vela um nivel'de atividade pecuaria bastante baixo em toda a re-
giao» No sul de Mato Grosso, naquele ano, apenas quatro municipios 
• • « 
tara urna densidade media de mais de 150 bovinos por 1000 hectares. 
Samelhantemente, em Goiás, apenas 30 municipios, quase todos pe-
queños, situados no entorno do eixo rodoviário ligando Goiánia 
(a capital do Estado) ao centro-sul, apresentam uma densidade de 
mais de 150 animais por 1000 hectares. 
Entre 1950 e 1975 ocorre na regiao, nao só um desloca-
mento no espapo da atividade pecuaria, como a sua intensificapao 
em algumas de suas áreas. Porem, mesmo em 1975 as áreas pecuárias 
do Centro-Oeste ainda se concentravam na parte sul de seu terri-
torio. A. despeito dos projetos pecuarios com incentivos fiecais 
na área amazónica de Matb Grosso, a mesma ainda possue nesse ano 
uma densidade pecuária bastante reduzida -— de menos de 50 bovi-
nos por 1000 ha. Quanto ao norte de Goiási embora o mesmo apre-
¿'i- „ / y 
A titulo de comparapao, nos municipios pecuarios do Estado 
de Sao Paulo, mais ao sul, a densidade comumente excede 500 bo-
vinos por 1000 hectares. 
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sente urna parcela substancial de municipios com densidades de bo-
vinos entre 50 e 150 animais por 1000 ha», alem de alguns munici-
pios na área de influencia da rodovia Beíem-Brasília com urna den-
sidade pecuaria entre 150 e 300 animais por 1000 ha., sao pequeñas 
as áreas com índices de intensidade mais elevados. 
Um aspecto interessante na evolupáo da atividade pecu-
aria no periodo está em que, a despeito da capacidade de auto-
transporte do seu principal produto e da exigencia relativamente 
menor de solos ferteis da mesma, o que se observa no sul do Centro-
Oeste e que as area6 ñas quais a densidade pecuaria aumenta mais, 
sao justamente as zonas mais ferteis 3 bem servidas de estradas 
da regiao« Em Mato Grosso os maiores alimentos de densidade ocor-
rem na zona antes coberta com matas semi-htímidas e 
na área de campos da ponta sul do Estado. Afora estas, destaca-
se como area de expansao rápida da pecuaria, apenas a regiáo do 
Pantanal Matogrossense. Na parcela goiana da regiao, os aumentos 
mais rápidos se observam has areas de influencia da rodovia li-
gando Brasilia e Goiánia ao sul do pais, e principalmente ñas fer-
teis regioes de Mato Grosso de Goiás e dos vales do rio Paranaiba 
e de alguns de seus afluentes. 
- Características da expansao da agricultura na regiao. 
Os índices de intensidade e tecnificapao agrícolas re-
velara que em 1950 era mínima a incidencia, mesmo de uma agricul-
tura de baixo nivel de tecnificapao, em todo o Estado de Mato 
Grosso e na parte norte de Goiás. Ao sul desse Estado, apenas em 
parte das áreas ferteis dos arredores de Goiánia e dos vales dos 
rios proximos a fronteira sul do Estado se encontráis vestigios 
de uma agricultura, embora extensiva e de baixo nivel tecnologico. 
Entre 1950 e 1970 ( o ultimo ano para o qual foi possi-
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vel construir indicadores de tecnificapao), verifica-se usa ex-
pansao e um aumento de intensidad© das atividades agrícolas que se 
concentras, quase exclusivamente, no sul do Centro-Oeste. E mesmo 
ali sao reduzidas as áreas onde s© desenvolve uma agricultura mais 
tecnificada. Os municipios do sul de Goiás sao os que mais se des-
tacas* Erabora na parte norte do Estado apenas alguns municipios na 
área de influencia da rodovia Belem-Brasília apresentem sinais de 
intensificapáo agrícola no periodo (e mesmo assim com tuna agricul-
tura de baixo nivel tecnológico), no sul de Goiás observa-se, tanto 
ua nítido deslocamento no espapo da agricultura, como um aumento 
do nivel tecnológico em algumas de suas áreas. 
Em Mato Grosso os indicadores de intensidade e tecnifi-
capao revelam pouca mudanpa entre 1950 e 1970® Observa-se no pe-
riodo, a expansao de tima agricultura de baixo ou regular nivel 
tecnológico em algumas das áreas sais ferteis do sul do Estado, no 
seu e^al3este, e em áreas próximas ao sucteeste de Goiás. Alguns mu-
nicipios, especialmente no fértil triángulo formado pela ponta 
sul de Mato Grosso, ja apresentam vestigios de melhoria tecnoló-
gica» 
Para o periodo 1970-75, embora nao tivess© sido possi-
vel estabslecer as tendencias do desenvolvimento tecnologico da 
agricultura da regiao no mesmo, pode-se trabalhar com os índices 
de intensidade agrícola. Estes revelara 
uma extraordinaria expan-
sao agrícola ñas partes ferteis do sul de Mato Grosso, especialmen-
te ñas areas de Campo Grande © de Dourados no extremo sul do Es-
tado o A aaioria dos municipios dessas areas apresentaram taxas 
elevadíssimas de crescimento da area de térras em lavouras (ver 
Quadr© II). Ademáis, a despeito da falta de indicadores de tecnifi-
capao, nosso conhecimento pessoal da regiao nos permite afirmar 
que esse crescimento se caracterizou pela incorporapao de térras 
a uma agricultura comercial em grandes ©stabelecimentos e com 
_ - — ^ „ 
A Sinopse Preliminar do Censo Agropecuario de 1975 nao pos-
sue os dados neeessários a construpSo desse índice. 
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nivela tecnológicos relativamente elevados. 
Quanto as áreas do sul de Goiás, os aumentos de intensi-
dade ocorridos foram menores que os do sul de Mato Grosso. Aparen-
temente, possuindo niveis de intensidade mais altos, em 1970 o 
sul de Goiás já havia incorporado a lavouras boa parte de suas 
térras sais ferteis, tendo menos possibilidade de expandir sua 
agricultura de forma semelhante a seu vizinho. 
Por sua vez,ñas areas amazónicas, tanto de Mato Grosso 
como de Goiás, sao poucos os municipios com um aumento sensivel 
de suas agriculturas entre 1970 e 1975. Embora tratando-se de zonas 
"vazias", as suas características intrínsecas e o seu isolamento 
nao permitirán) uma substancial incorporapáo de térras em lavouras 
ñas mesmas. 
Observa-se, portanto, que no Centro-Oeste, elemen-
tos de um modelo a lá von Thttnen sao importantes para explicar a 
expansao "espontánea" ali verificada nos últimos 50 anos. Em par-
ticular destaca-se o papel das rodovias e da fertilidade natural. 
Em zonas de fertilidade semelhante sao os municipios mais próxi-
mos das estradas permitindo um acesso aos mercados do centro-sul 
aqueles nos quais a agricultura mais se intensifica e deseñvolve. 
Ademáis, antes da fase recente de incentivos governamentais, ñas 
areas remotas desenvolveram-se, na melhor das hipoteses, uma pe-
cuaria extensiva e uma agricultura rudimentar de subsisténcia. A 
propria rodovia Belem-Brasília produziu sobre a agropecuária, um 
impacto inferior ao das estradas do sul da regiao, mais próximo 
do Mnucleo central". 
Para concluir, apresentam-se algumas das magnitudes do 
processo acima analisado. 0 quadro II contenidados recentes sobre 
a agricultura e a pecuaria das micro-regioes agrícolas mais im-
portantes de Goiás e de Mato Grosso. Pelo que se viu, nao e de es-
Quadro II ~ Dados sobre as micro-regioes do Centro-Oeste que 
mais se destaearam so periodo 1970-1975 = 
Micro-Regiao 
Proporçao da aicro-
regiao em relapáo 

































G0IAS 100,0 100,0 100,0 2409 7,7 1 2 . 6 3 2 
Mato Grosso de Goias 3 1 , 0 21,7 1 8 , 0 523 5,1 2 . 2 6 8 
Serra do Caiapo 12,8 14,0 7,7 338 12,4 976 
Meia Ponte 6 , 8 7,5 7,1 1 8 0 5,9 902 
Sudeste Goiano 3,6 4,4 6,9 105 7*6 872 
Vertente Goiana do 
Paranaiba 18,5 19,0 12,4 457 5,1 1 . 5 7 0 
TOTAL DO GRUPO DE M.B. 72,7 66,6 52,1 1 6 0 3 - 6 . 5 8 8 
MASO GROSSO 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1710 16,4 
< 
11.761 
Roadonopolie 8,2 6,3 3,5 107 10,6 4i6 
Pantana!s 5,4 2,4 27,1 40 3,1 3 . 1 8 5 
Alto Taquari 7,9 8,2 5,3 l4o 20,4 620 
Pastoril ds Campo 
Grande 16,7 20,8 8,7 355 26,5 1,026 
Campo de Vacarla e 
Matas d® Dourados 29,3 2 8 , 0 19,3 479 14,8 2.267 
TOTAL DO GRUPO DE M.R. 65,5 65,7 63,9 1121 - 7.514 
Foates dos dados básicos; Fundapao IBGE, Censos Agropeeuários de 
1970 e 1975. Para o cálculo do valor 
agregado da producáo de laveuras de 1976, 
EAGRI, Ministerio da Agricultura. 
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tranhar que estas áreas de maior desenvolvimento agropecuario se 
localizera, todas, no sul da regiao. Com meaos de 25 % da área do 
Estado, o grupo de micro-regioes de Goiás foi responsavel por 
quase 3/4 do valor agregado da producáo de lavouras (1976), por 
66 % da area total em lavouras (1975) e por mais da metade do re-
fe anh o bovino (1975)« As taxas medias anuais de crescimento da área 
em lavouras dessas micro-regioes no periodo 1970-75 foram substan-
ciáis, embora bem inferiores as das micro-regioes de Mato Grosso. 
Destacam-se em Goiás, tanto em termos de sua area em lavouras como 
do seu estoque de bovinos, as micro-regioes Mato Grosso de Goiás e 
Vertente Goiana do Paranaiba — justamente as áreas mais ferteis e 
bem servidas de infraestrutUra do Estado® Em conjunto, elas apre-
sentavam em 1975» mais de 40 % da area em lavouras e cerca de 30 % 
do rebanho bovino de Goiás. 
As micro-regioes do grupo de Mato Grosso, com pouco 
mais de 20 % da area territorial do Estado, foram responsaveis por 
cerca de 65 % do valor total da produpáo de lavouras (1976), por 
65 % da area em lavouras (1975) e por 64 % do rebanho bovino. So-
bre ssa em nesse grupo a micro-regiàó Pantanais pela magnitudo 
de seu rebanho bovino (27 % do total do Estado em 1975) e as mi-
cro-regioes Pastoril de Campo Grande e Campos de Vacaria e Matas 
de Dourados, justamente as areas mais ferteis do sul de Mato Gros-
so, por sua impressionante expansao agrícola entre 1970 e 1975-
No periodo, essas duas micro-regioes apresentaram taxas medias 
anuais de expansao da área em lavouras de 26,5 % e 14,8 %, res-
pectivamente; e, em conjunto elas foram responsaveis por 46 % do 
valor da produpáo de lavouras em 1976 e por quase metade da 
área em lavouras de 1975» de todo o Estado« Ademáis, a despeito 
da regiao Pantanais, em 1975 o seu rebanho bovino concentrava 
quase 30 % do rebanho estadual. 
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3o 0 ueo da t é r r a e o meló-ambiente n© s u l do Centro-Oeste . 
Nesta sepáo examinara-se, em l l n h a s g e r a i s , a s formas p e l a s 
q u a i s , com a expansao espontánea da f r o n t e l r a a g r í c o l a , foram I n c o r -
poradas t é r r a s á produpao agropecuária no s u l do Centro-Oeste , e n f a -
t izando os e f e l t o s desse processo spbre o meio-ambiente. 
- O processo de incorporapao de t é r r a s á produpao. 
Com pequeñas modif icapoes, asformes pelas quais t é r r a s foram 
pos tas em uso na r e g i a o encontrara s i m i l a r na expansao a g r í c o l a do c e n t r o 
s u l . Num exame de como se incorporaram t é r r a s á agropecuár ia , há que 
d i s t i n g u i r e n t r e a s zonas mais f e r t e i s de f l o r e s t a s ou de " c e r r a -
dao", e as o u t r a s á r e a s , especialmente as de " c e r r a d o " e de campo» 
No su l do Centro-Oeste a s á r e a s mais f e r t e i s , c o b e r t a s 
de f l o r e s t a s , foram as^que/Sallorel diflenidades apresentaram ao seu 
uso . As zonas de campo e de " c e r r a d o " puderam, desde logo , ser 
usadas, embora de forma e x t e n s i v a , em a t i v i d a d e s p e c u a r i a s . Nao se 
prestando a pequeña a g r i c u l t u r a de s u b s i s t e n c i a e l a s foram apro-
pr iadas diretamente , formando predominantemente medias e grandes 
propriedades . B o l s o e s de pequeños es tabe lec imentos a g r í c o l a s s u r -
gen em p a r t e s dessas zonas, mas os mesmos tem um impacto reauzido 
em termos de á r e a . Ñas zonas de f l o r e s t a s do s u l de Golas e de 
Mato Grosso porem, v i a de r e g r a a apropriapáo de t é r r a s se f e z em 
e s t á g i o s . O pr imeiro e s t á g i o e s t á re lac ionado a expansao da f r o n -
t e l r a de s u b s i s t e n c i a ; n e l e a g r i c u l t o r e s p i o n e i r o s , expulsos por 
condipoes adversas em outras p a r t e s do p a i s , e a t r a i d o s p e l a f e r -
t i l i d a d e n a t u r a l das á r e a s de matas, invadem t é r r a s p u b l i c a s ou 
t é r r a s de p a r t i c u l a r e s nao exploradas , desmatara urna pequeña p a r -
c e l a e n e l a cult ivam lavouras dé s u b s i s t e n c i a , numa a g r i c u l t u r a 
p r i m i t i v a de derruba e queima. 
Para estudos enfatizando esse tipo de expansao agrícola, 
ver Goodman, 1978 e Dias, 1978. 
•= 3t> •• 
Sea i n t e r f e r e n c i a s externas as c a r a c t e r í s t i c a s e o 
periodo de ocupapáo pelo p ioneiro da t é r r a desmatada, tende a e s -
t a r assoc iado á f a t o r e s de ordem e c o l ó g i c a . Em algunas á r e a s , a 
remopao da cobertura f l o r e s t a l e o p l a n t i o continuado, provocando 
Tima redupáo na f e r t i l i d a d e do solo conduziam, após poneos anos, a 
queda s u b s t a n c i a l na produpao por unidad© de á r e a . Em outras par -
t e s as condipoes n a t u r a i s eram t a i s que em dois ou t r e s anos a 
área desmatada estava tomada por densa concentrapao de formapoes 
a r b u s t i v a s , tornando muito d i f i c i l um uso a g r í c o l a com base em 
t é c n i c a s p r i m i t i v a s da mesma. Em ambos os casos o p ione i ro era 
forcado a abandonar a essa área e a procurar nova p a r c e l a de t é r r a 
para c u l t i v a r . Assim, des locava-se no espapo a f r o n t e i r a de sub-
s i s t e n c i a . 
Os desmatamentos efetuadas pe los a g r i c u l t o r e s p i o n e i r o s 
f a c i l i t a v a m a expansao ñas áreas de f l o r e s t a s , da f r o n t e i r a v o l -
tada a mercados f o r a da r e g i á o . As t é r r a s abandonadas pe los p i o -
n e i r o s , embora invadidas por arbustos e á rvores de pequeño por-
t e , j á nao apresentavam cobertura f l o r e s t a l e, com invest imentos 
l i m i t a d o s , podiam ser convert idas em pastagens para a pecuar ia 
e x t e n s i v a . I n i c i a - s e assim o segundo e s t á g i o do processo de i n c o r -
porapáo de t é r r a s a a g r i c u l t u r a — a da consolidapao das á r e a s 
fragmentadas an tes ocupadas pelos p i o n e i r o s , em es tabe lec imentos 
r u r a i s de grandes áimensoes, levada a e f e i t o por uns t a n t o s p i o -
n e i r o s mais bem sucedidos (caso mais r a r o ) , ou por fazendei ros e 
grupos de outras á r e a s . Essa consolidapao nao raro envolvia con-
f l i t o s e a expulsa© de pequeños a g r i c u l t o r e s que ainda permane-
ciam na á r e a . Aqui e a l i , porem, alguns d e s t e s conseguiam r e s i s t i r 
e obter t í t u l o de propriedade, o que e x p l i c a a permanencia de pe-
quenas propriedades ñas zonas que passaram da f a s e p i o n e i r a de 
ocupapáo. 
Como vimos na sepao a n t e r i o r , p a r t e s do su l do Centro-
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Oeste ja atlagtram um tereeiro estágio -- o ©stágio da agricultura 
comercial e da pecuaria meaos extensiva» Ñas áreas mais ferteis e 
melhor situadas da regiáo vea surgindo urna agricultura mais tecni» 
fieadao Baseada no trato? e no uso de fertilizantes, corretivos © 
defensivos agrícolas, a raesma se adaptou bem ao sistema d© grandes 
propriedades qu© caracteriza a ostrutura fundiária da regiao. 
Voltando as áreas de campos © de "cerrados", vimos que 
nestas o processo de incorporapao de torras salta o primeiro está-
gio; ate recentemente ©las pareciasa estar tambem evitan-
do o tereeiro ©stagi©«, Contudo, o dssenvolvimento de tecnologías 
apropriadas ao cultivo dos "cerrados" parece estar propiciando con-
dipoes a ua uso mais intensivo das zonas de "cerrados" mais bem lo-
calizadas» Ainda e cedo, porem, para avallar a viabilidad© econo-
mica © os efeitos ecologico© dessas tecnologías. 
Existem excessoos ao padrao de ocupapao de térras acima 
caracterizado. De um lado, alguas projetos de colonizapáo distri-
buirás térras na regiáo, diretamente a pequeños agricultores, for-
mando uns poucos núcleos d© pequeñas propriedades; e, do outro, a 
intensificacáo da demanda e os programas de estímulo a agricultura 
comercial propiciarais a incorporapao de áreas de florestas, direta-
ment© a urna agricultura mais intensiva e tecnificada. 
Efeitos sobre o meio—ambiente do processo de incorpo-
rapao de térras a produpao. 
0 efeito mais evidente sobre o meio ambiente do proces-
so do expansao espontánea da fronteira no sul do Controteste e o 
do desaatasento de extensas áreas de florestas @ de "cerradao"» As 
faaosas matas de Domrados no sul d© Mato Grosso, por exemplo, par-
te da faixa de florestas semi-husidae do c@ntro-sul do pais (Mapa 
o „ 
2), praticamente nao ©xist©m mais» Hoje a regiao que a?continfea 
o ' 1 _ 
Ea 197o o autor sobrevoou longament© a regiao, constatando 
pessoalment© a extensao do desmatam©nto0 Em vastas áreas, antes 
cobertas de florestas, nao resta® mais que iIbas esparsas de ár-
vores» 
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está cober ta de pastagens ou vera sendo usada para tuna a g r i c u l t u r a 
comerc ia l , mecanizada e de l a r g a escala. Fenómeno semelhante ocor -
reu ñas á r e a s mais f e r t e i s do sul de Goiás, especialmente na zona 
de Mato Grosso de Goiás (hoje vazia de matas) , e nos v a l e s dos r i o s 
no extremo sul do Estado. 
Repet iu-se na regiáo o fenómeno v e r i f i c a d o anteriormente 
ñas á r e a s de matas do c e n t r o - s u l do p a i s . Quando se af irma que, do 
ponto de v i s t a da vegetapáo, ex tensas p a r c e l a s do Estado de Sao Pau-
l o , do su l de Minas Gera is e do Norte do Paraná sao á r e a s de f l o -
r e s t a semi-humida (Mapa 2 ) , e s t a - s e usando como r e f e r e n c i a f l o r e s -
t a s do passado. Em Sao Paulo, por exemplo, e s t i m a t i v a s da S e c r e t a -
r i a da Agr icul tura revelam que, em 1969» ex is t iam apenas 1 1 , 2 % 
das á r e a s de f l o r e s t a s que em 1910 cobriam 65 % do t e r r i t o r i o do 
Estado. 0 que r e s t a daquelas matas l o c a l i z a - s e em algunas r e s e r -
vas (especia lmente na Serra do Mar) e em pequeñas á r e a s p a r t i c u l a r e s 
[ M i l l e r Paiva e t a l . , 1973, p. 2 6 5 ] . 
0 mesmo pode ser d i t o com relapáo a Minas Gerais e ao 
Paraná. Um levantamento recente da Universidade Federa l do Paraná 
r e v e l a que foram devastadas c e r c a de 70 % das a r e a s de f l o r e s t a s 
do Estado ( f l o r e s t a semi-humida na par te nor te do Estado, 3. f l o -
r e s t a s u b - t r o p i c a l , com ocorrénc ia de Araucaria A n g u s t i f ó l i a ao 
seu s u l ) e que apenas 12%do seu t e r r i t ó r i o ainda contem matas. 
A elevada i n c i d e n c i a da erosao em p a r t e s do noroes te do Paraná, 
perto de Mato Grosso, juntamente com mutapoes c l i m á t i c a s sao a l -
guna dos e f e i t o s atr ibuidos a esse desmatamento. 
Generalizando, como a expansao espontánea da f r o n t e i r a 
a g r í c o l a se o r i e n t a para as á r e a s de maior f e r t i l i d a d e n a t u t a l , 
geralmente c o b e r t a s de f l o r e s t a s , os desmatamentos foram e c o n t i -
nuam sendo s u b s t a n c i á i s . Em termos do sul do Centro-Oeste , as 
consequéncias dos desmatamentos efetuados, a l i e em r e g i o e s a d j a -
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centes, sobre elementos como o clima, o regime de chuvas, e a ero-
sao precisara ser estndados em multo maior detalhe. Permanece a im-
presso©, por®©, de que as mesmas poderao ser mais dañosas do que 
comuasnte se pensa. 
Um outro ©feito sobr® o jaeio-aabiente da expansao agríco-
la na regiao tem a ver com a tecnología rudimentär associada a mes~ 
ma. 0 fenomeno depende do produto cultivado, das características do 
solo e do clima mas, de urna forma geral, o uso agrícola do solo ten-
de a se f azer sem maiores considerapoes a conservado de sua ferti-
lidad© natural e ao problema da erosao. 0 seu cultivo sem esses 
cuidados conduz a urna queda de produtividade da terra. Quando esta 
se torna acentuada, duas coisas ocorrem: a introdupáo da técnica 
primitiva de conservado do pousio (do descanso da terra por lon-
gos periodos) com rotapáo de cultivos, e a substituipao de ativida-
des mais intensivas e exigentes em termos de fertilidade (as lavou-
ras), por atividades extensivas (a pecuaria de eorte); e o desloca-
memto das atividades mais exigentes para áreas de fertilidade natu-
ral ainda elevada. 
A técnica da rotapáo de térras para restaurar a fertili-
dade geralmente funciona. Em algumas ocasioes, porem, ® uso ¿nade-
quado da terra provoca, alem da erosao, urna tal desträipäo do solo 
* 
que nem mesmo um pousio prolongado pode corrigir. 
0 efeito sobre o meio-ambiente da expansao da fronteira 
agrícola voltada a mercados, com a. introdupáo em partes da regi-
áo de agricultura mais tecnificada, baseada na mecanizapao e no 
uso de fertilizantes e defensivos industriáis nao pode ser avali-
Os comentários aciraa, na mesma linha da análise de Dias,1978, 
se baseiam em observapoes in loco do autor e em suas entrevistas 
e conversas com técnicos agrícolas e íazendeiros na regiao. Infe-
lizmente nao existem levantamentos sobre a extensao e a profundida-
de dos danos dessa natureza no sul do Centro-Oeste. 
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do sea ura estudo especial. Contudo, observapoes pessoais nos per-
mitiram constatar o pouco emprego da prática do plantío em curvas 
de nivel e, consequentemente, frequentes casos de erosao, especial-
mente em áreas do sul de Mato Grosso. Chama atenpao tambem a fal-
ta de cuidado no emprego de fertilizantes e, particularmente, de in-
seticidas, herbicidas e fungicidas. Tem ocorrido acidentes com es-
ses elementos, e o efeito nocivo dos mesmos sobre a vida animal e 
sobre os peixes tende a aumentar com a intensificapáo do seu uso. 
A.ssim, o fato de que, em partes da regiáo vem penetrando agricul-
tura "moderna", nao garante que os efeitos nocivos sobre o meio-
ambiente da fase inicial da expansáo agrícola estejam sen-
do eliminado pelo uso de práticas conservacionistas mais adequadas. 
Ha mesmo o perigo de que o meio-ambiente venha a sofrem mais com 
este tipo de agricultura do que com a agricultura tradicional. Es-
te e um aspecto que deveria receber mais atenpao, tanto das autori-
dades encaregadas da promopáo do desenvolvimento agrícola e regio-
nal do pais, como dos responsaveis pela gerapao de tecnologías agrí-
colas para a regiao. 
4-1 = 
XV o A EXPANSAO "PROMOVIDA" DA FHOWTEIRA NA AMAZONIA 
I» Ant®c©d©nt©s do reesat© avanzo sobre a laasoaia« 
Apresesta~s® aesta sepa© um brev© historie© da ©cupapao 
e dos surtos ©eoaoaieos da Amazonia no periodo qu© anteeedeu a re-
cent© intensificaba© de sua ab©rtmra= 
<= A ocupaba© da regiao» 
Pode parecer paradossi mas a Aaa&oaia, a ultiaa grand© 
arsa de fronteira do Brasil, © q u e alada hoj© s© ©scontra ©sparsa-
mente povoada, foi objeto da at@apào, do interesse e de acirradas 
disputas ©ntr© div©rsas potencias, desde os primordios d© periodo 
colonial» Os contatos iniei&is dos europeus com a regiao foram 
f sitos ainda no s©eul© XVI o Primeiro vi a raía os ©spanhois, a partir 
de suas colonias no Pacífico, mas estes d©sist@m d® ocupar a re-
giao fac© as diflealdad©© da pri¡a©ira ineursao e aos seus parcos 
resultados em termos d© riquezas[r©ÍS, 1974, p® 331 ° No fi® do sé-
calo sucedsm-s© diversas ®xp©di90@g e ineursoes com acesso pelo 
Atlàntico, conducidas por portugueses, ingle®©®, franceses e ho-
landsssso Eafeora pelo tratado de Tordesilhas a Amazonia' náo 
p©rt@sac©sse a Portugal, os portugueses logo s© lanparam a tarefa 
de estab©lecer sua higi©a©aia na regiao» Durante o seculo XVIII a 
Amazonia ©st©vs em coat@apao mas os portmgusses acabaras cosse» 
guindo expulsar os "iavasoros" e firmar o controle sobre as 
euas áreas sais ae®ssiv©is» Parts importaat© nest© feito dos por-
ti , 
0 Tratado de Tordesilhas de. 14-94, dividiu o Nevo Muado ea= 
tre a Espanha © Portugal9 coneedsado a primaira os territorios 
ao oeste, © ao segundo, a iQste do meridiano sito a 3?0 logu&a ao 
o©@t© das ilha© d© ©abo Verde» A exata localizapao dest© foi ob-
jeto de disputas entre os dois pais©s, mas a linha divisoria cor-
ría aproximadasent® da fez do rio Asazonas ao^nort®, a atual ci-
dade de Sao Paulo, ao sul [Tambs, 1974, p» 62j» 
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tugueses foi a construpáo de urna serie de fortalezas em áreas-
chave da Amazonia, atrapes as quais gradualmente puderam esta-
beleeer e manter controle sobre a regiio» A primeira desta® — 
o forte do Presepio no delta do rio Amazonas — originou a ei= ' 
dade de Beléa, hoje o maior nucleo urbano da Amazonia, 
A apao dos portugueses foi, ea certo sentido, facili» 
tada pela relativa falta de interesa© da Espanha na regiao e 
pelo fato de que, entre 1680 © 1740 ambos os paises foram gober-
nados por mesmos soberanos [Tambe, 1974, p. 6l e tiJ], 0 interes-
se de Portugal na Amazonia se deveu, de um lado, a nao deseo-
berta ate fins do sáculo XVII, de minerais preciosos ñas suas co-
lonias do Novo Mundo e, do outro, a perda das colonias no Ori-
ente que o supriam de especiarlas, elementos importantes no seu 
sistema de explorapao comercial [fiéis, 1974, p® 35j • Desde cedo 
a Amazonia se revelou fonte de produtos que, em parte, puderam 
substituir as especiarías orientáis no comercio colonial de Por-
tugal„ Simultaneamente a regiao atraiu a atencao de residentes 
!» * 
no Brasil - os bandeiraates - que passaram a explora-la a pro-
cura de riquezas, e dos colonos do Estado do Maranháo e Grao-
Para, os quais queriaa da Aaasoaia principalmente indios para 
esclavizar.. Ambos os grupo® levara® a efeito intensa c a p a a o s 
indígenas, sendo responsaveis por substancial destruipao, espe-
cialmente ñas comunidades das áreas de varzea do baixo Amazo-
nas o 
(s ^ 
Era® as "drogas do sertao", produtos coletados e extraídos 
da regiao, como madeiras de diversos tipos, sementes oleaginosas, 
cacau, chinchona, baunilha, frutas exóticas, salsaparrilha, ora-
vo, canela, algodáo, resinas aromáticas e materiais para o fabri-
co de tinturas[Reis, 1974, p„ 34J . » $ " 
Os "bandeirantes" foraa exploradores lusos e brasileiros 
que, ate o seculo XVIII, realizava® frequentes incursoes explora-
torias no continete sul»americano, a procura de riquezas e indioso 
Aspectos da sua atuapao já foram examinados no histórico do ca-
pítulo anterior,, 
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Grapas a atuapao dos portugueses, dos colonos do Mara-
nhao e dos bandeirantes, na segunda metade do século XVIII, me-
diante os tratados de Madrid e de Santo Ildefonso foi oficializa-
da a incorporapao ao Brasil de extensas áreas da Amazonia, ao o@s° 
te do meridiano de Tordesilhaso Com esees tratados consolidou-se 
a soberania de Portugal sobre grande parte da área territorial 
que forma o Brasil de ho je [Tamba, 1974, pa 6l e fflj . 
- Os surtos económicos da Amazonia. 
A despeito da enorme parcela da Amazonia sobre a qu&l 
Portugal estabeleceu o seu dominio, o povoamento da mesma foi in-
significante® Calcula-se que em 1799 a populacao da Amazonia 
brasileira (sem o Acre) era irrisoria, totalizando cerca de 23»500 
habitantes, sem contar os indios [seis, 1974, pe 39]. Portugal 
era pais pequeño e nao dispunha de excedentes populacionais para 
povoar suas extensas colonias. 0 primeiro surto económico da 
Amazonia brasileira — o comercio de "drogas do sertao" — so se 
tornou possivel grapas a um engenhoso sistema de explorapáo dos 
indígenas. Seis ordens religiosas, a mais forte das quais a dos 
Jesuitas, usaram os indios para a extrapao d® tais produtos. 
Mantendo estes em suas estruturas comunitarias, obtinham á cola-
borapao voluntaria dos mesmos. Nao depeadiam, pois, da coerpaoo 
0 sistema coercitivo como forma de explor&pao do indio foi tenta-
do pelos portugueses mas o mesmo fracassom, nao sem rauito sofri-
meato, morte e destruipao® Cora as ordens religiosas a persuasáo 
substituiu a coesao @ o comárcio de "drogas do sertao" florecen 
^Furtado, 1959, cap. llj . 
Contudo, as relapoes entre a administrapao civil e as 
ordens religiosas na Amazonia, que nunca foram das melhores, even-
tualmente se romperam. A principáis (embora nao as únicas) fontes de 
atrito estavssina predominancia do setor eclesiástico sobre o ci-
vil na regiáo esos Obstáculos que os religiosos antepunham a urna 
sxplorapáo mais intensa dos indios. Depois de muita disputa, final-
mente em 1763 o Marques de Pombal, primeiro ministro de Portugal e 
irmáo do governador-geral do Pará, expulsou os Jesuitas da Amazo-
nia e retirou a autoridade secular das outras ordens religiosas 
sobre sua populapao indígena:Ross, 1978, p. 204j . 
Sendo extremamente rarefeita a populapao nao indígena, e 
nao tendo sido possivel manter o sistema dos religiosos,de explo-
rapao dos indios, regrediu a explorapao comercial das "drogas do 
sertáo". Desarticulada das outras partes do Brasil a Amazonia re-
verte, em consequéncia, a um estado de letargia económica [Furtado, 
1959, pp. 137-138]o 
A extrapao da borracha origina o segundo surto económi-
co da Amazonia. A descoberta do processo de vulcanizapáo da bor-
racha e o desenvolvimento, a partir de fins do sáculo-passado, da 
produpao de veículos movidos a motor de explosáo, provocas urna 
rápida expansáo na demanda por borracha. Sendo a Amazonia a prin-
cipal área de onde o látex (a materia prima de que e feita a bor-
racha natural) podia ser extraido, foi substancial o impacto na 
regiao desea expansáo da demanda. 
A exportapao da borracha amazónica data do inicio do sá-
culo XIXo Em 1827 o total exportado foi de apenas 31,4 toneladas; 
desde entao o mesmo aumenta gradualmente, atingindo 6,591 
toneladas em 1870 e 8.679 toneladas em 1880. Desta época em dian-
te o surto toma írapeto. Dadas as dificuldades na extrapao do pro-
dufco, a oferta nao se expande suficientemente e os prepos da bor-
racha sobera drásticamente. A exportapáo aumenta para 16.394 tone-
ladas em 1 8 9 0 , para 20 . 9 7 5 toneladas em 1 8 9 5 , para 2 7 . 6 5 0 tonela-
das em 1900, para 34.680 toneladas em 1905 e para 38.177 toneladas 
em 1910 Seis, 1974, pc 4o « 0 prepo da borracha, por sua vez, sobe 
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de 45 libras esterlinas a tonelada por volta de l84o para 182 
libras a tonelada, em media, na decada d® l8?0 e para a media 
de 512 libras a tonelada no periodo 1909-191l[Furtado, 196?, p. 139]« 
A inelastieidad® da oferta de borracha e os precos rapi-
dasente ascendente da mesma estáo na raiz da destruipào do monopo-
lio brasileiro do produto. A s©ringueira pode ser cultivada com se-
cesso na Malasia e na Indonesia, qn© passaram a produzir e a vender 
a borracha a prepos. mais razoaveis. 0 auge da exportapao brasileira 
ocorre em 1911, com 44,296 toneladas. Em 1912 o preco da borracha 
inicia a sua queda © as exportacoes s© reduzem a 38.173 tonela-
das ¡Reis, 1974, p. 42^. Desta data em diante, como consequéncia 
da acentuada baixa no prepo internacional do produto, as mesmas so-
fre® substancial queda. Da media de 512 libras por tonelada no pe-
riodo 1 9 0 9 - H , est® se reduz a menos de 1 0 0 libras a tonelada apds 
a 1— guerra mundial Furtado, 1959, Po 139_,' • Com prepos próximos a 
est® nivel nao era viavel a extrapáo da borracha em boa parte da 
regiao. 
Num breve interludio as ©xportapóes brasileiras de borra-
cha aumentaram durante a 2— guerra mundial, em virtud® das dificul-
dades de forneeimento do produto pelos produtores asiáticos. Termi-
nada esta, porem, as mesmas declinam outra vez. 
Um fator fundamental na viabilizapáo do surto da borracha 
f oi a imigrapao em larga escala de Nordestinos, no ultimo quartel 
do séeulo paseado e no inicio deste seculo. Em 1872 a regiao Norte 
(s®a o Acr©) tinha pòuco mais de 300 mil habitantes; a expansao da 
demanda d® máo de obra para a ©xtraéao do látex como fator de atra-
pao, e a severa seca d© 1877-80, juntamente com a depressa© econo-
mica experimentada pelo Nordest© como fator de expulsáo, levaraa 
cerea de 500o000 pessoas a s® desloearem desta regiao para a Ama= 
zónia nos 30 anos do surto da borrachaÍFurtado, 1967, pp. 139-40' » 
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Em 1920 a populapao da regiao totalizara -1.346 „673 habitantes, 
mais de quatro vezes a populacao de l8?2 'Jieis, 1974, p. 39j ° 
- Os dois surtos económicos e o meio-ambiente. 
Nenhum dessessurtos económicos produziu efeitos sensi-
veis sobre o meio-ambient®. A coleta de "drogas do sertao" nao 
provoeou praticamente alterapao alguma. Por sua vez, o "ciclo da 
borracha" so teve efeitos negativos em sua fase inicial, quando 
se derrubava a seringueira para extrair o látex. Com isto, boa 
parte dos seringais do baixo Amazonas e dos rios Tapajos e Xingu 
foram destruidos. Contudo, eventualmente descobriu-se que o lá-
tex pode ser colhido mediante sangría das árvores, que nao as 
destroi, e cessaram as derrubadasjseis, 1974, p. 39j• Assim, a 
Amazonia escapou mais ou menos incólume a esses dois surtos eco-
nómicos. 
Em termos humanos, porem, ambos foram extremamente des-
trutivos. A mortandade e os danos as comunidades indígenas asso-
ciados ao primeiro ja receberam menpáo. A corrida da borracha, por 
sua ves, custou milhares de vidas e reduziu inumeros Nordestinos 
a servida© da divida. 
2„ A recente expansáo "promovida" da fronteira agrícola na 
regiao. 
0 processo recente de ocupapao da Amazonia brasileira 
tambem teve sua fase espontánea, já se meneionou o efeito da ro-
dovia Belem-Brasília, concluida no inicio da decada de 1960, so-
bre a ocupapao de térras e o surgimento de atividades agropecua-
rias extensivas em suas áreas de influencia. 06 dados dos Censos 
Demográficos de 1960 ede 1970 comprovam uma substancialimigracáo 
líquida para as mesmas. Dentre essas áreas de influencia desta-
caram-se partes do norte de Goiás, do sul do Pará e do Maranháo. 
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Com a abertura da estrada, térras publicas © mesmo térras d® 
particulares sem uso, passaram a sar ocupadas por urna frente 
de agricultores pioneiros (num proeesso semelhante ao que ocor-
r©u ñas áreas de florestas do sul d© Mato Grosso), e por in-
dividuos © grupos interessados em apossar-se de areas subs-
tanciáis de t®rra0 Os primeiros, usualmente, visa vana a producá© 
de subsistencia e nao se preocupavara em obter título de posse 
das pequeñas áreas que trabalhavam; já os segundos tendiaa, an-
tes de mais nada, a tomar medidas para legalizar suas posses 
sobre as térras que visavam, o que frequentemente conduzia a 
disputas coa outros interessados e com os pequeños posseiros 
nelas instalados» Porem, tanto os pequeños agricultores quan-
to os especuladores atuavam de forma, por assim dizer, espontá-
nea, s©a a interferencia d@ incentivos especiáis ou de planos 
! 
ou diretrizes do governo federal. 
Fenomeno semslhante ocorreu sa outras partes da 
zônia, notadamente em trechos da rodovia 364, ligando Cuiabá a 
Porto Velho, e de outras estradas pioneiras federáis e estadu-
ais, a maioria das quais penetrando a periferia sul da regiáo. 
, dois elementos atuavam sobre Alem da possibilidad© de acess©, trazida pelas estradas, / 
o 
Os problemas sociais e os custos humanos, em termos d© 
sofrimento, dsstruipao e morte®, desse proeesso forana — ® ain-
da continuas» sendo — substanciáis. Para urna análise sociológi-
ca detalhada (embora um tanto romanceada) do mesmo em munici-
pio do sul do Para, ver Ianni, 1978. 
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esse avanpo espontáneo da fronteira: a fome dos migrantes, de 
térras para ocupar e trabalhar, causada por fatores como a ex-
pío sao demográfica em algumas partes do pais, a falta de opor-
tunidades de emprego nos seus grandes centros urbanos, as mu-
danpas tecnológicas, de produtos e institucionais, que provoca-
ram extensa "liberapac?1 de trabalhadores agrícolas no centro-sul, 
e o atulhamento do minifundio das áreas coloniais do sul do 
pais, de um lado; e a fome de térras para especular, para for-
mar patrimonio, do outro lado, levando a alguns individuos e 
grupos a estar constantemente alertas a oportunidades ñas 
áreas que vao sendo abertas. 
A situapao se altera dramáticamente em fins da deca-
da de 1960 e, particularmente, apos 1971. Nessa época se ini-
cia e se intensifica a fase de ocupapao "promovida" da regiao. 
Esta fase e analisada a seguir. 
- A ocupapao "promovida" dá Amazonia. 
Os principáis elementos que interviram na decisao 
govemamental de promover ativamente a ocupapao da Amazonia fo-
ram a ideia (cuja raiz esta nos primordios do periodo colonial), 
de que a regiao esconde imensas riquezas, passiveis de serem mo-
bilizadas para o desenvolvimento do pais, associada a temores 
de que, permanecendo nao ocupada a Amazonia seria objeto de 
tentativas estrangeiras de dominio. Influiram tambem, os já men-
cionados desemprego rural e a falta de oportunidades de emprego 
dos grandes centros urbanos, fatores aleatorios 
como a severa seca que atingiu ao Nordeste em 1970, alem do de-
0 Estado do Parana, por exemplo, a zona^pioneira das deca-
das de 1950 e 196o, teve vastas áreas com cafe (um produto in-
tensivo em mao de obra) erradicadas, sendo nelas plantadas pasta-
gens ou produtos de urna agricultura mecanizada como a soja. Essas 
mudancas liberaram apreciaveis contingentes de mao de obra, par-
tes dos quais se deslocaram a outras áreas em procura de melhores 
oportunidades. 
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sejo ào governo de se popularizar por intermedio de programas 
de grande impastoD 
D® usa forma geral, o prosees© d© oeupa^a® promovida 
da AsazSnia d®s©arel©u~0® ©s tres fases distintas: urna fas© in-
cipiente, entr© 1966 a 1970; a fase redoviária, dos grandes em-
preeadiaentos agr@p©euárioe¡ e da coloniz&pao, ©atre 1970 e 1974; 
e a fase d© reorientado do processo, entr© 1974 © 19780 
A fas® incipiente; 1966=70° Basicamente, o que ocorreu 
nesse periodo, foi na ausento das at@nco@s oficiáis a regiao, num 
esforco de intensificaba© da sua assimilala© á economia nacional. 
Medidas nesse sentid©, pr©c@d©m 1966o Em 1953, por esemplo, foi 
instituida a Superintendencia do Plano de Valorizaba© Economica 
da Aaazoaia (SPVEA), coa o objetivo de plaaejar © g©ordenar o 
des©nvolvim©nto da regiao; ®® 1937 criou-s© a Zona Franca d© Ma-
naus; em 1962 foi ©atendido a Aaaaoaia o programa de incentivos 
fiseais a investimento®, ©riado para o Nordeste; existia uà or= 
ganismo financeiro oficial, o Basco d© Credito da Amazonia, par-
te d@ usa Qsforp© para reavivar a extrava© da borracha ® fomentar 
o pianti® d© ssringuoir'aso C o a t t o , o impasto desses organismos 
-o • © programas sobro a r®gia@ foi pratieaaeat© aulo0 
Em 1966, deeidiu~@e intensificar a oeupapao da regiao. 
Instituiu-s© a "Operapao Aaazonia", basicamente usa ©sforco d© 
deseavolvimeato regional lastrsado na op©racionaliza?ao do pro-
grasa d© incentivos fiscais a iav©stimentoso De£iniu~s@ pos3 
« _ 
Pa^a isa exam© da ©voltala© do aparato orgaaizacional rela-
cionado aos programas d© abertura da r©giáo, ver M&har, 1978» 
Anális© interessante da evolupa© desses programas esta ©@ 
Bourne, 1978, ©specialmeat® capítulo 2« 
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lei a área de atuapao do programa e criou-se estrutura adminis-
trativa para o mesmo. 0 inoperante SPVJEA foi modificado e trans-
formado na Superintendencia de Desenvolvimento da Amazonia (SUDAM), 
a qual foi posta no comando do programa. No lugar do Banco de Cré-
dito da Amazonia, instituiu-se o Banco da Amazonia S.A. (BASA) que, 
sempre sob controle governamental, passou a funcionar como baneo 
de desenvolvimento. Finalmente, a lei 5174 de 27-10-66 ampliou 
consideravelmente os incentivos fiscais a investimentos na re-
giao. A mesma passou a facultar a qualquer empresa registrada no 
Brasil (nacional ou estrangeira), a dedupao de ate 50 % do Impos-
to de Renda devido, desde que aplicados em empreendimentos con-
siderados pela SUDAM de interesse para o desenvolvimento da re-
gia o ; exigiu-se a aplicapáo de 25 % do investimento em recursos 
próprios, mas concedia-se a isenpao por 10 anos de entre 50 % e 
100 % do Imposto de Renda que viesse a incidir sobre esses empreendi 
tos, bem como a redupao ou a isenpao de outros impostos federáis. 
Foi esquema extremamente favoravel; como boa parte dos recursos 
aplicados nao pertenciam aos que se ayenturavam a investir, estes 
nao tinham muito a perder. Destarte, a resposta foi substancial. 
De acordo com o levantamento de Bourne junto a SUDAM, dois 
anos após instituida a Operapao Amazonia, haviam sido apifavados 
pela SUDAM dentro do programa de incentivos, 184 projetos com in-
vestimentos totalizando o equivalente a cerca de 317 milhoes de 
dólares ["Bourne, 1978, p.4?~í. 
U 
Do ponto de vista deste trabalho, merece destaque o 
fato de que cerca de 64 % desees investimentos se destinarais a 
8 A 
Lei 5173 de 27-10-66, instituindo a Amazonia Legal. 
o * 
Eventualmente o sitema de incentivos fiscais sofreu modifi-
capóes e adaptapóes, mas o seu espirito permanece o mesmo até o 
presente. 0 que tem variado marcadamente é a maneirá da SUDAM ad-
ministrar o mesmo. 
- 51 -
projetos agropecuarios» Os ineentivos íiseais passaraas a refor<= 
par o movimento espontáneo, já ©m andamento, de ocupapao d© tér-
ras na formapáo de ©normes unidades agropecuarias. Ademáis, para 
a een©@ssáo dos in©®ntiv©0, ©xigia-s® us projeto de desenvolvió 
meato deseas empresas agropecuarias, sendo que os recursos do 
programa so eram liberados pola STJDAM s© obedecido o cronograma 
de atividades. Destart®, h@mv© urna intensificapáo de atividades 
nos enormes ©stabelecimsntos agropecuarios que foram sendo for-
mados, a qual certament® nao se verificarla sem a coneessao 
de incentivos. Na próxima seeao examinarse o impacto sobre o 
meio-ambient© da mesisa» 
Na primeira fas© foram tarabea formulados planos d© 
deseavolvimento regional. Eobora visando a criapáo de condipoes 
básicas ao desenvolvimento da Amazonia, os mesmos nao foram im= 
pigmentados. Portante, ate 1970 a ©eupapao promovida da regiao 
baseon-se, quase qu© únicamente, na atuapáo do setor privad© 
[Manar, 1978, pps 346-549]. 
A fases 1970-1974» A a©sma iniciou-s© ®m 1970, eos 
o lameamento do Programa de Istegrapao Nacional (PIN) e se carac-
teriza por investimiento© de monta aa construpáo d© estraáa©, e 
por por u® efémero entusiasao oficial por programas de coloniza-
pa© agrícola«, Contudo, mantea-se o aprimora-ae o programa de in-
centivos fiscais» 
0 lanpaaento d© Programa © precedido d© visita do 
Presidente da República, General M©dici, ao Nordeste, por oca-
siao da severa seca d© 1970» Movido pala miseria © p©lo sofrimen-
to qu© observou, o a©g®o decid© instituir o PIN objetivando alte-
Outra eonsequencia dos projetos agropecuários incentivados 
foi mas substancial aumento no© eonflitos de térras ® na atividad® 
de elementos inescrupulosos tentando s© beneficiar da intensifi-
caba© do processo d@ ocupapao de térras. Ver lanni, 1978? para 
tasa descripáo do qu© ocorreu depois que ©ss©s projetos passaram 
a ser implementados» 
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rar a situa<?áo[contini, 1976, pp» 114-lléj o 
Um dos objetivos explícitos desse programa foi o de 
deslocar "a fronteira económica e, especialmente a fronteira 
agrícola para as margeas do Amazonas.'* ¡JBrasil, Presidencia de 
República, 1970, pQ 29J. Para tal, seria implementado um arro-
jad© programa de construpoes rodoviárias e se desenvolverían! pro-
jetos d® colonizapao em áreas atingidas por algumas das novas ro-
dorias, com o objetivo de transferir prodativamente para a Ama-
zonia parte apreciavel do excesso de populapao do Nordeste. 
A principal estrada prevista pelo PIN foi a rodovia 
Transamazónica, com 54-00 km, concebida para correr mais ou me-
nos paralela ao rio Amazonas® ligando a cidade de Joáo Pessoa no 
litoral nordestino, com a fronteira do Perú. Previu-se tambem 
uma intensifieapáo ñas obras rodoriárias de intereses da regiao, 
em fase de construpáo ou consolidapáo, como a Cuiabá - Santarem 
(1670 km), a Porto Velho - Manaus, e a Cuiabá - Porto Velho - Rio 
Branco. Em 1975 iniciou-se a Rodovia Perimetral Norte, de 
3900 ka, ao longo da fronteira norte do ÍJrasil. 
Suplementando ao PIN no ataque do problema nordestino, 
foi instituido era 1971 o Programa de Redistribuido de Térras 
e Desenvolvimento Agroindustrial (PROTERRA), com recursos de cer-
ca de 750 milhóes de dólares para, entre outras coisas, facili-
tar a aquisipao de térras, melhorar a eficiencia da agricultu-
ra e estimular agroindástrias na Amazonia Legal e no Nordeste. 
Previa-se, entre outras coisas, a desapropriapáo de latifundios 
improdutivos e a renda finaciada das térras assim arrecadadas, 
a pequeños e medios agricultores[Mahar, 1978, p. Aparen-
temente, visava-se coia o PROTERSA atacar o problema nordestino, 
tambe® no próprio Nordeste. 
Tendo em vista os programas de colonizapao do PIN, o 
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o Decreto-lei 1164 de 1/4/1971, declara indispensaveis a segu-
ranza e ao desenvolvimento nac ionais as térras devolutas situa-
das na faixa de 100 km dos dois lados das rodovias federáis cons-
truidas, em construpao, ou projetadas na Amazonia Legal. Com essa 
l©i foraa colocadas ñas máos do governo federal vastas áreas de 
térras (cerca de 2,2 milhoes de km^ em 1976 ¡Bourne, 1978, p. 8l] ) 
que antes estavam sob controle dos estados da regiao, permitin-
do com que o mesmo pudeese executar o programa de colonizapao di-
rigida. 0 Instituto Nacional de Colonizapao e Reforma Agraria 
(INCRA), formado em 1970, foi posto no comando do processo de ar-
regimentapao e disposipao das térras devolutas do governo fede-
ral. Recebeu o encargo de, ale® de acertar a situapao legal des-
eas térras, promover a desapropriapao dos imoveis necessários á 
colonizapao, projetar e implementar a colonizapao, fundar coope-
rativas e cadastrar os imoveis rurais do pais [Contini, 1976] . 
Instrumento básico no esquema concebido para a trans-
ferencia de nordestinos a Amazonia foi o Projeto Integrado de 
Colonizapao (PIC). Foram criados tres PICs, nos municipios de 
Altamira, de M&rabá e de Itaituba no Estado do Para, em areas 
cortadas pelas rodovias fransamazonia @ Cuiabá-Santarem, visan-
do o ass@ntament® de migrantes em parcelas de 100 hectares. A co-
lonizapao seria integrada pois caberla ao INCRA, alem da imple-
mentapao e administrapao dos projetos, daselepao dos migrantes, 
da distribuipao de 
da construpao da inf raestrutura ba-
sica, o sen envolvimento, isoladamente ou com outros orgaos go-
vernamentais, em atividades d© educapáo, saude, previdencia so-
cial, habitapáo, assisténcia técnica, cooperativismo, crédito e 
coaercializapao [pontini, 1976, p0 136]. A ideia era a de, 
alem de dar térras aos colonos, criar eondipoes para uma ocupa-
pao produtiva das mesmas. A previsao do numero de familias que seriara atingidas 
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pela coloaizapao na Traneaaagoaiea varía com a fonte que se eoa~ 
* 
sult©° 0 I Plano Nacional de Deseavolviment© (I PND), por exera~ 
pío, fixou como meta o assentamento, entre 1972 e 1974, de 70®000 
f asa illas na Transamaaónica (aum total de 100o000 familias em perio-
do compativel com o estabeleeimente de infraestrutura)o Ja o 
INCRA, prudentemente, prograaeu pas»a © periodo de 1972-1974 o 
assentamento ali, de lle200 familias [coatiai, 1976, p. 147¡o 
Nao existem pro jetos para todos os tres PICs«, 0 único a 
ser objeto de planejameuto detalhado foi o PIO Altamira I. Os demais 
se constituiram em adaptapoes em torno;da ideia ceatral forneci-
da por aquele. Segundo o mssmo, 75 % dos migrantes assentados se-
riara do Nordeste, devendo o restante incluir agricultores do sul 
do pais a fim de possibilitar "efeito-deaonstrapao". Foi previs-
ta selepa© criteriosa e assentamento cuidadoso de colonos a fim 
de maxiaizar as possibilidades de sucess© dos PICs ¡Contini, 1976__ 0 
A realidad®, pore®, afastou-se multo dos planos» Ao 
menos na fase inicial dos assentamentos os colonos forara envia-
dos aos PICs antes que os meamos estivessem em condipoes de re-
cebemos® Muito do que se prometia nao estava disponivel, e a 
época em que as primeiras familias foram traasportadas aofe PICs 
era inadequada para o iaício dos trabalhos agrícolas jCoatiai, 
1976, p. 146] o Ademáis, os aordestiaos que se deslocaram a Trans-
aaazoaica estavam mal preparados para cultivar a térra aos esque» 
mes coacebidos pelo INCRA, e a assisteacia técnica disponivel aos 
mesaos era inadequada e iasuficieate. Fiaalmente, embora os so= 
los de parte do PICs fosse de Térras Roxas, muitos dos 
eeuB lotes ocupavaa solos de baixa fertilidad©; a comercializa-
pao da parte da produpao nao consumida pelos colonos deixava mui-
to a desejar; e as estradas de acesso aos lotes, ou nao existiam, 
ou logo atingiaa condipoes deplorareisjBeurae, 1978, ppe 83-86] „ 
Brasil, Presidencia da República, Metas e Projetos Priori-
tarios do I PND, 1972. 
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Face a esses insuceesoe, que foram atribuidos pelo 
INORA a falta de preparo dos primeiroa coleaos "para assumir as 
fimgòes de proprietários de urna parcela"{contini, 1976, p, l46j, 
est© orgào deeidiu redtszir a sel©pao de nordeetinos e aumentar a 
de colonos do sul do paie, na esperanpa d© que viessem munidos 
de "espirito empresarial" © fosses mais b©m sucedidos. Com isto 
a participapào de nordestinos, programada para 75 % dos colonos 
assentados, atingiu em 1974, os niveis de 4l„7 % no PIC de Mara-
bá, de 50 % no PIC de Altamira e de 38,5 % no PIC de Itaituba 
[Contini, 1976, p. 159J • Contudo, os colonos do sul, elabora aeos-
tumados a urna agricultura mais intensiva e voltada ao mercado, e 
expostos ao credito rural e a organizacoes associativistas, tam-
bera tiveram problemas. 
Com o tempo a colonizapao na Transamazonica 
disvirtua o principal objetivo fixado para eia pelo PIN, e veri-
fica-se urna graduai redupào no entusiasmo do INCRA e no impeto 
dos assentamentose Assira, e ss 1974 haviam sido assentadas apenas 
5473 familias nos tres PICs da Transamazonica, ou seja, pouco 
mais da m©tad@ do total programado para os tres projetos no perio= 
do [Contini, 1976, p« 155j. 
No final da segunda fas© o desinteresse pela solupao 
do problema social nordestino via a concessao de térras a peque-
nos agricultores é totalo Ale® da perda de entusiasmo pela colo-
nizapao, a redistribuipao de térras do PROTERRA praticamente nao 
s© concretizou, sendo os sema recursos canalizados para projetos 
d© infraestrutura e para o credito subsidiado a atividades agro-
pecuarias e industriáis no Nordeste @ na Amazonia{Goodman, 1978, 
p0 324]. As atenpoes oficiáis foram s© firmando na concessao de 
subsidios e estimules a grandes empreendimentos? a reforma agra-
ria ficou de lado e a colonizapao adquiriu outras características» 
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A coloai&a^a© ®£&@ial aa Asaa@aia aa© se restriagiu 
aos PICs da Traasae2,s©ai@a0 Alea deeiss © 3BSKA estabeleeeu aa 
regia© OB seguiate® projoftos d© @©l@aisa$ao£contiai, 196?, p<>155 : 
PIC e Estad® Faailias a s e a a t a d a s (1974) 
Monte Alegr® (Para) 1639 
Guasa (Par^D 536 
Acre~Xapuri (Aers) 7 
Ouro Preto (RoadSaia) 4092 
Sidney Gira© (RoadSnia) 350 
Gy=Paraaa (RoadSaia) 451 
Paulo de Assi© Rib@is?o (S@a«t©nia) 240 
Tetáis 7315 
Destes, o mais be® e©a@©bid© e imploaentado e o de 
Otaro Preto em R©adóaia0 L@@alis&à© © a area de Terra Roxa o aes=> 
mo recebeu desde o iaicio apoi© swbstascialo Est© profeto e UH 
dos poucos que puderam, pel© mQttos iaieialaeate, ser impianta-
do© com certo tempo e cuidadQo Os desai®9 especialmente os ©utros 
de Roadóaia, foraa ©stabeleeidos pratieaaeate depois dos fatos, 
sima tentatila mal orientala e pome© sue@>dida de regulari&ar a si-
tuala© criada eoa as intaso®®, e d© pr@v@p terras a w crescente 
auser© de migrante® qu© s© dirigiraa, p@r eoata propria, a© Terri-
torio. E que no fiaal da 2= fa©© intea©i£i©a°se a imigrapao es= 
poatànea para a Aaazèaia, aao a parti? d© Nordest©, mas sim do 
sul do pais. 
Essa Eudaapa do rraso da ©©loaisapao é urna das caracte-
risticas da 3— fasQo Aates d@ inisiar o exaiae da messa, porem, 
4 iaportante qua s© de usa idsia da ©v©lu^a© aa 2™ fase, dos pro-
jet©® agropeemarios d© pyegraaa de ia@©ativos fiscais» Eatre 
novembre de 1968 e meados d© 1974, foraa apr©v&d©s pela STOAM, 
202 projetos &gr©peemri©s, aua iavestiaeat© total de 
cerea de 320 milkoQS d© dólares. 0 total acmiaulado era 1974 foi 
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d® 321 projetos agropeeuários, iavestiasat© total d© 523 
milhó©s de dólareso Dess© total, c®rea do 391,4 ailhoss de dó= 
la^es (qms® 75 %) provies'&a d© r©eur@®s abatidos do Imposto d© 
Renda» Era m©dia, fora® concedidos 1,22 ailhoes d© d©lar©@ ©a ro~ 
o 
cursos por projet©» Sssa ultisaa cifra da asa ideia da aagaitm-
de dsssesprojet©sQ Manteve-s© na segunda fase o preconceit© de 
q®e sao n@e®ssário¡a muitos recurso®, alee d@ organizaçao ©apre-
sar ial para viabilisa? a agricultura na ÂHazâniâo Ha, po^aa, in-
dicios de qu© no fia do periodo ate o entusiasmo eos ©s grandes 
prometes •yinha dimiauiado. 
A 3°° fases 1964-1968. Esta s© caracteriza por «xa s©a~ 
S Í V Q I araortscimeato dos programas da© dmas outras fases e por U®a 
maior coneentraçao @®fe~rQgi@aal de r©@ai?s@s fiaane@iro@ © adsi° 
nistrativos, auma aplicaç&o á regiao da ost^ategia de polos ©eo~ 
noai@oso 
A 3— fas© foi precedida pola erie© d@ petróleo d© 1973, 
que aa© só reduziu marcadamente o surto d© er©seia©at© do "aila-
gro fe£>a©ileiro", disiauiad© os r©@mrs©@ disp©aiveis para progra-
mas de dos©av®lvÍE3©ato regioaal, eos© tambes ©olesota ©m evidea-
eia os problemas da distancia dos ra©reado© e do elevado cmsto de 
transport® assoelados a ps>od«pa© agropecuaria na Amazonia® Adeiaais, 
es 1974 o governo na© era sais © que havia c®ae@bido o PIM, nao se 
so&tiad®, portante, eoopelido a saat^y os seus prograaas0 
0bs@?va~s© no period© o abaad©a@ da colonizaba© dirigi= 
da, aeotapanhado d© ea amanto, femado ©obre © govern®, aa col©= 
nisa^a® derivada (ou s©ja9 a qm© so ©rigiaa aa aigraçâ® ©spoatâ<= 
asa), e na colonizaba© privadao A© sesao tempo, o interQss© do 
IKÎCM s© volta, cada ves mais, para a diseriminaçâ© das terras 
0 ^ 
Os dado® básico® sobre os projetos, aprovados p©la SIMM 
foras levantados por Boorao, 1978, pQ 47 s po 162» 
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publicas e para a venda das mesmas em lotes maiores. Nao surgem 
mais PICs-modelo, no estilo dos da Transamazonica ou do de Du-
ro Preto, mas aquela organizaçao se ve forçada a desenvolver» 
via de regra as pressas e sem o necessàri.o planejamento, proje-
tos de colonizaçao para dar conta da demanda por terra de um 
fluxo crescente de migrantes do sul do Brasil. 
A área que, durante a tereeira fase, sobreu o maior im-
pacto da migraçao sulina foi o Territorio de Rondonia. E ali que 
se pode sentir a dimensao e o impacto da colonizaçao derivada. 
Em RondÓnia o INCRA chegou a perder o controle do processo de • » , , 
ocupaçao de areas agricolas. Ate 1976 o Territorio era urna 
das áreas de mais intenso conflito fundiário do pais. As dis-
putas de terras eram fréquentes e atuavam ali individuos e gru-
pos de diversos tipos, objetivando tirar vantagem da intensa de-
manda de terras para cultivar e para especular, do fato de que 
A ** 
boa parte das terras de Rondonia sao devolutas, e da reputa-
çao de fertilidade das mesmas. 0 problema da regularizaçao fun-
diária e da disputa de terras no Territorio foi tal que o INCRA 
teve dificuldades para enfrentar a situaçao. 0 envolvimento de 
grupos poderosos, o frequente uso de subterfugios e da procasti-
naçao legal obstaculizavam a sua atuaçao. Foi so aposa passagem, 
em 1976, de legislaçao dando ao orgâo poderes para sumariamente 
acertar a situaçâo das terras devolutas do governo, que a discri-
minado de terras pode se processar mais rapidamente e que os 
abusos mais gritantes foram eliminados. 
As informaçoes sobre Rondònia usadas aqui foram colhidas 
pelo autor in loco, durante viagens de estudos feitas em 1977 
e 1978. Maiores detalhes estáo em Mueller, 1978. 
Rondonia e atravessada por rodovias federáis e tem extensas 
fronteiras con a Bolivia. Como, por lei, sao consideradas indis-
pensáveis à segurança nacional, alem da faixa de 100 km dos dois 
lados das rodovias federáis, as terras devolutas numa faixa de 
150 km ao longo de fronteiras internacionais, boa parte da su-
perficie do Territorio se constituí de terras devolutas do go-
verno federal. Cabe ao INCRA regularizar a situaçao e dispor 
dessas terras. 
O INCRA vem encontrando dificuldades bem maiores para 
enfrentar o problema do crescente fluxo de migrantes do sul do 
paiBo Nao existera dados exatos sobre o volume da imigrapao para 
o Territorio nos últimos anos« Urna ideia deste é fornecida pela 
contage® do posto de controle do INORA na entrada sul do Terri-
torio. Segundo a messia, em 1976 entraras em Rondónia 5005 famí= 
lias (aproximadamente 15.000 peesoasK Em si este total já ® subs-
tancial mas, considerándoos© que, em 1976, o posto de controle 
possuia apenas um funcionario e que nesse ano foram iniciadas ten-
tativas para reprimir a migrapáo ao Territorio ñas ar©as d© ori-
e;em do sul do nais, fazendo com qu® os migrantes procurasse© evi-
tar contatos oficiáis a caminho. pode-se afirmar qu© a imigra-
pao real excedeu em auito a esse total. 
0 fluxo de colonos em busca de térras atingiu tais 
dimensoes que, dada a sua estrutura or>eracional, quando muito o 
INORA vea podendo atuar depois dos fatoso A apropriapáo dos lo-
tes de boa parte dos projetos de colonizacao, a maioria insti-
tuida para atenuar os problemas deeorrentes da intensa migrapao 
vem fins de 1977 existias em Rondonia 6 projetos d® coloniza-
cao, cora ua total de mais de 1,6 milhoes de hectares em parce-
las) , se fez rapidamente e, ®m amitos casos, sem a interièren-
O A 
eia do INORA que, na melhor das circunstancias, tentou acer-
tar a situacao assisa criada. Foram frequentes tambera os casos 
de invasao de áreas ñas vizinhaapas dos pro jetos de coloniza<?áo; 
os meemos erara "estendidos" pelos migrantes mediante a abertura 
de picadas ñas extremidades das estradas de servipo dos proje-
u ~ y 
Conforme informapoes fornacidas pelo proprio INCRA ®a Ron-
donia (que acreditamos ©star©a amplaaieat© subestimadas), em fias 
de 1977 cerca de 1500 parcelas de s@us projetos d© colonizapao, 
ou aproximadamente 10 % do numero total de parcelas, estavam ocu-
padas irregularmente. 
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jetos» Alea disso, existia sempre um nuaero substancial de mi-
grantes sem térras tentando obter do INCRA urna parcela, ou a es-
pera da oportunidade de s© apossar d© área, dentro ou fora de pro-
jeto de colonizapáo. 
Dados do INCRA, obtidos em Rondónia, dao ama ideia, em-
bora subestimada, da evolupáo da ocupapao de parcelas mos proje-
to® de colonizaqáo do TerriteriOo 0 numero de familias seleciona-
das, ou se ja, inscritas no INCRA e consideradas-ea c¡s®di^o@s de 
pleitear uma parcela, foi de 2194 até 1972 (total acumulado até o 
fia daquele ano), de 2277 em 1973, aumentando para 3705 ea 1974 e 
atingindo o máximo de 6446 familias em 1975® Em 1976 © numero de 
selepoes cai para 3563 familias, a despeito do enorme fluxo mi-
gratorio daquele ano, e, em 1977, para 1236e Ocorre que nesses 
dois anos, face ao congestionaaento dos seus projetos de colo-
nizacao e a falta de recursos para completa-los e para abrir ou~ 
tros projetos, o INCRA simplesmente reduziu a selepao de familias 
para o nivel de sua dispoaibilidade de parcelas em coadiqoes de 
ser alocadas*. Boa parte dos migrantes que chegaram nestes anos 
simplesmente tomaram outras medidas, como a invasáo, por exeraplo, 
para conseguir térras. 
A intensa imigracáo de pequeños agricultores náo se res-
triagiu, no periodo, a Rondoaia» Outras áreas pioneiras, como a 
da propria Transaaazóaica, foram smjeitas a processo Bemelhante 
Bourae, 1978, p» 78 e ffoj . Ali taab@m, o INCRA esteve longe de 
poder atender a desanda por parcelas dos migrantes. 
Ainda no que tange a colonizapao, urna alterará© que se 
0 maior problema camsado por tais "eatensoes" se relaciona 
a frequeate iavasáo de áreas indígenas que as mesmas originaram. 
Alguaas destas foram provocadas por "grileiros" do sul que, ilegal-
ment®, venderás extensas áreas perteacentes aos indios. 
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observa, ja no fia da 2— fase, e a do aumento do papel da colo-
nizapáo dos Estados e privada na regia©. Do ponto de vista da 
atuapao dos governos estaduais merece destaque a d@ Mato Groseoo 
Sespondendo a pressoes oriundas das disputas de térras, os seus 
^rojetos de colonizapáo tenderas a ser mais medidas paliativas 
•face as sesmas» Via de regra a construpáo de infraestrutura fi~ 
s i c a e de apoio ficava relegada a urna outra etapa» Contudo, fa-
i n a s nesse sentido acabaram por criar enormes problemas para o 
desenvolvimento dos mesmos, produzindo taxas elevadas de aban-
dono e de venda de lotes, contribuindo^para a concentrará© da 
posse da térra do que para fixar populapao[Mueller e Penna, 1978, 
o o 108j. 
Mais recentemente Mato Grosso se preparava para lampar 
um projeto de colonizapáo em larga escala no municipio de Ari-
puana, no norte do Estado,, Para tal, destacou 6 milhoes de hec-
tares de suas térras devolutas e solicitou finaneiamento do Ban-
co Mundial. No entanto, este nao foi concedido e o governo de Ma-
to Grosso decidiu desenvolver por sua conta mesmo, um projeto d® 
* colonizapáo em menor escala naquelá localidad®. 
A colonizapáo privada tambe® participou do assaatamento 
de familias na regiaOo Novaraente, Mato Grosso e o Estado con a 
¡aaior historia de colonizapáo privada,, Na decada de 1950 o mesmo 
reservón cerca de k milhoes de hectares para esse fim e assinou 
diversos contratos com grupos privados; estes deveriam prover in-
fraestrutura de apoio aos seus projetos antes dos mesmos serem 
definitivamente reconheeidos. Muitos deixaram de cumprir esta con-
dipaoí seus contratos foram rehogados e abandonaram-se projetos 
em execupáo» Como colonos já haviam se fixado nos mesmos surgi-
Esta foi a situapáo constatada, em 1977, pelo autor, es 
Cuiabá» 0 projeto em Aripuana previa a venda de lotes, ale® de a 
pequeños agricultores, a interessados na aquisipáo de áreas de 
ate 2000 hectares» Este foi um dos fatores na recusa do finaneia-
mento do Banco Mundial. 
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ra®, em- decorrêacia, complexos problemas fmdiáriee ¡Goodasia, 
1978, p„ 310 o ffsoj = 
0 PROTERRA criou liabas de crédito especiáis para fi-
nanciar a aquisiçao de terras, eatr© outres fias, para projetas 
deèoloaizaçao particulares na Amazonia» Diverses dtases projet©» 
estao em fase iaplaataçâo, alguns apa.r@&teaeat© coa boas rtsul*» 
tados, mas outres deixaad© dwidas sobre es ssms reais pr@pé@i<= 
tose Como exemple de coloaisaeao privada apax'eatessat© boa ©©»•=• 
duzida, ha o pro jeto da Cooperativa Tritícela Serr&aa (CÔTRÎJÏÏ1) 
que, com finane lamento do Bango Interaaôriêaa© d© Deseavelvisea» 
to (BID) pretead©, até 19S5, assentar cerca d© 2Ô0Ô familias da 
regia© de minifundios do sul do paia, ©a kOOoOOO ha n© a^aieípie 
de Aripuaaâo Seaelhanteaent®, a INDECO, «ma ©apresa particular, 
vem asseataado agricultor©© em projet© de colonizaba© de mais de 
wa tailháo de hectares no mesmo aunieípio (Bourae, 1978, pc 90 e 
ppo 99-104]. 
<• Si / 
Outra mudaaea de orieataçào na 3= fas©, ©sta na aaior 
énfase dada a venda de terras devolutas Q¡a gi?aad©@ pareelaso 
Alem des projetos de co-loaiza^a©, forâa instituidas aas terras 
devolutas do goverao federal, áreas dé licitaba©*, Nestas ''toa 
sido vendidos lotes de at® 3000 hectare® aas regioes coaside» 
radas d© interess© para a segura&ça nâeional (a faixa d© freatei-
ras e próximas as rod©via® federáis na regia©), e d® at© 72o000 
hectares fora das mesaas» Para Boura®, 1978 (pp<> 90-91)s foi a 
pressa© de grupos d© interees© que leirou a ©asa au&aaea de êafaeo > 
Coatudo, a iapressa© d© autor, fruto de contâtes eoa eleaeatos 
do IMCRA ea Brasilia e ea Roadêaia, © a de qu®, alea das pressosf, 
0 limite de 3000 hectares e iltasàri©û Sâo freqaeates as for-
maçoes de sociedades e a obteaçao de área smbstaacial Eediaate a 
v©ada d© ua lote de 3000 hectares para cada a©abr© da aesaao 
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influirás nessa decisao as difieuldad@s qrae aq«©Xa ©íganiza^a© 
estava enfrentando nos sems projetos de coleaisa^ao® A veada de 
térras devolutas ea grandes lotes transfer© a©s coap^&dores a 
responsabilidad© coa o foraeeim©ato de infraostrutura Q coa a 
abertura, a ocupapao e o policiamento contra iavasoes dos bss-
mos, tirando assira, parte da carga administrativa e op@racioB.al 
dos oabros daquele orgao» 
Essa sudaapa de ©afase favore@@u amito a aqmisifao d© 
térras para fias meramente especulativo© na r©gia@o A reducá© 
no íapeto dos programas rodoviários e de ine®ativos fiscal© 
(examinada a seguir), pQrmitea antever maa ufeiliaapao p^edutiva 
extremaseate limitada das grandes áreas VQadidas pelo líICHAo Ea 
terses d© preservará© do a@io°aabient© talves s©ja boa qu© /ieto 
©corra» Porea, aáo se ve sentido nessasvoadas so pelo p^aze? d© 
transferir térras publicas as saos de pessoas ou grupos psdva« 
doso Os ©feitos das mesaas sobre a estrmtuya f«adiarla da re-
gia© e, no futuro, sobre a distribuida© d® r©ada e © acasso a 
térras, e de se lamentar. 
IJaa outra audaa^a d© ruao apos 1974, coa lapastos 
obvios sobre a ©xpansao da froat®ira agrícola na r@giao, £oi o 
quase abandono das obras rodoviárias aa Amazonia. Es ..fias d© 
1976 a Transamaaoaioa havia sido construida ©aire Pico©, no Nor= 
deste, e Labrea, a oeste de Huaaitá na rodovia d© Porto Velbo a 
Maaauso A coatinuapao da estrada, a partir deas© ponto até a 
froateira coa o Perú, foi adiada0 Na Perimot^al Norto, fora® 
construidos apenas 976 km do vm total d© 2618 ka. A abertura 
dQssa estrada esta iaterrospidao Das estradas qb constipa© quan-
do o PIN foi anunciado, a Cuiabá-Santarea foi concluida coa dois 
anos de atraso, a Porto Velho°Maaaua foi coapletada ea 1972 e 
asfaltada em 1976, e a Cuiabá-Porto V@lh© t©ve s©u asfaltaa©ato 
inter rompido ÍBourne, 1978, pp0 71-73] o 
- ÒL> 
A falta de estradas nao iap©de raas dificulta bastante 
/ 0 
a iaplantapao de grandes projetos agropecuarios? @1& amortece 
tamb©m o avanpo de migrantes» Portaato, o abaadoao ou o adiasen-
to de programas rodoviáries reduz o íapeto da expansio da froa» 
teira agrícola na regia©. 
No que diz respeito aos projetos agropecuarios finan-
ciados pela SUDAM, segundo tudo indica* aquí tambem hoave usa subs-
tancial arrefecimeato mais receateaente» Ea 19759 por exemplo, 
foram aprovados apenas 13 projet©s agropecuarios, contra urna m©*= 
o o ^ 
día de 52 projetos por ano no periodo 19o8°19740 Essa redupao 
de aprovapoes, parece ter sido coaseqüéacia, na© so das difictil-
dados económico-fiaaaeeir&s atravessad&s pelo Brasil depoie de 
1973, como tambe® dos problemas © dificuldades enfrentado® por 
alguas dos projetos ©a fas© d© des©av©lvia©ato0 Apar©at@aea-
te, muitos dos projetos incentivados «+«• a maioria coa eafas© aa 
pecuaria de corte =« meramente traasplantaraa para, a Aaazóaia, 
métodos e práticas adotados no centróos-®!, os qmii v©a se mos-
trando inadequados ali„ 
Para concluir, uma palavra sobre o programa ds d@@en<= 
volvimeato regional, Polos Agropecuarios e Agroaiaerais dii Ama-
zonia (POLAMAZOWIA)o Naos© obtev© dados sobre o andaa©at© re-
cent© dess® programa,, Contudo, os graad©@ projetos d é aiaerapao, 
A falta de estradas aa© iapossibilita a iaplaatapao d©ss©s 
projetoso Alguas dos existentes foraa iniciados ea áreas remo-
tas, mediaate a abertura de campo de poms© © a dependencia n© 
transporte aereo» 0 dinheiro barato dOs incentivos fiscais pode 
justificar esse tipo de atuapao. 
0 0 
Calculado coa base nos dados obtidos por Mahar, 1978, pp0 
354-355, e nos citados anteriormente n©ste trabalho. 
Bourae, 1978, pD 152, constatoti casos de falencia d© ©a» 
presas agropecuarias financiadas pela SUDAM no sul do Paráo Da-
dos da SUDAM, reproducidos era laaai, 1978, p® 222, aostraa qm© 
ea agosto de 1977, dos 33 pro jetos ea deseavolviaeat© a© a m i -
cípio d© Conceipáo do Aragtaaia, 7 ©stava® ©a eituapao deficita-
ria» 
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partes do mesao (o de Carajás para a ©xtr&pa© do aiaári© d© ferro 
e o de Troabetas para a obteapa© da bajita) ©stao coa atrases 
substanciáis. E verdad© que nestes iafluiu urna ©oajuatura iat©r= 
nacional desfavoravel mas, segundo tudo indica, a redupao a© en-
tusiasmo goveraaaental face a preaoca© do desea^olvisseat© da re-
giao afetou tambe® a© POLAMAZONIA. 
- As dimensoes da escpansao proaevida da froateira aa 
Amazonia» 
Antes de examinar os efeito® sobre o aei©-&sbieate 
da expaasao da fronteira agropecuaria aa regiáo, apresentaaos 
dados dos Censos Agropecuarios de 1960, 1970 e 1975? a fia d@ que 
se tenha urna ideia das dimensoes do processo» Infelizmente, nao e 
das maiores a conflabilidad® dos mesaos ©, especialmente os do 
Censo de 1960. Este nao foi conducido coa © a©sa© cuidado dos cu-
tios dois, alea de ter superestiaado substancialaente a ár©a dos 
estabeleciaentos agropecuarios de alguaas das unidades da regiao. 
Aparentemente isto ocorreu ern decorreneia da falta de conheciaen-
to da parte de alguns dos r®sponsaveis por ©stab©l@eiaeatos, des 
seus limites precisos, bem como da declaraea© d© ©«tros (partí-
cularmente daqueles com térras ea contenpáo), d® área® bástante 
superiores as reais. Com os cadastraaeatos do INCRA,de 196? e 
de 1972, os limites dos estabeleeiaeatos agropecuarios f©raa sen-
do aelhor coahecidos e, acredita-se, diminuirá® as sup©restiaa= 
y 
pbes nos Censos de 1970 e 1975» E por esses motivos que, a d©s-
psit© dos grandes projeto® agropecuario© da SÜ0AM do fia da de-
cada de 1960, ©bserva-se no Quadro IV uaa queda, eatr© 1960 @ 
1970, na área dos estabeleeiaeatos agropeeuários do Aere, do A-
mazoaas, do Aaapá, e da propria Regiao Norte Oficíalo 
Nao obstante essesproblemas, os dados dos Censo® sao 
uteis para dar uaa ideia da evolepáo iatra=-r©gi©nal da ©xpaasa© 
o '" ' 
Este parece ter sid© frequenteaeate o caso nos estabelsci-
meatos a©s quais se praticava o extrativisa© vegetal (a coleta do 
látex, por exemplo). 
da fronteira no periodo 1960-70, e das proprias magnitudes da mes-
®a em partes da regiao. 
No que diz respeito ao numero de estabelecimentos (Qua-
dro III), na regiao como um todo o mesmo mais que duplicou entre 
1960 e 1975, passando de 378.500 unidades a cerca de 798.000 uni-
dades. Em termos de taxa de crescimento, destacam-se os Terri-
torios de Rondónia, de Roraima e do Amapá nos dois periodos, e os 
Estados do Acre e do Para e o norte de Mato Grosso no periodo 1 9 6 0 
70. Em certo sentido, as elevadissimas taxas de crescimento de al-
gumas dessa unidades sao consequéncia de urna base extremamente pe-
quena, especialmente em 1960. No entanto, um aumento aprecia-
vel em termos absolutos do numero de estabelecimentos de urna dada 
área, indica que a mesma foi objeto de fluxos migratorios substan-
ciáis» Deste ponto de vista, e tendor-se em mente as di-
mensoes das unidades componentes, destacam-se no Quadro III, Ron-
dónia, os Estados do Acre e do Para, aleo do norte de Mato Grosso. 
0 norte de Goiás nao sobressai no periodo, uma vez que a maior ex-
pansáo migratoria ali se efetivou antes de 1960. Sao essas as uni-
dades que, recentemente, vera se destacando no pais em termos de 
imigrapao. Nelas e elevada tambem a incidencia de problemas so-
s' 
ciáis e de disputas de térras. 
No que tange a expansao da área em estabelecimentos agro 
pecuarios (ver Quadro IV), no sUb-conjuto da Regiao Norte Oficial, 
a mesma se mostra reduzida em virtude dos defeitos nos dados, aci 
raa discutidos. A despeito destes, destacam-se, dentro dessa par-
cela da Amazonia, o Territorio de Rond&nia e o,Estado do Para. Em 
termos relativos^sensobressai mais, mas em termos absolutos, entre 
196o e 1975 o Pará aumentou em mais de 10 milhoes de hectares a 
Como sao poucos os estabelecimentos de grandes dimensoes, 
pode-se tomar o incremento numérico de estabelecimentos em um pe-
riodo, como indicador do influxo de migrantes rurais no mesmo. 
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Quaüro III - Regiao Amazónica e unidades componentes: núme-
ro de estabelecimentos agropecuários, 1 9 6 0 , 1 9 7 0 e 1 9 7 5 ; e varia-
<?áo percentual do número de estabelecimentos entre 1 9 6 0 e 1 9 7 0 , e 
entre 1970 e 1975-
Numero de Estabelecimentos 
rcegiao e Unidades (1000 unidades) 
Componentes Variapao Percen-
tual (%) 
l°6o 1970 1975 1960-70 1 9 7 0 - 7 5 
Rondónia 1,0 7,0 25 ,5 600 ,0 264 ,3 
Acre 3,7 23,1 2 5 , 0 5 2 4 , 3 8 , 2 
Amazonas 50,6 85 ,3 92,8 68 ,5 8,8 
Roraima 0,8 1 , 8 3 , 0 1 2 5 , 0 6 6 , 7 
Para •81,0 141 ,4 1 8 7 , 1 7 4 , 6 3 2 , 3 
Araapá 1,0 2,3 4 , 0 1 3 0 , 0 73,9 
REGIAO NORTE OFICIAL 138,1 260,9 337 ,4 8 8 , 8 29,4 
Norte de Mato Grosso 11,0 35,9 46 ,7 2 2 6 , 4 3 0 , 1 
Norte de Goiás 27,9 37,2 4 1 , 1 3 3 , 3 10,5 
Maranhao (oeste) 201,5 297,6 372,7 47 ,7 25,2 
TOTAL DA REGIAO a llhl Hlú 22§a° i i i i l l lkl 
Fontes dos dados básicos: Fundapáo IBGE, Censos Agropecuários de 
1960, 1970 e 1975. 
^ m virtude da nao coincidencia enre o norte de Mato Grosso, 
o norte de Goiás e o oeste do Maranhao da Amazonia Legal, e as 
micro-regioeB dos censos que compuseram aquelas áreas, os dados 
referentes as mesmas sao urna aproximapáo ás verdadeiras magnitu-
des aaquelas áreas. 
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Quadro IV - fiegiao Amazónica e unidades conponentes : á r e a t o t a l 
e s t a b e l e c i m e n t o s a g r o p e c u a r i o s , i960, 1970 e 1975, variaca© p o r c e n t u a l 
da área em e a t a b a l e e i o e n t o s e n t r e i960 e 1970 e e n t r e 1970 e 1975 s e 
proporpao da á r e a t e r r i t o r i a l em e s t a b e l e c i m e n t o s , 1975» 









L000 hec t í 
1970 
slecimentc 








i t u a l 
> 
7 0 - 7 5 
Propor-
<?io da 
á r e a 
t e r r i t o 
r i a l esa 
e s t a b e « 
l a c i a © a 
t o s a» 
gropec 0 
1975 
Rondonia 3 1 1 , 4 1 . 6 3 1 , 6 3 . 0 9 1 , 8 4 2 4 , 0 89 ,5 12 ,7 
Aere 9 . 4 9 7 , 9 4 . 1 2 2 , 1 3 . 7 1 6 , 5 - 5 6 , 6 - 9 , 8 2 4 , 4 
Amazonas 6 . 7 4 0 , 8 4 . 4 7 5 , 9 4 . 4 9 9 , 6 - 3 3 , 6 0 , 5 2 , 9 
Bora isa 8 7 3 , 6 1 . 5 9 4 , 4 1 . 6 3 2 , 6 8 2 , 5 2 , 4 7 , 1 
Pará 5 . 4 5 1 , 0 1 0 . 7 5 4 , 8 1 6 . 0 8 8 , 3 9 7 , 3 4 9 , 6 , 1 4 , 3 
A mapa 1 . 2 4 9 , 1 6 0 3 , 3 7 3 9 , 2 - 5 1 , 7 2 2 , 5 3 , 1 
REGIA0 NORTE OFICIAL 2 4 . 1 2 3 , 8 2 3 . 1 8 2 , 1 2 9 . 7 6 8 , 0 - 3 , 9 2 8 , 4 8 , 4 
Hort© de Mato Grosso 7 . 2 6 9 , 1 1 6 . 1 4 4 , 1 20.223 ,2 1 2 2 , 1 2 5 , 3 2 6 , 0 
Nort© de Goiás 9 . 5 6 8 , 1 1 1 . 1 6 9 , 2 1 5 . 0 5 8 , 8 1 6 , 7 3 4 , 8 5 2 , 7 
Maranhao ( o e s t e ) 6.256,7 8.096,2 9 . 7 4 3 , 8 2 9 , 4 2 0 , 4 3 7 , 8 
TOTAL DA REGIA0& ^unui ihmá tiúMá 24^1 IUI llá 
Font© dos dados b á s i c o s : Funda?áo IBGE, Censos Agropecuarios de I 9 6 0 , 
1970 e 1 9 7 5 . 
% i d e nota ( a ) do Quadro I I I . 
ana área ©a estabol©elso&too agsepoemsioBo 
Ñas ©utras parteo da regia©, seroso ospoeial doetoq«© 
o nort© de Mato Gr-oeso; ©atrs 1960 e 19?5, ©st© auasatera os pía-
se 13 ailhoes de heetaros a 8«a área ©a ©QtabGlGeiaeatofío C®Q •¡aa 
eresciasnto substancial (5,5 ailhoes de Meetaros), ssas aa© tS.® 
mareante, surge o norte de Geiáo» 
S© a ©spaaeao no auser© de ©etab©l©eiasat®e rtó£3oír© o 
influjo de migrantes, dados o programa de ia©sativos fiesaio © r 
características do process© de apropriapáo de térras a© Bíauil, 
os auaeatos de área p©dsm ser asados para iadiear au TaaiáaHee 
regia© ©sd© sais vera se foraaná© grandes estabais©¿sesteao Fas© 
a ©ss® criterio, os dados dos Ceasoo eoafirsaas usa coaeeats'afa© 
de grandes pr©j©tos agr©p©cmári©s a© Para (stai), a© a@rt© da Ma-
to Grosso e, ©a menor escala, ©a Goiás» Da s©oaa aaaeira, ©Iqs 
revelas que, pelo a©n©s at@ 1975? © aiíels© da £lor©sta asas©ai6&c 
no Estado do Aaasoaae, a©s ferriterioss d© Aaapá q d© Roraiaa ©, 
ate c©rt© poato no aort© d© Para, nao f.oi alada objeto d© iat©asa 
ocupará© para fias agrop©@iiari©So Esta vea ©@@rr@aá©, baai©aaoa= 
te, aas áreas de floresta seai-bámida © de "cerrad©", aa parte 
sul da regia©o 
Quaat© a ©xt©asa© da apropri&^á© d© térras aos ulfcimoy 
anos, embora ea termos- absolmt@a ©la tea&a oido apreeiavel, ©a 
tersos relativo®, aa© ® elevada aiada a pr©p@$?̂ a© da regia© eu 
©staboleeiseatos agregeesaffieOo A ultima eoluaa d© Qu&dr© IV ro-
cela qu© em 19759 apeaaa 1594 % da ár©a territorial da regia© 
coa© us todo, ©stavaa ©a oGtab©l©eia©atos agrepQcuarios« Coatu -
do, essa proper^ao e em parte distoreida pela aaier iat©ayidad© 
a extensa© da aprepria^I© d© áreas aa parte sul da regiae? a© 
norte de Goiás, a© Magaaha© © a© aort© d© Mat© Groas©, 52,7 
37,8 % © 26,0 % das respectivas áreas t©rrit©?iais Qstavaa ©a 
©etabsl©©iaeat©s agropecuarios» Per sua vea, aa Hegia© N@rte 0f¿=-
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cial, essa proporpáo era de 8,4 sendo que no enorme Estado 
do Amazonas eia era de apenas 2,9 Mesmo no Para (14,3 %) e 
£ oí " em Rondonia (12,7 %) eia / inferior a media da regiáo. 
Finalizando, urnas palavras sobre a estrutura fondiaria 
da Amazonia em 1975- Da discussao deste capítulo, e de se esperar 
que a mesma seja extremamente concentrada. E o que efeticamente 
ocorre» Na Regiao Norte Oficial, por exemplo, 84,7 % do numero 
de estabelecimentos tem área de menos de 100 hectares, partici-
pando de 16,5 % da área total em estabelecimentos agropecuarios» 
Por sen turno, os estabelecimentos com mais de 10.000 ha, coa 
0,07 % do numero, possuem 32,8 % da área acumulada dos estabele-
cimentos» 
Ñas partes da regiao onde e maior a incidencia de pro-
jetos agropecuários da STJDAM, a estrutura fundiária e bem mais 
concentrada» No norte de Mato Grosso — a unidad© da 
regiao com o maior numero desses projetos —• enquanto 8l,l % do 
numero de estabelecimentos tem menos de 100 ha, ocupando urna área 
acumulada de apenas 3,1 % da área total em estabelecimentos, 0,9 % 
dos estabelecimentos, com mais de 10»000 hectares, agregam mais 
da metade (57,5 %) da área total dos estabelecimentos» Para servir 
de base para comparapáo,m Brasil como m¡ todo, em 1975 os esta-
belecimentos com menos de 100 ha possuiam 90,2 % do numero e 21,4 
% da área total; e os estabelecimentos com mais de 10«000 ha eram 
0,04 % do numero, mas apenas 14,4 % da área total em estabeleci-
mentos» Embora concentrada, a estrutura fundiária do pais está 
longe de apresentar os extremos acima registrados» 
3» Efeitos sobre o meio-ambiente da ocupapáo "promovida" da 
Amazonia. 
E pràticamente impossivel estabeleeer, mesmo aproxima-
damente, a extensáo e a profundidad© dos efeitos sobre o meio-am-
biente, da expansáo da fronteira agrícola na Amazonia» Os pro-
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blemas d© acesso e locoao^ao pelo seu interior, associados á fal-
ta de erapenho da parte de orgáes oficiáis, como a SUDAM, por exea-
o 
pío, em estabelecer mais que superficialmente o que vem ocorren-
do, taesao dentro dos projetos de incentivos fiscais, fazem con 
que nao existam informa©oes para urna avallaba© com um mínimo de 
precisa©o Nao nos restou, portanto, outra alternativa senáo a de 
basear a presente sepáo num exame dos efeitos da atuapao dos prin-
cipáis elementos envolvidos em atividades agropecuarias na regi-
ao, e ñas avalia©Óes, conjeturas e opinioes de entendidos, geral • 
raente/em conhecimento parcial e localizado, a respeito dos pro-
blemas ecológicos resultantes do processo recente de ocupa^ao da 
Amazonia» 
Mesmo essas opinioes e avaliapoes tea que ser usadas 
com cuidado» As vezes as mesmas divergem entre entendidos, e a 
emocáo provocada pela a<?ao destrutiva do hornera na regiao tem sido 
responsavel por algumas declarapoes intempestivas, as quais vem 
sendo utilizadas, as vezes fora de contexto, em relatórios de ca-
rater sensacionalista. 
Um exemplo desse tipo de distor<?áo está na reportagea 
feita pela revista brasileira Realidade (edicao especial de ou-
tubr© de 1 9 7 1 ) « sobre a Amazonia. Baseada em trabalho do cientis» 
ta Harald Sioli, ua dos maiores conhecedores da regiao, a mesma 
deu a entender que a vida no globo terrestre estaria sendo araea-
9ada pelo desmatamento que se verificava 'ali, uma vez que a flo-
resta aaasónica e' responsavel por cerca de 50 % do oxigénio pro-
duzido na térra» Por mais que se participe das preocupa?des ex-
pressas na reportagea, seus aspectos sensacionalistas merece» re-
^Os proprios levantamentos do projeto RADAM dáo pouca én-
fase ao estabelecimento das consequencias ecológicas da atuacáo 
do hornera na regiao. 
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paros«. Para iniciar, a eliminaba© da produpao de oxigénio prove-
niente da floresta nao teria os efeitos catastróficos previstos, 
pois a mesma e minuscula relativamente á quantidade total de oxi-
* 
genio existente na atmosfera terrestre*, Depois, se urna outra 
vegetapao substitui a mata, a produpao de oxigénio continuara a 
se verificar, embora em quantidades diferentes. 
Outra reportagem com aspectos sensacionalistas é a de 
Norman Lewis no semanario Observer Magazine, de 2 2 - 4 - 7 9 » Baseia-se 
tambem na opiniao de entendidos, como Robert Alien, 1 9 7 5 , e 
Goodland e Irwin, 1 9 7 5 , alem de em suas próprias observapoes. 
Condenando a forma precipitada e impensada dos programas e ati-
vidadades que levam a destruipao de florestas tropicais, nao so 
no Brasil, como tambem em outros paises, Alien preve a sua eli-
minapao quase total ja no inicio do seculo XXI. Goodland e 
Irwin se preocupara,entre outras coisas, com o efeito das quéimas 
de florestas sobre a acumulapáo de dioxido de carbono na atmos-
fera. No seu artigo, Lewis pinta uro quadro dantesco de destrui-
pao e fogo e afirma que, em consequéncia o clima do globo ter-
estre estaría sendo drásticamente afetado. Ademáis, nos informa 




Os exageros da reportagem estao em que, por mais im-
pressionantes que sejam os fogos de abertura de matas, o aumen-
to do dióxido de carbono na atmosfera terrestre nao pode ser 
creditado, de forma substancial, aos mesmos. E, por mais efici-
Conforme Goodland e Irwin, 1 9 7 5 , citado por Bourne, 1 9 7 8 , 
p. 199. 
* * ~ ' . A 
Opiniao semelhante relativamente á Amazonia foi expressa 
por Richards, 1 9 7 0 . 
Lewis, 1979, pp. 46 e ff. 
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entes que possam ser as taultinaeionais e os grupos económicos 
brasileiros com empresas agropecuarias na Amazonia, a estima-
tiva da um desmatamento de cerca de 1„200.000 km (120 milhoes 
de hectares) e fantástica» Para que se tenha urna ideia, em abril 
d© 1976 estavam em execupao na Amazonia Legal, 336 projetos agro» 
pecuários cora incentivos fiscais, com urna área acumulada de cer-
ca de 7,8 milhoes de hectareso Se, exagerando bastante, fizermos 
a hipotese de que hoje a metade dessa area já foi desmatada, © 
que os agricultores dos pro jetos de colonizado, os posseiros e 
as grandes propriedades fora do sistema de incentivos fiscais 
tivessemremovido a floresta do dobro da mesma teriamos, for-
cando muito, um desmatamento de cerca de 12 milhoes de hectares, 
ou um decimo da estimativa de Lewis, 
Na realidade, nao existem cálculos confiaveis sobre 
quanto da floresta amazónica ja foi removido. De forma aproxi-
mada Denevan, 1973 (p. 130) estimou que, em 1973, cerca de 5 % 
das áreas de terra, firme nao estavam mais com a sua cobertura 
vegetal original. Baseado em observa©oes pessoais e na opiniao 
de entendidos, Bourne, 1978 calculo» que, em fins de 1976, cer-
ca de 90 % da regiao ainda se eneontrava em estado primeval. 
0 fato de que existe muito de fantástico escrito com 
rela?áo a abertura recente da Amazonia nao nos permite conclu-
ir que osefeitos desta sobre o meio-ambiente poáem ser ignora-
dos. Pelo contrario, nao se pode deixar de concordar que, em-
bora nao em proporcoes ciclópicas, os danos do processo 
estimulado e incontrolado de expansáo da fronteira agrícola na 
Amazonia, ainda poderáo vir a ser dos mais serios, afetando 
mais intensamente a propria regiao. 
Basicamente, os principáis efeitos sobre o meio-am-
biente da expansáo agricola na regiao decorrem do desmatamento 
para abrir térras ao cultivo ou a formacao de pastagens. Como 
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vimos no capítulo II, a remopao indiscriminada da floresta ñas 
zonas de térra firme, seguida de tentativas de introduzir ñas 
áreas abertas, produtos, métodos e práticas agrícolas desenvol-
vidos em outras regioes, podem provocar urna degradapáo permanen-
te do solo, com ramifieapoes negativas sobre o clima, o regime 
de chuvas, a hidrología, a vida selvagem e a preservapáo de es-
pecies animais e vegetáis» Podem-se tomar precaupoes para redu-
zir o impacto do desmatamento mas, segundo os entendidos, seria 
ideal se a abertura agrícola da Amazonia fosse, se nfio precedi-
da, pelo menos acompanhada de intensos e cuidadosos estudos e 
pesquisas, voltados a uma^compreensáo da natureza do meio-ambi-
ente ali, e dos obstáculos e consequéncias de formas alterna-
^ * 
nativas de uso agrícola da mesma, objetivando um processo de 
ocupapáo mais racional, mais produtivo a longo prazo, e menos 
deetrutivo. Nao so isto nao vem ocorrendo mas, como vimos, o 
governo tem intervido para acelerar e intensificar urna ocupa-
cao intempestiva e miope da regiao. 
Como nao existem levantamentos sobre os efeitos do 
avanzo agrícola na Amazonia, procede-se, a seguir, um exame das 
principáis atividades agropecuarias a ele associadas, objetivan-
do dar usa ideia do impacto das mesmas em termos de remopáo da 
floresta, e estabelecer as características dos usos a que as 
áreas desmatadas sao sujeitas. Para tal, e importante distinguir 
entre a atuapáo do pequeño agricultor — do parceleiro de pro-
jetos de colonizapao e do posseiro do fluxo migratorio espontá-
Na realidade, existem na regiao, orgaos de pesquisa com 
esses objetivos. Por exemplo, tem sido substanciáis as contri-
buidles na área da ecologia, do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazonia (INPA). Na área da pesquisa agronómica, opera há tem-
po na regiao o Instituto de Pesquisa e Experimentado Agropecu-
aria do Norte (IPEAN), agora englobado no Centro de Pesquisa do 
Tropico Hámido da Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuarias 
(EMBRAPA). Ademáis, em 1971, acoapafchado de intensa publicidade, 
foi instituido o Núcleo Científico de Humbolt (agora Aripmana), 
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neo para a regiao — e a dos grandes projetos agropecuarios, in-
centivados ou nao. 
- Efeitos da pequeña agricultura. 
Via de regra o pequeño migrante desenvolve agricultura 
de derruba e queima, pára o cultivo de produtos de subsistencia« 
Existea excessoes mas as aesaas sao poucas. 0 efeito de urna agri-
cultura de derruba e queima sobre o meio-ambiente depende da den-
sidade demográfica da área onde ©la e praticada. Se ela ® baixa, o 
seu efeito será mínimo ou nulo, pois apenas áreas pequeñas © 
nao contiguas sao desmatadas e cultivadas. Ademáis, como ©a dois 
ou tres anos a fertilidade natural do solo diminue drásticamente 
e á area e invadida por arbustos e hervas daninhas, a meama e aban-
donada sendo desmatada e plantada outra área adiante. Na área 
abandonada a floresta volta a tomar conta, num longo (de 25 a 30 
anos na Amazonia) processo de restaurapao das condipoes que exis-
tiam antes do desmatamento. 
Quando, no entanto, aumenta a densidad© demográfica, o 
desmatamento se intensifica, ocorre a redupao no periodo de des-
canso das áreas abandonadas e as térras sao cultivadas mais in-
tensivamente, impedindo a recuperapao dos solos ou provocando aes-
ao a sua destruipao. 
A Amazonia.possue exemplos contundentes do efeito de 
urna maior concentrapao de pequeños agricultores, cultivando la-
vouras d© ciclo curto. 0 mais dramático @ o da colonia Bragantina, 
com o objetivo d© pesquisar foraas aenos destrutivas © mais renta-
veis a longo prazo, de ocupapáo da regiao. Porem, o problema comum 
a todas essa instituipoes tea sido a falta de apoio e de recursos. 
As autoridades tem feito ouvidos de mereador á maioria das recomen-
dapoes e advertencias dessas instituipoes. 
•Conforme Gourou, 1976 (p. 39 e p. 51); Grigg, 1970 (pp. 212-17) 
e Meggers, 1971 (pp. 19-21). Para Betty Meggers, long© de ser ina-
dequada e destrutiva, a agricultura de derruba e queima em condipoes 
de baixa densidade demográfica se adapta bem, ecológicamente, a flo-
resta equatorial. Obviamente, a mesma nao permite mais que nivel 
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a 200 km a leste de Belém, no Para. Instituida em fins do sáculo 
passado, c erca de 30.000 colonos foram assentados ali, desenvol— 
vendo agricultura rudimentar de produtos para consumo próprio e 
para o mercado de Belém. Hoje, a luxuriante floresta que cobria 
a área nao existe mais; no seu lugar, observam-se arbustos mirra-
dos e retorcidos. A erosáo e a laterizapao arruinaram os solos e 
poucos sao os agricultores que permanece® no local da col&nia 
'Me Neil, 1972, p. 6o4j. Fenomeno semelhante ocorreu na colonia 
Presidente Dutra em Rondónia, criada na década de 1950 para ab-
sorber alguns dos agricultores retirantes da colonia Bragantina 
¡~Mc Neil, 1972, p. 605].* 
Osefeitosdo desmatamento e do uso agrícola das térras 
nos projetos de colonizapao do INCRA na Amazonia ainda nao foram 
sistemáticamente estudados. A maioria desses projetos e recente, e 
• ** 
escolheram-se com mais cuidado as áreas ocupadas por eles. Ade-
máis, ao se conceder a cada colono 100 hectares (dos quais a flo-resta pode ser removida de apenas a metade), a ideia parece ter 
aaneeendo o resto em descanso ou inusado. Acontece, porem que, 
pelo menos inieialmente o INCRA incentivou o cultivo de lavouras 
de ciclo curto, justamente aquelas que, conforme se mostrou no 
capítulo II, menos se adequam a regiáo. Foi so em 1976 que aquele 
orgáo passou a dar énfase ao cultivo de lavouras arbóreas, de ci-
de vida bastante baixo e implica no nomadismo. Portante, a des-
peito da sua adaptabilidade ecológica ela- nao representa urna so-
lupa o para o desenvolvimento da regiáo. 
0 autor constatou deteriorapao parecida perto de Porto Velho, 
em Rondónia. Ali-a floresta, removida para dar origem a uma peque-
ña agricultura de apoio áquela cidade, foi substituida por campo, 
entremeado de formapoes arbustivas. 
** , A 
Contudo, em sua visita de 1976 aos PICs da Transamazonica, 
Bourne, 1978 (p. 8 5 ) constatou sinais de queda de fertilidade em 
areas agrieultadas. Ele reporta tambem preocupapao samelh.an.te do 
técnico de solos M. Femacite, da Michigan State University, 
que operava na regiáo. 
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cío longo mas, o influxo de migrantes e a ocupaçao desordenada 
de terras fizeram com que a situaçâo escapasse ao controle dos 
orgâos que atuam junto aos colonos« Em algúns projetos -de colo-
nizaçâo o numero de migrantes e tao elevado que as vezes ate qua-
y * 
tro familias chegam a ocupar um mesmo lote de terra. Quando 
isto ocorre, o limite de 50 % de desmatamento nao e obedecido, 
planta-se o que se pode e como se sabe, e nao ha condiçoes para 
um uso da terra de acordo com praticas conservacionistas. 
Existem excessoes, a mais notavel das quais talvez seja 
a do PIC de Ouro Preto em Rondonia» Ali o assentamento de colonos 
se fez de forma satisfatória, as suas terras, bastante ferteis, 
foram cuidadosamente estudadas, implantou-se uma infraestrutura 
de transporte, comercializaçâo e de apoio aos parceleiros razoa-
vel, os serviços de assistanola tecnica sao superiores aos dos 
outros PICs do INCRA no Territorio, e existe, no projeto, um cam-
po experimental para pesquisas de diversos tipos. Ademáis, sendo 
considerado área apropriada ao plantío do cacan (uma cultura ar-
borea), opera no PIC a Comissao Executive da Lavoura Cacaueira 
(CEPLAC), o orgao nacional dedicado ao desenvolvimiento da cultura 
do cacau, desenvolvendo a pesquisa (possue estapao experimental 
ali) e fornecendo apoio tecnico e financeiro aos colonos intereB-
sados no plantío do produto. 
Os parceleiros de Ouro Preto tem tambem acesso a pro-
gramas, as vezes envolvendo financiamento bastante generoso, 
de apoio ao cultivo da seringueira e do cafe. Um dos agrónomos 
do PIC defendía mesmo o cultivo da seringueira (que leva 10 anos 
para produzir) intercalado com o do cafe^ (produzindo tres anos 
apos o plantío), com a mandioca e com outras lavouras de ciclo 
curto, num esquema que, segundo os entendidos, se adapta bem a 
*0 autor observou situaçoes dessas em partes do projeto de 
colonizaçâo Gy-Parana em Rondônia. 
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ecologia das áreas de terra firme na AmazoniajjSioli, 1973? p® 
330 e ffs. ; e Meggers, 1971, cap. li. 
0 problema e que, de um lado, o interesse e os recursos 
do INORA para a colonizapao se reduziràm bastante mais recente-
mente e, do outro, ate Ouro Preto estava experimentando o efei-
to da intensificapao imigratoria do Tèrritorio. Mesmo nesse PIC 
as pressoes demográficas podem vir a danificar o que ja foi fei-
to, levando-o a situapao semelhante a da maioria dos PICs do INORA 
de Rondónia e da Transamazónica. Estes tambem tem acesso a 
programas como os de apoio ao cultivo do cacau e da seringueira; 
porem, a situapao de muitos deles impede urna expansao agricola 
mais ordenada e menos destrutiva do meio-aimbiente. 
-Efeitos dos grandes projetos agropecuarios. 
Chama atenpáo o tamanho dos pro jetos agropecuarios 
financiados com incentivos fiscais. No norte de Mato Grosso (a 
área de maior concentrapao dos mesmos), por exemplo, em janeiro 
de 1977 estavam em implantapáo ou em desejivolvimento 190 pro-
jetos agropecuarios aprovados pela sftBlfl,a/ea total de 5,2 milhoes 
de hectares — cerca de 35 % da área em estabelecimentos dos mu-
nicipios onde os mesmos se locallzavam, registrada pelo Censo de 
1975- A área media desses projetos era de 27.250 hectares, mas 
os mesmos variavam de cerca de 4000 ha ate mais de 200.000 ha 
[Mueller e Penna, 1978, pp. 103-105J. No municipio de Conceipao 
do Araguaia, ao sul do Pará (outra zona de grande concentrapao 
de projetos), os 33 projetos em andamento em fins de 1975, totali-
zavam 430.190 ha, com urna área media dé 13.036 hajjanni, 1978, 
pp. 222-223]. 
A maioria dos projetos da SUDAM requeren* o desmatamen-
to de extensas áreas para o plantio de pastagens. No inicio da 
decada de 1970, o prepo internacional da carne bovina se elevou, 
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as exportapoes brasileiras se expandiram e passou-se a ver cota 
muito otimismo as possibilidades do pais no mercado externo de 
carneo Esta perspectiva forneeeu uma das maiores motivapoes, tan-
to para o governo, como para os grupos economices, para enfase 
que se deu a pro jetos pecuários* 
No contexto do programa de incentivos fiscais, a enfase 
pecuaria e a dimensáo dos projétos foram responsaveis por uma ace-
leraba© no desmatamento d© partes da regiao. Sem os incentivos e 
finan©lamentos, nao s6 seriam menores as áreas incorporadas a em-
preendimentos pecuarios, como a remopáo de florestas destas, se-
ria mais lenta, especialmente depois de 1973 quando o prepo in-
terno da carne bovina se reduziu marcadamente (em termos reais), 
e praticamente desapareceram as possibilidades brasileiras de ex-
porapao do produto. 
Sem os esquemas administrados pela STJDAM, as motivapoes 
dos investidores em térras na Amazonia seriam derivadas principal-
mente das possibilidades do mercado da carne e dos ganhos de ca-
pital associados a posse da térra. Desapareeendo a primeira des-
sas motivapoes, reduzir-se-ia o interesse na abertura e formapao 
de pastagens ñas mesmas e, portante, o ¿espeto para desmatar. A de-
manda especulativa de térras poderia continuar a se fazer sentir, 
mas, em si, ela nao levaria Na abertura das areas compradas com 
esse proposito. 
0 esquema oper&cional da STJDAM tem sido tal, porem, 
que os projetos pecuarios tiveram, em certa medida, que ser desen-
volvidos independenteaente das condipoes do mercado da carne. A 
STJDAM exige um projeto, com cronogramas físico e finaneeiro, e 
requer que a empresa pecuaria, pelo menoB temporariamente, em-
pregue recursos próprios na realizapáo de cada etapa do projeto, 
so liberando parceladamente os recursos dos incentivos fiscais, 
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a medida que aquelas forera se completando. Es te procedimento, e 
o f a t o de que eventualmente, boa par te dos r e c u r s o s i n v e s t i d o s 
acabam sendo, na r e a l i d a d e , presente do governo, vem fazendo 
com que os p r o j e t o s adquiram momento prdprio e continuem sendo 
executados independentemente das p e r s p e c t i v a s de mercados* 
Um exemplo de como a atuapáo da SUDAM a c e l e r a desmata-
mentos e s t á no i n c i d e n t e r e c e n t e entre a Volkswagen do B r a s i l , 
que vem implantando um complexo a g r o - i n d u s t r i a l ( c a r n e , madeira, 
c e l u l o s e e papel) no sul do Pará, f inanciado em p a r t e com i n -
c e n t i v o s f i s c a i s , e o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Desenvolvimento F l o -
r e s t a l ( IBDF) . Por l e i , há r e s t r i p o e s ao desmatamento em p r o p r i e -
dades agropecuarias na Amazonia, e cabe ao IBDF c o n t r o l a r o 
processo, concedendo permissáo para a remopáo da f l o r e s t a ñas 
mesmas. Em 1976 o governo dos Estados Unidos passou ao govemo 
b r a s i l e i r o f o t o s do s a t é l i t e Skylab, mostrando que extensa á r e a 
dentro do p r o j e t o da Volkswagen es tava em fogo. Como a empresa 
só havia sido autor izada pelo IBDF a desmatar 9000 h e c t a r e s , mui-
t o menos do que o efet ivamente desmatado, e l a f o i multada em 
c e r c a de 6 milhoes de d ó l a r e s . Na sua defesa a Volkswagen a l e g a 
que f o i forpada a a c e l e r a r o desmatamento urna vez que a SUDAM 
e6tava se negando a a b r i r mao de r e c u r s o s para o seu p r o j e t o 
an tes que metade da á r e a programada t i v e s s e sido a b e r t a [Bourae, 
1978, p . 15 o j . 
0 procedimento da Volkswagen nao representa caso i s o l a -
do. E le recebeu destaque em vir tude da magnitude da área a t i n g i -
da e, sem dúvida, do f a t o da empresa s e r uma importante mult ina-
c i o n a l . Contudo, existem centenas de p r o j e t o s em execupáo na Ama-
zonia, muitos a enormes d i s t a n c i a s dos núcleos a d m i n i s t r a t i v o s 
*CÓdigo F l o r e s t a l , l e i 4771 de 1 5 - 9 - 6 5 . E s t a l e i e s t a b e l e c e 
que nao se pode r e t i r a r a f l o r e s t a de mais da metade da á r e a de 
uma propriedade. Em t e s e , a SUDAM exige um c e r t i f i c a d o de l i b e r a -
cao do IBDF para que uma área em p r o j e t o de i n c e n t i v o s f i s c a i s 
s e j a desmatada. 
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do IBDFc. Este orgáo está mal estruturado para fiscalizar o cum-
primeato das normas do código Florestal. Rondónia forneee exem-
pío ilustrativo desse fato. Em 1978 a agencia do IBBF no Territo-
rio possuia/quatro funcionários e se localizava em Porto Velho, a 
centenas de quilómetros dos projetos de colonizapáo. Para que um 
colono receba finaciamento oficial e necessario que o 3BDF fór-
nela certificado declarando que o desmatamento em sua parcela vea 
se processando de acordo com a lelo Como faltam funcionários, esse 
colono tea que se deslocar a Porto Velho para obter o certificado, 
que Ihe e concedido mediante pagamento de taxa, e sea que alguem 
do IBDF va á parcela para verificar se tudo está em ordem 
fMueller, 1978, cap. 4]. 
A nivel de Amazonia como um todo, a situapáo e semelhan» 
te. Conforme constatou Bourne, 1978 (pp. 208-209), em 1976 o IBDF 
tinha apenas cerca de 300 funcionários em todo o Brasil , boa 
parte dos quais fora da regiao; destarte, os seus escritorios 
ali sao mais núcleos burocráticos do que pontos de vigilancia e 
controle. Portanto, embora restritd por lei, o desmatamento vea 
se processando sem umitas restripoes, sesmo aas áreas mais direc-
tamente sob a supervisao do governo (via organismos como q INCRA 
no caso dos PICs, e a SUDAM no caso dos projetos de incentivos 
fiscais). A abertura de áreas ocupadas por posseiros eefes grandes 
glebas fora do sistema de incentivos fiscais geralmente procede 
como se a lei nao existisse. 
Voltando aos projetos incentivados, existem serias día-
vidas sobre a adequa^áo da atividade pecuária as zonas de flores« 
ta tropical húmida. Segundo Gourou, 1966 (p. 6 3 ) , elas nao se pres-
tara a essa atividade, porque ali o calor e a huaidade sao propi-
cios as doenpas animais, e porque as gramíneas que se dao bem ñas 
áreas desmatadas nao sao eficientes na aliaentapao do gado, fazen-
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do com que leve múito terapo para que um animal possa ser abatido-. 
Em parte, as dificuldades que muitos dos projetos pecuarios da 
SUDAM vem enfrentando, se originam na inadequapáo para as áreas 
amazónicas, dos métodos e práticas da pecuaria do centro-sul do 
pais» 
0 maior problema, aparentemente, reside na fragili-
dade dos solos da regiao que, se desmatados sem cuidados especi-
áis, se danificam. Ademáis, o excesso de lotapao das pastagens 
com animais é comum; ñas pastagens formadas em áreas de floresta 
tropical húmida recomenda-se a raanutenpáo de uma razao animal/área 
bastante baixa. 0 desmatamento mal feito e o manejo inadequado das 
pastagens formadas nessas áreas, provocan» uma continua deteriora-
pao das mesmas, levando ao seu eventual abandono. 
Existe exemplo de projeto pecuario desenvolvido com cui-
dado na regiao — o do grupo Swift-Armour-King Ranch, em uma fazen-
da de 70.000 ha no sul do Pará{Bourne, 1978, p. 15lJ . Com 16.000 
ha em pastos e 7000 cabepas de gado em 1976, neste empreendimento 
o desmatamento vem sendo feito manualmente e com precaupoes para 
evitar danos á carnada de. humus, o capim e semeado por aviao, e em-
pregam-se fertilizantes. Uma vez formado, o pasto recebe um numero 
limitado de animais, evita-se o pisoteio exagerado, • promovem-se 
regularmente a sua limpeza e cuidado. Aparentemente, esse grupo 
vem tendo bons resultados, embora o seu projeto ainda esteja era 
fase experimental. Sao poucos os projetos de incentivos fiscais 
implementados mesmo com uma parcela das precaupoes e das práti-
cas conservacionistas deste. 
Por mais bem desenvolvidos que sejam, porem, o que cau-
sa especie nos projetos pecuários e a substituipáo que eles pro-
movem, de extensas áreas de floresta, por capim. Ademáis, o vaziu 
humano que acompanha as áreas pecuarias nao pode causar entusiasmo 
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em um pais onde as oportunidades de emprego sao insuficientes 
para ocupar produtivamente sua crescente populacáo. Finalmente, 
nao se pode ainda estar seguro de que, mesmo em projetos-modelo co-
mo o ácima citado, os solos das áreas desmatadas nao venham a so-
frer substancial deteriorapao. 
Como vimos na sepao anterior, as áreas de floresta tro-
pical húmida vem recebendo menos projetos agropecuarios. Boa parte 
proxirnos a 
destes estao localizados / periferia sul da regiao, em zonas de 
florestas semi-hámidas ou de "cerrados". Ha indicios mesmo de que, 
mais recentemente, a STJDAM vera desencorajando a implantapao de no-$ 
vos projetos pecuários em áreas de florestas. Há, porem, um enor-
me projeto agro-industrial em implantapao em área de floresta araa-
zonica0 Trata-se do projeto Jarí, do milionário Daniel Ludwig. Com 
cerca.de 1.500.000 ha, o mesmo vem desenvolvendo atividades múlti-
plas. Planta-se o arroz em zonas de várzea, e extensas áreas de 
térra firme foram desmatadas e nelas cultivadas árvores de cresci-
mento rápido (a meta do projeto e a de plantar 500.000 ha com essas 
árvores). Ademáis, foi instalada fábrica de polpa e celulose e desen-
volve-se a minerapáo. Esse projeto vem sendo bastante criticado no 
Brasil, especialmente em virtude do seu carater de enclave, com 
poucas ligapóes com o resto da economia da regiao e do pais. Mais 
pertinentes ao presenté trabalho, porem, tem sido as criticas aos 
extensos desmatamentos efetuados, embora os.mesmos fossem segui-
dos de plantío de especies arbóreas. Merecem reparos os danos pro-
vocados pelos extensos desmatamentos, a muitas das especies vegetáis 
e animáis da floesta, bem como a substituipa.0 de floresta hetero-\ ^ o «• 
genea por mata de uma so especie. _______________________ ^ 
Conforme reportagem da revista Veja, edipáo de 3-11-76, o en-
tao superintendente da SUDAM, Hugo de Almeida, teria se manifesta-
do contra o estabelecimento de novos projetos pecuários na floresta 
amazónica. 
Warwick Kerr, superintendente do INPA, tem sido um dos que 
mais deploraram a destruipáo ecológica provocada pelo projeto Jarjf. 
[Bourne, 1978, p„ 15*0» 
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- Avaliaçao do processo. 
Smbora nao se possa estabelècer a extensao do desmata-
mento decorrente da expansáo da fronteìra agrícola na Amazonia, e 
do seu efeito negativo sobre o meio-ambiente, fica claro que as 
forças que atuam sobre o processo na regiao, tem sido propicias a 
um desmatamento mais acelerado do que o que se verificaria se a 
expansáo agrícola fosse "espontanea". Algumas dessas forças sao as 
mesmas que se fizeram sentir na ocupaÇâo e abertura de terras em 
outras partes do pais. Elas decorrem de pressoes demográficas e 
sociais em suas regioes mais populosas, alem das atitudes de in-
dividuos e grupos com recursos, face a posse de terras. Parte, po-
rem, e consequência de uma atuaçao governamental miope, as vezes 
intempestiva, mal orientada e mal conduzida, e que levou a uma in-
tensificaçâo sem muito sentido na abertura de terras á agropecua-
ria e, consequentemente, na remoçao de florestas de áreas aprecia-
veis, especialmente do sul da regiao. 
Ha indicios de que, recentemente, as dificuldades e os 
poucos resultados práticos do processo de "promoçao" da abertura 
da Amazonia estáo produzindo uma reduçao de impeto. Se es.sa mudan-
ça de orientaçao se firmar, e de se esperar lima queda na 
taxa de desmatamento ali. Tratar-se-a, porem, de uma desacelera-
çao, de urna mera freiada, e nao de uma interrupçao do processo. 
Dadas as forças subjacentes, mesmo com uma intensidade menor, o 
desmatamento prosseguira e, embora nuffl horizonte mais distante, 
poderáo ser apreciaveis os danos ao meio-ambiente provocados 
pelo mesmo. 
Contudo, essa reduçao de ritmo permite com que se ganhe __ _ _ _ _ _ ^ 
Essa desaceleraçâo nao garante nem mesmo que, em areas res-
tritas, o desmatamento deixe de prosseguir intensamente, e que 
passe a ser observado o limite de 50 % do Codigò Florestal. 
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tempo para um reexame da situapao e para a conceppào de aborda-
gens mais positivas e construtivas para o desenvolvimento da Ama» 
zonia» Se isso for ocorrer, porem, sera essencial urna mudanea na 
maneira como o governo federal (com o conjunto de instituipoes 
que comanda) — o único elemento com possibilidades de intervir 
decisivamente no processo — encara a regiao. Ademáis, é neces-
sario que se concebam políticas que, atuando fora da regiao, redu-
zam as correntes migratorias e desinflem a demanda especulativa 
de térras. Recomendapoes nesse sentido sao examinadas no proximo 
capítulo. 
Finalizando, urna palavras de caupao. Nao e realista 
esperar-se que seja possivel isolar a Amazonia do processo de ocu-
padlo e abertura. Nao se pode pretender, como alguna pareeem que-
rer, que a regiao seja transformada es imenso parque florestal, 
ilhado do processo de crescimento do pais. So se pode pleitear que 
anos. Dai a necessidade das mudanzas de orientapao acima defendi-
das. 
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V„ CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES 
lo Principáis aspectos da expansao recente da fronteira 
agrícola. 
Na experiencia recente da expansao da fronteira agro-
pecuaria no Brasil interferirán!, plenamente no sul do Centro-Oes-
te e parcialmente na Amazánia, basicamente dois tipos de forças* 
aquelas por detraz da raigraçâo espontànea, incluindo as pressôes 
demográficas no Nordeste e no centro-sul, a estrutura fundiária 
extremamente concentrada e as dificuldades de acesso de pequeños 
agricultores a terra nessa regioes, as mudancas tecnológicas, 
de produto6 e institueionais causadoras de deseraprego e sub-empre-
go rurais ali, o congestionamento e a falta de oportunidades nos 
centros urbanos do pais. Acrescente-seaestas a demanda especulati-
va de terras e a atitude de individuos e grupos com recursos, fa-
ce a posse de terras. 
0 outro conjunto de forças, cujo impacto na Amazénia 
ainda e limitado, mas que cedo ou tarde se ampliará, resulta da demanda 
por produtos agropecuarios dos principáis mercados do pais. Com 
o crescimento da populaçao e da rendâ per cápita (a despeito da 
sua má distribuiçao), com a urbanizaçao e a indu6trializaçao, 
a demanda por alimentos, materias primas e produtos para expor-ainda 
tar cresce rapidamente. Nâo tendo sido efetivae/as medidas para 
promover o aumento da produçao via mudanea tecnologica ou via 
intensificaçao no uso das terras ñas áreas já ocupadas, esse au-
mento de demanda traduziu-se em expansao horizontal da agricultura 
comercial. Vimos como o fenomeno se processou no sul do Centro-
Oeste a partir do inicio da decada de 1950; ali, as terras mais 
ferteis, que haviam sido abertas anteriormente quando, propulsio-
nado pelo primeiro conjunto de forças, a fronteira de subsisten-
cia invadiu a regiao, passaram gradualmente a ser cultivadas 
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com produtos para mercados fora da mesma. 
No sul do Centro-Oeste o impacto da atuaçao govemamen-
tal, embora as vezes importante, tendeu a ser incidental. A cons-
truçao de vias de acesso a Brasilia, por exemplo, permitiu a ex-
pansé o da agricultura comercial em partes do sul de Goiás, mas 
eia nao foi parte de estrategia com essa expansao como meta 
principal. Ademáis, nao s© concederam incentivos especiáis © 
nem se desenvolveram esquemas para estimular a ocupaçao e a aber-
tura de áreas. Foram os dois conjuntos de forças acima, os prin-
cipáis determinantes da intensidad© e do padri© espacial da expan-
sao agrícola na regiao. 
0 impacto sobre o meio-ambiente desse processo de expan-
sao agrícola, embora dramático em termos localizados, nao atraiu 
a atençào e nem provocou reaçoes semelhantes às associadas a aber-
tura recente da Amazonia. Isto ocorreu porque, primeiramente, 
as zonas atingidas de forma mais intensa sao relativamente limi-
tadas em extensâo, incluindo principalmente as áreas de floresta 
semi-humida do sul de Mato Grosso e de Goiás. Depois, aquelas pos-
suiam características ecológicas semelhantes fes das áreas de agri-
cultura mais antiga no centro-sul, e a ocupaçao das meeme® foi, em 
boa medida, urna extensáo do processo que vem se desenrolando gra-
dualmente desde os tempos coloniais, e que foi responsavel pelo 
desmatamento de extensas áreas. 
No que diz respeito a ocupaçao da Amazonia, embora as 
pressoes de mercados ainda sejam insignificantes na regiao, o pri-
meiro conjunto de forças vem, de forma crescente, se fazendo sen-
tir ali. Alem destas, porem, produziram impactos substanciéis os 
programas governamentais de promoçao da ocupaçao e de 
integraçao da Amazonia ao resto do pais. Os efeitos das pressoes 
sociais e a demanda especulativa de terras atingiram a regiao an-
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tes mesmo de serem iniciados os programas governamentais, mas 
com urna intensidade relativamente fraca. Seu impacto foi limitado 
pela precariedade das vias de acesso ligando a Amazonia ao resto 
do pais. Os programas governamentais nao so reduziram as limita-
çôes de acesso, como estabeleceram incentivos para tornar o pro-
cesso de ocupaçao da Amazonia mais rápido e intenso. Ademáis, com 
o passar do tempo, a imigraçâo e 9 ocupaçao especulativa de terras 
foram aumentando. 
A combinaçao desses elementos produziu uma aceleraçâo 
na abertura, ou seja, na remoçao da floresta, de partes da regiâo, 
cujo efeito, embora ainda nào tao dramático como querem alguns, 
ja é substancial a nivel localizado. A continuar como nos últi-
mos anos, esse processo poderá produzir efeitos negativos sobre 
o meio ambiente, sensiveis na regiao como um todo e mesmo fora 
déla. 
Deste ponto de vista, a recente reduçao no ritmo da 
ocupaçâo é animadora. Porem, eia nao garante que o processo nao 
volte a se intensificar e que, sem medidas especiáis, seus efei-
tos dañosos cessem de se ampliar. 0 aspecto mais positivo dessa 
reduçao de ritmo e que eia compra tempo, permitindo com q'tie se-
jam concebidas maneiras„mais racionais e menos destrutivas de 
da regiao, 
utilizar as terras / e com que seja criada uma estrutura mais 
eficiente de controle das atividades dos principáis elementos que 
atuam na mesma. Para tal, porem, e necessàrio que haja uma radi-
cal mudança na atitude governamental face a Amazonia. 
Na sua perspectiva viezada ao desenvolvimento do setor 
moderno nos núcleos urbanos do centro-sul, as áreas de fronteira 
tem sido encaradas por sucessivos governos, como especie de co-
lonias, das quais e legítimo retirar-se o máximo o mais rápido 
possivel. Em termos de Amazonia, atá parece que aqueles que con-
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ceberam, no inicio da década, os programas voltados & regiáo 
estavara, como os exploradores coloniais, tomados da visao do "el-
dorado"» Implicitámente, os mesmos esperavam que os elementos 
sobre os quais aqueles programas atuariam — os migrantes e os 
grupos económicos — se comportassem de forma idealizada, e que a 
ecologia da regiao fosse tal que as áreas ocupadas se transformas-
sem em mananciais de produtos agropecuários, extrativos e minerais. 
A realidade, porem, se encarregou de destruir essa visao. Nao se 
desenvolveram como esperado, nem os programas de colonizapáo, nem 
os grandes projetos agropecuarios. A Amazonia mostrou esconder, 
nao um "eldorado", mas tan ambiente áspero e difícil de se amoldar 
aos designios do homem. Percebeu-se que, para que pudessem se tor-
nar realidade os sonhos oficiáis, seriam necessárias injepoes adi-
cionáis de paciencia, atenpáo, esforpo, pesquisas, capacidade de 
adaptapáo e inovapáo,e de recursos em quantidades muito superio-
res que as que se estava disposto a dedicar á regiao, dadas as 
necessidades de outras partes do país, os seus problemas económi-
cos, e o viez*urbano-industrial da estrategia de desenvolvimento 
seguida. 
Ademáis, constatou-se que a expansáo da fronteipa na 
Amazonia nao estava sendo elemento importante no crescimen-
to da produpáo agrícola para mercados. Quando muito ela estava 
contribuindo para o alivio das pressoes sociais em partes do cen-* ^ 
tro-sul do país, alem de alimentar a especulapao de térras. 
Face a essas dificuldades e problemas, declinou o entu-
siasmo oficial com o projeto de ocupapao da Amazonia. Reduziram-
se o nivel e a abrangéncia dos esforpos e incentivos do mesmo, 
e abandonaram-se alguns de seus programas. Por seu turno, porem, 
* • 
E de se duvidar mesmo que o governo tenha se dado conta 
da contribuipao que representa a redupao (por pequeña que seja) 
de pressoes sociais propiciada pela regiáo. 
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aumentou a intensidade das forças determinantes do processo de 
expansao espontanea da ocupaçâo da regiao , e o governo viu-se f o r -
çado a atuar de forma r e a t i v a , tomando medidas para t e n t a r a t e -
nuar alguns dos problemas associados a mesma. 
Z es te o estados de co isas no i n i c i o de 1979- Ainda nâo 
existera elementos que permitam a r r i s c a r urna previsao sobre se o 
mesmo i r á perdurar, ou se es te ano marcará o i n i c i o de nova f a s e . 
Ins ta lou-se , em março de 1979, um novo governo que poderá desejar 
a l t e r a r a e s t r a t e g i a e os programas amazónicos. Contudo, sem mu-
danzas na forma como a regiáo vem sendo encarada, e sem a l t e r a ç ô e s 
na si tuaçao em outras p a r t e s do pais , nao r e s t a r á a nova adminis-
t raçao muita margem de manobra. 
A pr incipal mudança na a t i tude o f i c i a l face a regiao 
requer que a mesma venha a ser visualizada como um val ioso p a t r i -
A / 
monio, a ser preservado e usado prudentemente. E importante que 
se tenha em mente que a Amazonia e possuidora de um magnífico, com-
plexo e delicado ecosistema, d i f i c i l de ser explorado com os meto-
dos habi tuais , mas que, numa perspect iva de longo prazo, pode v i r 
a contr ibuir significantemente ao desenvolvimento nacional . 
/ tambem . 
Contendo v a s t a s extensoes de t e r r a s publicas , s e r i a / d e s e j á v e l que 
o. desçjjvolvimento da 
/ regiao xosse considerado, nao so da perspect iva dos que estaó 
próximos ao poder, e nem mesmo so da dos raembros da a t u a l gera-
çào. Finalmente, e prec iso que se aprecie que, do ponto de v i s t a 
do crescimento a g r í c o l a do B r a s i l , existem a l t e r n a t i v a s mais e f i -
e f i c í e n t e s e menos d e s t r u t i v a s , à expansao a toque de ca ixa , da « f r o n t e i r a agropecuaria na Amazonia. 
0 governo e o tínico organismo capaz de conter as f o r ç a s 
que afetam de forma negativa o meio-ambiente na Amazonia. So es te 
Algumas dessa a l t e r n a t i v a s sao consideradas na próxima secao . 
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tem poderes e r e c u r s o s para , de forma s i g n i f i c a t i v a , o r i e n t a r e 
conduzir o processo de aber tura e ocupaçâo da r e g i â o . No passado 
sua atuaçâo reforçou ao invez de moderar essas f o r ç a s n e g a t i v a s . 
S e r i a idéa l se a mesraa pudesse s o f r ë r r a d i c a i s a l t e r a ç ô e s e que, 
apo6 c r i t e r i o s a a v a l i a ç a o das c a r a c t e r í s t i c a s b á s i c a s da r e g i a o e 
do seu processo r e c e n t e de aber tura , fossem concebidas, sob o pano 
de fundo desta , formas c o n s t r u t i v a s e c o n s e r v a c i o n i s t a s de de sen-» 
volvimento e de incorporaçao da Amazonia á economia nac ional , o r i -
entadas pela procura de dividendos duradouros, t anto para o p a i s 
como para a propria r e g i a o , e pela preservaçao do meio-ambi-
ente a l i . 
Final izando e s t a seçao, t a l v e z o unico aspecto p o s i t i v o 
da expansâo promovida da f r o n t e i r a a g r i c o l a na Amazonia tènha 
sido a atençâo que a mesma chamou para os excessos e os proble-
mas associados a abertura de á r e a s á a g r i c u l t u r a . Na r e g i a o , e l e s 
sào de t a l magnitude, e as p e r s p e c t i v a s desfavoraveis decorrentes 
de urna continuaçao nos moldes a t u a i s da mesma sao t a i s , que a 
c o n s c i ê n c i a nacional f o i sacudida. Hoje e x i s t e no B r a s i l uma p e r -
cepçao muito maior da d e s t r u i ç a o que a expansâo a g r í c o l a nos mol-
des t r a d i c i o n a l s pode provocar , e das c a r a c t e r í s t i c a s e problemas 
e c o l ó g i c o s da Amazonia. Sem o impacto da fase r e c e n t e de aber tu-
r a da regiáo t a l v e z a d e s t r u i ç a o associada a a b e r t u r a da Amazonia 
f o s s e se processando de forma mais l e n t a , gradual, e 
menos v i s i v e l , semelhantemente ao que ocorreu ñas zonas de f l o -
r e s t a s do Nordeste, do l e s t e i do c e n t r o - s u l e do sul do Centro-
Resta esperar 
Oeste, /que esse despertar de consc iênc ia contr ibua a uma mudan-
ça ñas formas de aber tura e ocupacáo a g r í c o l a na r e g i a o . 
, 2«, A l t e r n a t i v a s á ocupaçâo promovida na Amazonia. 
Ate aqui deu-se enfase á necessidade de uma mudança de 
a t i t u d e face a r e g i a o . Como vimos, porem, alem da atuaçâo do go-
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verno, fazem-se s e n t i r a l i os e f e í t o s de urna combinapáo de f o r ç a s 
que, recentemente, intensificaran) a incorporaçâo e a abertura des-
ordenada de t e r r a s na Amazonia. Portanto, e importante que se 
examinera medidas e p o l í t i c a s que possam contr ibuir para urna r e -
tí uç a o da pressao dessas forças sobre a regiáo . 
I n i c i a - s e com recomendapao de c a r a t e r g e r a l . Contr i -
buir la nesse sentido urna al terapao na e s t r a t e g i a de desenvolvimen-
to do p a i s . Ao invez de, relutantemente, permit i r com que a Ama-
zonia s i rva de válvula de escape para pressoes s o c i a i s originadas 
em outras p a r t e s do pais , urna e s t r a t e g i a de desenvolvimento que 
raelhorasse a d i s t r i b u i ç a o de renda, aümentasse ó acesso à t e r r a 
fora da regiáo á massa de camponeses e trabalhadores sem t e r r a , 
propic iasse maiores oportunidades de emprego e condipoes de vida 
menos d i f í c e i s ñas regioes já ocupadas dp pais , c o n t r i b u i r l a para 
r e t e r populapao ñas mesmas, reduzindo a intensidade das c o r r e n t e s 
migratorias para a Amazonia. Contudo, dados os a t u a i s alinhamen-
t o s p o l í t i c o s e a e s t r u t u r a de poder no B r a s i l , sao reduzidas as 
possibil idades de que i s t o venha a o c o r r e r . 
Merecem tambera atençao, uma s e r i e de recomendaçoes e s -
p e c í f i c a s , algumas mais v iaveis que as outras e que, sev" imple-
mentadas, poderiam atenuar a expansao horizontal da a g r i c u l t u r a 
no B r a s i l . As mésmas sáo examinadas a seguir . 
- Al ternat ivas ao crescimento via expansao h o r i z o n t a l . 
Tendo em v i s t a que, no B r a s i l , a expansao da f r o n t e i r a 
tem sido o pr incipal f a t o r de cresciménto a g r í c o l a , uma diminui-
no ritmo da 
çâo / abertura da Amazonia r e q u e r i r í a que se desenvolvessem a l t e r -
nat ivas á mesma. E s t a s teriam que v i s a r primordialmente, o au-
mento de produtividade da a g r i c u l t u r a das áreas j á ocupadas de 
outras regioes , e urna intensif icapáo da a g r i c u l t u r a ñas mesmas. 
Em termos nacionais , a te o f i n a l da dácada de i960, me-
diàas que estimulassem o crescimento a g r í c o l a v i a desenvolvimen-
to t e c n o l o g i c o nao receberara mais que reconhecimentos eventuais 
nos programas governamentais, razao porque, t̂ excessao de a reas 
l imi tadas , a produtividade da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a tem-se manti-
do baixa e estagnada. Mais recentemente, a necessidade de aumen-
t a r a Btesma fez com que o desenvolvimento tecnologico passasse do 
nivel da declarapao de intenpoes para o de uma atuapao mais d e c i -
dida.. Foi ampliado» desenvolvido e aperfeipoado o aparato de pes-
quisa, a s s i s t è n c i a t e c n i c a e extensào r u r a i s , o qual vem reeeben-
do consideravel apoio o f i c i a l . A medida que esse complexo f o r pro» 
duzindo r e s u l t a d o s , o p o t e n c i a l de crescimento a g r í c o l a v i a aumen-
to de produtividade sera enorme. As p r a t i c a s rudimentares e a 
baixa produtividade de boa par te da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a permi-
t e s antever ganhos s u b s t a n c i á i s nessa á r e a . Os sucessos do desen-
volvimento tecnologico no Egtado de Sao Paulo nos dao seguranpa 
de que, cedo ou t a r d e , i s s o o c o r r e r a . 
E x i s t e , contudo, uma outra área de atuapao que, no B r a -
s i l , n a o tem recebido a atenpao devida. T r a t a - s e da atuapáó sobre 
a margem i n t e n s i v a da a g r i c u l t u r a . No B r a s i l , o uso da t e r r a vem 
se c a r a c t e r i z a n d o por uma t a x a de aproveitamento das mais „.baixas. 
Os dados do Cadastramènto do INORA, efetuado em 1972, por exem-
plo, mostram que, em media, naquele ano, apenas 58 % da á r e a dos 
imoveis r a r a i s do pais estavam sendo exploradas e que, deduzindo-
se as á r e a s inaproveitadas e as á r e a s com f l o r e s t a s , restavam 27 % 
da área aprovei tavel t o t a l que, embora a g r i c u l t a v e i s , permane-
ciam sem uso. Apenas para se t e r uma i d e i a dos t o t a i s envolvidos, 
segundo os dados do INCRA sao a s seguintes as á r e a s nao aprovei tadas 
REGIAO (1000 ha) 
Norte 9-91<+ 
Nordeste 2bA$7 
Sudeste 5 . 9 9 2 
Sul 6 . 7 0 8 
Centro-Oeste 33«191 
BRASIL 80.2^2 
Se, tomando-se em conta dificuldades que possam e x i s t i r 
para o uso de parte dessas t é r r a s , fizermos a hipótese de que ape-
nas 25 % das mesmas estáo em condipoes de ser cul t ivadas , ainda 
assira restariam mais de 20 milhoes de h e c t a r e s a serem aprovei ta -
dos» Como boa parte desse t o t a l provavelmente é s t a l o c a l i z a d a em 
áreas com disponibilidade razoavel de i n f r a e s t r u t u r a , e x i s t e um 
elevado potencial de crescimento da produpao a g r i c o l a mediante a 
intensif icapáo do uso das t é r r a s f o r a da Amazonia. 
Um outro indicador da baixa intensidade de uso das t é r -
r a s es tá na proporpáo dos imoveis r u r a i s em lavouras . Os dados do 
cadastramento do INCRA revelam que apenas 10 % da área t o t a l dos 
imoveis r u r a i s no B r a s i l , eram usadas em at ividades de lavoura . 
Ademáis, boa parte das áreas declaradas como empregadas em a t i v i -
dades agropecuárias é subuti l izada. I s t o ocorre especialmente com 
as a t iv idades pecuarias que, em 1972, ocupavam no B r a s i l , 155 mi-
lhoes de hec tares , ou se ja , c e r c a de 52 % da área a p r o v e i t a v e l . 
Sem a pretenpáo de esgotar o assunto fazem-se, a seguir , 
algumas indicapoes de medidas e p o l í t i c a s que, se adotadas, c o n t r i -
buiriam para aumentar a intensidade do uso da t e r r a ñas á r e a s mais V 
ant igas do B r a s i l . Do nosso ponto de v i s t a , possuem boas p o s s i b i l i -
des nesse sentido, as seguintes: 
- Desenvolvimento a nivel loftalizado da i n f r a e s t r u t u r a ; 
- Desenvolvimento de tecnologías para propic iar um uso 
mais intenso da t e r r a , tanto a nivel de área-problema, 
como de p r á t i c a s a g r í c o l a s ; 
- Tributacáo fundiária e reforma a g r a r i a . 
Destas, a melhoria de i n f r a e s t r u r u r a a nivel local izado 
provavelmente produziria resultados mais rapidamente. Um estudo das 
áreas que, há duas ou t r e s dácadas, erám parte da f r o n t e i r a (no sul 
do Centro-Oeste, por exemplo), revela que existem p a r t e s des tas com 
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um elevado potencial a g r í c o l a mas ñas quais a exploradlo agropecua-
r i a e ainda muito reduzida. Frequentemente i s t o ocorre em virtude 
das d e f i c i e n c i a s a nivel local izado na i n f r a e s t r u t u r a para o escoa« 
mentó da produpáo. A visao urbano-industr ial , globalizante e a f a s -
tada dos planejadores no B r a s i l tem f e i t o com que venha sendo bem 
mais f á c i l i d e n t i f i c a r d e f i c i e n c i a s bás icas a um nivel elevado 
de agregapao, passando quase desapercebidas as necessidades i n t r a -
y 
regionaiso E como se todos os problemas de transporte se resumie-
se® k inter l igaqáo de algúns polos«, Consequentemente, tendem a nao 
ser percebidas pelos orgáos c e n t r á i s de plañejamento, as necessida-
des de estradas alimentadoras. As mesmas sao sentidas em esca la um 
poueo maior a nivel de Estado, e agudamente a nivel de municipio. 
Contudo es te tem poucos recursos e pouca capacidade de chamar a a ten-
pao para e extensáo e a profundidade dos problemas que enfrenta, 
Assim, frequentemente, os obstáculos á expansáo a g r í c o l a a nivel l o -
cal izado nao sao detectados pela esfera administrat iva que tem r e -
cursos e poder para remove-los» 
Cuidadosos levantamentos a nivel de municipio, tanto 
das disponibilidades de t é r r a s a g r i c u l t a v e i s — um zoneamento a g r í -
cola s e r i a especialmente apropriado neste contexto — bem como das 
d e f i c i e n c i a s i n t r a - r e g i o n a i s de t ransportes , permitiriam determinar 
as áreas de elevado potencial mas carentes de i n f r a e s t r u t u r a . Com 
base nestes , poder -se - ia conceber para essasáreas , programas de 
remopáo dos obstáculos a uma ut i l izapáo mais intensa da t é r r a . 
0 desenvolvimento tecnológico tambem pode ser acionado 
para permitir um uso mais intenso da t é r r a em áreas j á ocupadas. A 
nivel sub-regional e le faz i s t o quando descobre maneiras de usar 
mais plenamente áreas t i d a s como poueo adequadas á a g r i c u l t u r a . E 
o que vem ocorrendo com os "cerrados" no B r a s i l . Atá recentemente 
e s t e s eram considerados áreas i n f e r i o r e s , p a s s i v e i s de serem usadas 
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apenas em a t ividades extensivas . Mais recentemente, vem sendo de-
senvolvidas tecnologías para permitir um uso mais intensivo e pro-
dutivo deesas á r e a s . Ademáis, existem programas para a criapao de 
melhores condicoes f í s i s c a s de explorapao das mesmas em par tes se -
i s e i cmadae das zonas de "cerrados"» Ainda nao f o i f e i t a , porem, uma 
avaliapáo desses novos desenvolvimentos. 
0 desenvolvimento tecnólogico pode tambem c r i a r condipSes 
a uma intensif icapáo da produpao a nivel de fazenda. Ficaram e s t a -
belecidos acima os baixos n i v e i s de explorapáo dos imoveis r u r a i s 
no B r a s i l . E s t e s sao maiores ñas grandes unidades a g r í c o l a s , mas 
mesmo nos pequeños estabelecimantos o grau de ociosidade é bastan-
t e a l t o jPenna e Mueller, 1 9 7 6 ] . üm dos elementos que explicam essa 
subutilizapáo é o baixo nivel tecnológico da explorapáo dessas uni-
dades. De forma p a r t i c u l a r , há a necessidade de se deixar proporpáo 
substancial das suas t é r r a s em pousio, a fim de recuperar a f e r t i -
lidade perdida em decorréncia de um aproveitaaento rudimentar. 0 des-
envolvimento tecnológico, criando sistemas de produpáo que permi-
tam a redupáo do pousio, pode contr ibuir para um aumento na propor-
c?ao das t é r r a s das fazendas, efetivamente usadas na produpáo agro-
pee uária ñas á r e a s j á ocupadas e mais próximas aos p r i n c i p á i s mer-
cados. 
No entanto, nem todas as t é r r a s inaproveitadas, e s p e c i a l -
mente nos imoveis r u r a i s de maior dimensao, sao consequéncia de im-
pedimentos que podem ser resolvidos mediante o desenvolvimento t e c -
nológico ou a melhoria da i n f r a e s t r u t u r a . Sabe-se que, em par te , 
essa ociosidade decorre de razoes de ordem especulat iva , ou de mo-
t i v a ? oes semelhantes. Se, nos la t i fundios das áreas j á ocupadas e 
mais próximas aos mercados e x i s t e muita t é r r a sem uso, urge que 
se toraem medidas para induzir o seu aproveitamento. Uma destas se-
r i a o desemperramento do esquema de tributapáo de t é r r a s , previs to 
pelo Estatuto da Terra . 0 mesmo f o i concebido primordialmente cora 
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esse fin? em v i s t a ; contudo, fa lhas na execupao do esquema, espe-
cialmente no que diz respei to a correpáo da base sobre o qual o 
t r i b u t o e calculado, tornam-no praticamente inocuo. Ademáis, tem 
sido elevados os índices de inadimpléncia r e f e r e n t e s ao imposto 
da t é r r a . Esse estado de c o i s a s pode ser a l terado e a t é r r a oc io-
sa passar a ser pesadamente tr ibutada, forjando o seu uso produc-
t i v o ou entao a sua venda a quem deseje t r a b a l h a - l a . 
Se bem implementada, a p o l í t i c a de tributapao da t é r r a 
pode sesmo reduzir a e s p e c u l a d o imobil iar ia que tem atingido o 
meio r u r a l b r a s i l e i r o . Este ponto e particularmente re levante para 
a Amazónia, uma vez que a regiao e enorme r e s e r v a t ó r i o de t é r r a s 
ainda baratas e que o INCEA tem-se mostrado propenso a venda das 
t é r r a s publicas a l i , em grandes glebas. Mas a especulapáo com 
imoveis r u r a i s ñas outras p a r t e s do pais tem sido muito intensa, 
provocando distorpoes ñas suas a g r i c u l t u r a s ; uma délas e s t a na 
posse da t é r r a , nao para f i n s produtivos mas, predominantemente, 
com v i s t a s ao usofruto de ganhos de c a p i t a l pela sua valorizapao. 
Se as t é r r a s sub-ut i l izadas fossem pesadamente t r ibutadas , a deman-
da de t é r r a s com esse objetivo r e d u z i r - s e - i a substancial«ente . 
Contudo, a tributapao da t é r r a pode t e r e f e i t o s l i m i t a -
dos e produzir resul tados apenas lentamente. E x i s t e tima a l t e r n a t i -
va mais expedita a esse t ipo de p o l í t i c a — a reforma a g r á r i a . En-
tende-se por reforma agrár ia a desapropriapao de t é r r a s nos l a t i -
fundios improdutivos e Búa redis t r ibuipáo aos que desejam t r a -
b a l h a - l a , particularmente aqueles elementos que vem engrossando a s 
c o r r e n t a s migratorias para p a r t e s da Amazonia. Se, ñas regioes 
mais ant igas existem ampias áreas ociosas ou sub-ut i l izadas , e se 
as mesmas se concentrara em grandes imoveis r u r a i s , uma reforma agrá-
r i a t e r i a nao so aspectos r e d i s t r i b u t i v o s e de e f i c i e n c i a produti-
va como, reduzindo as correntes migratorias para a Amazónia, a t e -
nuaría as pressoes que as mesmas exercem sobre o meio-ambiente da 
regiao , razáo morque es ta proposipáo de p o l í t i c a nos e e s p e c i a l -
- .aS . 
mente a t r a t i v a . No entanto, sua viabilidad© p o l í t i c a no B r a s i l a in -
da 4 das mais reduzidas» 
Existem motivos importantes para se reduzir o peso da 
expansào da f r o n t e i r a a g r í c o l a na manutenpao de taxas elevadas de 
crescimento da produpao agropecuaria» Do ponto de v i s t a deste t r a -
balho, a pr incipal es ta na necessidade de se atenuar as pressoes 
da mesraa sobre o meio-ambiente da Amazonia, permitindo com que se 
ganhe tempo para conceber maneiras nao d e s t r u t i v a s de u t i l i z a r pro-
dutivamente as t é r r a s da regiao . Foram sugeridas acima algumas me-
para 
didas e p o l i t i c a s / r e d u z i r t a i s pressoes . Obviamente, e l a s nao e s -
gotam o assunto, devendo ser tomadas mais como exemplos do que pode 
ser f e i t o para manter elevadas as t a x a s de crescimento da produpáo 
a g r í c o l a sem depender para t a l , da continuaiyao da invasao intem-
pest iva e dest rut iva da Amazonia» 
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